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P E R IO D IC O  P O E IT IC O  FUNDADO P O R  D. G O N ZA LO  CASTANON.
C U A B I T A  E I P O C A . Viérnes 3  tie SIüjo  . ■ í  A. ~ -i- l,a  Inveni*iun do la  Sta. ílr-f/.. y San V lojandra y oaujiís.

L4 VOZ DE 01B4.
Los so n oros q u e  p ie n s a n  T is i t n r  la  E x ­

posición do F a n s  y  d e s e e n  le e r  e s to  p e r ió ­
dico a l l í ,  p o d rá n  c o n s e g u ir lo  e n  e l  h e r m o ­
so salón  d e  le c t u r a  d e  io s  S r e s .  G a llie n  y  
P r ln c e , r a o  L a f a y e v t e  38.

IlaU iondo te n id o  q u e  t r a s l a d a r s e  p o r  
asu ntos d e l s e r v i c i o  D .  R ic a r d o  U lle d ,  q u e ­
da desde 1? d o l c o r r i e n t e  e n c a r g a d o  d e  la  
a gen cia  d e  L a  V o z  b e  C u b a  e n  P u e r t o -  
P r in c ip e , e l  S r .  D . J a a n  R . F e r n a n d e z .

H abana 24 d a  A b r i l  d e  1878.
E l  A d m i n i s t r c í d o r ^ ^ ^ ^

P r e n s a  A s o c i a d a  d e  l a  U a l b a n a .

T E L B SR A U A Z.

- Y e io - r o r 'í ,  m a y j  l . °

1 , 1  d eu da d e  lo s  E s ta d o s  U n id o s  h a  te n i­
do una d is m in u c ió n  d e  $3.000,000 d u r a n te  
e l pasado ro es.

Ha lle g a d o  h o y ,  p r o c e d e n te  d e  l a  H a b a ­
na . e l v a p o r  a m e r ic a n o  C i t y  o f  V ^ a s h i n g -  
t o n .

P a r í s ,  m a y o  2 .

La g r a n  E i p o s i e i o n  h a  sid o  b r i l l a n t e ­
mente in a u g u r a d a  a y e r .

L  í n d r e s ,  m a y o  2 .

La s itu a c ió n  n o  ha tem id o  v a r ia c ió n .

.V w eu a  3 ’o r A , m a y o  2 .

Dleesa quo lo s  r u s o s  e s t á n  h a c ie n d o  g r a n ­
des esfu erzo s p a r a  a d q u i r i r  c o r s a r io s  en 
lo? Estados U n id o s , t a n t o  p a r a  e l  P a c íl lc o  
oomo p a r a  e l  A t l á n t i c o . k 'S  c u a le s  s e r á n  
tripulados p o r  lo s  h o m b r e s  d e l C i m h r í a .

NOTICIAS COMEnCIAJ.ES.

.V tícri Y o r A  ,  m a y o  1.®, a  l a s  5 i  l a r d e .

O.'o, c e r ró  á  10 31.
O '.ia i e sp a ñ o la s , a  $ 16 .2 0 . 
lleta  m e jic a n a s  á  $ IS .5 > .
Ü ercalo m o n e ta r io , á  t> p . §
Jim hio so b re  Lón Iro s  W  d l v  ( b a i q n e r o t )  i  

t  * 7  o ts. la  £ .
: ie a  sobre P a r t s  60 d i v  ( b a n q u e ro s )  á  5  f.

16 0.
em sobre l i t m b a r g o  60 d lv  ( b a n q u e r o s )  á 

U ftid o ft.tM T ) i  

l i l i r n t  u n ja s , 7 |  i

S6 i .
= c('-sS .so  lie  los U s'iad o s 

I fJ í  d i-v:,;p on  
ttftm r ' ;

7 t - - - s . lb .  
t?r̂ :” ífo ga 3  N.* 10, 7 r  á  8 i  o t i .  ib .
H e ia isr ‘•con  r e t in o , 7 i  á  " I  o t i .  Ib,

»  ban  v e u J ld o  r.OJ b o c o y e s  m a se a b a d o . 
W slss, p o r g a ,  d e  ütt g r a d o s ,  i  3 4 t o ts .
?*m  m asoab e l ' ' ,  id .  id . ,  á  34 J q m . 
f i o ' í o e ,  p ‘ !’‘ a  on t r o s ,  m a ’ c a  L eó n  á 7 1  

e tl.
Toi'r- * U , ÍOftp c í s a r ,  á  5 1  ‘ -ts.

.Y rts-O rI««M Si i d t m  H * m  

t r lp U  e x t r a ,  á  $ 5 1  b a r r i l .

L ó n d r e s ,  i i e m  i d t » .

U O H f H a b a s a  ' 1 $  á  f lo te ,  23 3 á  23 9 
in jo l id a d o i  á  O l í  e x -o u p o n .
■ a’"'.; a ro d ric a n o s  5.90 (1987) á  U O  s z  

capne.
,le  I n g la t e r r a  á  3  p  S

t i v s r p o o ;  i d ' m  i d t m .  

l l| o  i ' 'L j /  u p la n á s  á  5 1  d . i b .

i ^  i r í t  i í i e x t  i d t m ,

Hs ’̂ i ,  5  i’ .- i  iü d 'f r .  50 c t ! .  e x - i n t .

H ab an a, 2  m t y o  d e  1878.

S .  S .  S p e n o e r .

Lo del p iase antes loSicado, ser&n cobrados a  do­
m icilio  coa e l recargo del 2  p .$  que determ ina la 
lU9trucclon.

Prim ero 7  segundo eemeatre. 
Almacenes de Tiveres no im p o ru d o rea  
id .m  de depósitos.
UaratiiloB de ropa hecha.
Cervecerías y  Tinaierias. 
i'amiserias.
Casas de salud, 
cam iserías, 
casas  de Baúos.
Bodegas 0 tiendas m ixtas.
E tc i 'ib n n o A
E iia a ista sy  m acblerlas no im portadoras. 
Carpinterías.
Toraerias.
Ivi'CoUores.
J'Joristsi.
Pnbricas de cajones para em basis de tabaeos' 
C ribadores.
I.ilTerlas no im portadoras.
M .i'iuolerlaA
Constructores y  compositores de carn a ges.
1  renes do carruages de lujo, 

t'ahallerlxas. 
l'outorcs de obras Unas.
T« piceroi.
Puestos de frutas, legumbres, aves y  hueros. 
Pli>ceriai y  jo ja n a s  ño Importadoras- 
Procuradores de loa Jusga los.
Reparto adlcion aldeQ uin calleriasn o im porta­

doras.
l  landas da ro->as con sastrerlaa 
Idom de pescados fritos y  otras f jitu r a a  
Irenes do la v a r  ropas.
Tioiidst de m aquinas de coser.
Tienes de to star café,
T on eleras.
Tasajerías.
Tiend ts  de lam paras, caüérlai para  gas y  sgua 

iu> im poriadúras. 
icaonierias.
Colchonerías,
SI L'distas. •
Kátiricus deCorsés.

Segundo semestre.
Dentistas.
A Iliaca ues de pianos.
com posiicres de todas clases de iustrumeñtos

d e  im l:;icn .
corredores anotariados.
Alí'Ucos y com adrocis.
Aserradores de vapor d sin  él.
V-udutas publicas, 
l 'r .  curadores de la Real Audiencia.
A Imscaues de cu a lto s  y  aiogadores.
A iim ciq u es y  tioudas de Uooret. 
ll- ira t 's ta s .
Agrimensores.
T alleres ds B¡ec4nics. 
egeiiciasd e  mudadas.
A.o6uer|as. 
i.'aiJerenas. 
v.-n tas de hielos.
A iu c ire n a s  a l por menor.
Aiij'.'lidores.
Tejare».
TiauJas do curtidos.
T '.ie gJ » d e  b .ilos
’reritas de sem illas y  plantas.
'¡'¡ittorerlas.
I '  muramas.
Cv/O|i0 8 i»tores de paraguas abanicos y  peinetas, 

t 7  láb rio as de aparejos no im por-

to r J id '’ re í.
c .íuductorjs de « ír r ita s  y  oarretaaes. •
Tlaicerias.
Hojalatería», v iir le r ia s  y  horneriaA 
■ -ecei'iai no im po i tadorai. 
b  ir., tlüos de quinoalleílaa. 
c a le  con c in i im  y  sin e lla  y  todas ciases de ba- 

Duas y «leetoa.
Lach-rias.
D-spsettos rJe ígu »  de soda, 

te r  's* '̂^* da c a l m ateriales deconstrsceioa ysan -

Cn alm ioen  de m aderas i  ivj ubre ds D Km il o 
Oiwllv so rra, asgan ac lerdo l- i  .ra m io  Je hom o 
da c. I,

F 'cd iclon sí.
V elerías de o e r i y  cebo.
F abricas de janon.
Cererías.
i  lineo;atarías con y  sin mAqninas de vapor.
J ;i-..TCisd« fosforni,
Terneri» s.
Alm iceneS de foraages. 
s  düri-s lio Importadoras, 
y a  n-’-Uierjas no im portadoras.
P -r .a J o ríta y  gallclerlas 
ru-ndar. de ropas sin sastrerías 
sasti-f r ia a

Com ercio, Pro- 
M riid os de U arianao, Puentes 

Blanda». A reovo Naranjo y^ jalvan o
de ¿en  "v¿r*T Í" Sopretario, Ramón

r r v ’'r A 5  Co r r i e n t e s :
Oro........................................... I  S53om 90
Billetes.................................... SJíS'áiS  37
Billetes del Tesoro................ n ¿00 OO KffiTJOaO i7

DEPOSITOS SIN INTERES:'
Oro........................................... t  Í857I2 81
Billetes.................................... 835180 95
Billetes dül Tesoró...............  1803 00 127JI73 78

DIVDIDENDOS:
A trasa (O ro.......... |  851® 00

d o a..|  mUetas... W d U a t  55300 25

c o r r ie n te n .« o r o ., ............  13880 00 t  7C 86 25

Hacienda piiblica, caenta uoldcacion
de Deuda, Capitales billetes...............  6S7822 75

Contrato de recaudación de contribu­
ciones...............      281985 W

Ha c ie n d a  PUBLlCAcaenta de garan iU s.
Cuenta antigua..................... 3 1365480 32
Contrato de ugilicacion de 11 Deuda:
Oro.......................... ÍI90944 77
Billetes................... $  190944 77 15584» 09

ntendencta de Hacienda Piib lica, cta.
de Bonos....................................................  1707 80

corresiionsalet............................................  2178252 72
Corretajes pendlentea-

Oro....... .................................................
Billetes.....................................................................

Intereses por c o b r a r .........
Intereses por liquidar . . . .  
Banancias y  pérdidas . . . .

. .  37S8984 83 
122911 94 

. 159112 05

^ 3 0 0 13  23

MTi DE WSR̂O
d e l  C o f e $ ; ; Í o  d e  A i o l a r l e a  » r  e r  

• i a l e  - ‘ d' l a  R a b a n a .

CAMBIOS.

¡ 4 á 5 P.. 8» dtv 
oto.

5 il 7 P. efV. Id.

Inglaterra ( l5 i*
.............. .... í

161 P. 60d[Y.

V a p e r e K - o t i p r c o »  ( p a s a t l ñ n t f a c  s
d e  A .  U o p e E  y  C * .

t i  vapor-correo espallol

ESPAIÜA

E ran cia .......... .......
(31 eo di»-
'  oro.

'(
A le m a n ia ............... ....................-  i» a 3j P co di?.oro

Cnrreney.
3 ié  4 p. M di» oro

E sta d o s-ü d lío s...... ..... ............

. 4 o 41 p. 80 dir.
■ ^OASiPeiv.
-123  & 1231 P.

Í9 a  12 según ban­
cos.

Oro del cuás e 'pa& oi- 

Dsscueato m ercantil,.

MEnCADO NACIO.XAL.

AZÚCARES.

Habana 27de a b r il de 1873.—El Contador 1. R. 
Carvalho.—v tn . Bno.—  El SuO-Dlrector, Director 
inierlDU. José Ramuu de Haro.

PlíERTO DE LA HABANA.
EHTRAHAS DB TRAYB8ÍA.

Dia 2 1

D eL lverp oil y  Sant Tbom as en TSdias gol. am 
Doula tlurchlson, cap. Beveriijge, to i . 443, con 
carbón, a  Beck y  cp.

-------C. Heeso vlv. am . Marg H ath lid i, cap. Ku-
tpell. ton. 30. con pessado, a  M, Suarez.

- I  ...a in gston  y esc. la s en 8 días vap. esp. Mande* 
la, cap. SItje, ton. 401, con efectes, a  R. Herre­
ra . Pasaj. m ,

.c. Hueso viv. am. Rehif.cap. Padilla, ton. 35,

tócoe* de Díi'osne y
Relheira, ba ‘ 0  á  regular__

Idem id. Id. id. bueno á supe­
r io r ......... .................... ..

Idem id. id. i j .  floreie__ ..I.....
Cogucho in isrior á  regular n.“

8 i  9(T. II.)....__________
Idem bueno i  superloS- n.* ió A

quebrado ín fe iio r A regular
n.‘ 1 2 A l l I J ....................*

Idem bueno n.* 15 418 id  _  
Idem suiw nor n.* 17 á 18 id  __ 
Idem florete n.* 19 A 2 0  _  __

CapitánD. Ji..Ré '¡.‘ Jauregnlsar.
Saldrá para Santan.' u- el 5  de m ayo, üetando U 

corroapondonola pflbitt.. y  ría ofleio.
Admite carga y  pasajeros para los tres puntos, 

llew s ** recibir les bl-
L a s p i l i ia i  de carga» so arm arán por loscon- 

slg u iia rio s  antes de corroilas, sin cuyo ntaaisilo

Los conocimientos dsberán e iprosar el peso brn- 
to y  e l peso neto de las meroaaoias.

E e o lw  carga  4 bordo hasta el d ia 2  inclnslve.
De más pormenores iraoondrán sos ooniigna.a-

rlos.M .CALVO T  C‘ ..OflcÍ0 1 2 S. *

1 2 1  á l !  rs. ® oro.

131 A 14 id. id ' 
I l id .id .

T 4 7.1,

71 á  S.

8 }An.
9 iá lü .

I lOJ 4 1 2 5 ,

con pescado, a  fluaxes.'

S K y i D i a .
Día 1.*;

P ara  Falm outh barca
__— Cárdenas barca

•N. Orieaus vap.-------------- - aci. JSfljily D.Souder, cap.
Fooiü. l 'a ia j. 6.

— N. Yoiit v-ap. am. Santiago de fiaba, caix 
W m netL Pasaj. 16.

— Pío. R 'co  y  escalas vap. eip. Nuevo B.irccjo- 
na, cap. Nune». Pasaj. 5S.

—  N, O rlians barca esp Rosita, cap. Znlceta. 
— T líia n u e  barca iiig. Inveresk, cap, Oltsou.

Dfa 2 :

Para Matanzas bsrg. am. L 'iz ie  VVymau, ca .
Eoise;.

-------Maiansas barca j  m. Anua W alsh. cap. Tarr.
- __ card am s berg. am . Carollne B ray . cap.

Iladedo II.
II P a lm o jt barca ñor. Platón, cap. A n d en  n.

P A S A JE R O »  S A L ID O S.

P ara  H. d irieasisn  el vap. am. B m üy B. Somier: 
D. I.. SíineillBO Vidal; <1, A lcáiar; A. Jelnsr; A 

Castillo; c . de Armas; 4 . ijérg.

Para N. Y ork  en el v a p ,: 
D. L. Saunier, ss flora y  he

Santiago ds CubuJ
.. . . . .  „» u ...o ., Fouvia. /  iiv. uiaoa; H. M’ rroeln; C.

P e te rie a y  2 niflos; II. Sm llh; a . Tuebs; F. Benial 
Jovar; l„  Dovies y  criido; A- Keene; E, il .  Tauikn.iir

Para Fto. Rico e n  el Tap. «sp. Nuevo Barcelona 
D. Joaquín Maaoard; Manuela Zayas.

a» . .4 o o t lt a  á  7A

_ O B L O T < r Z O A  0 3 E« X O I -A .X j .

OOQIERNO M ILITAR DB L A  HABANA.

O r i t a d e  l a  P l a s a  d e l  3J  d e  a b r i l  d e
1878.
L a  M v is t a  d o C o m isa p io  d e l e n t r a n t e  m es 

áe m a v o , se  v e r i f i c a r á  p o r  la s  d ife r e n -  
t#  c la io s  do se ñ o re s  j e f e s  y  o f lc ia le s  r e a l-  
díhies en  la  P la z a ,  en  l a  fo r m a  s ig u ie n te :

D ia  r .
Da 11 á  3  d é l a  t a r d e :  S e ñ o re s  j e f e s ,  

tt’jita n e s  y  s u íia lte r n o s  d e  to d a s  a r m a s  é  
iiiU tu to s ,  t r a n s e ú n te s  en  c u a lq u ie r  c o n -  
apto en l a  P la z a .

D ía  2.
De l á á  2 do l a  ta r d a  : S o ñ o r o s je f e s , o a - 

plUDfii y  s u b a lte r n o s  d e l c u o p o  d e  B . M . 
is P U z a s . , .

De 12 á  2  d e  l a  ta r d e :  Se.ñ ores je fe s  y  o f l-  
íiíla j p e n s io n iíta s  da  S a n  H e rm e n e g ild o  y  
j í f v u i  de S a n to  D o m in g o .

D ia  3.
¿c í  á  10 da  la  m a ñ a n a .— S e ñ o r a s  j e f e s , 

«jálanos y  s u b a U e rn o e  e n  c o m is io n e s  a c -  
í»a» : : l  .se rv ic io .

D ia  4.
1» A 2  d e  l a  t a r d e :  S e ñ o r e s  je fe s ,  

' r ’-inoí y  s u b a lte r n o s  e u  s i tu a c ió n  da 
p i^ rlazo . , , , ,  ' ,

L-i que 8 0  p u b lie a  e n  l a  ó r d e n  d e  e s te  
t a j a r a  g e n e r a l  c o n o c im ie n to  y  c o m p ii-  

do e n  la s  h o r a s  q u e  á  c a d a  c la s e  se  
MUltn, en  U  in t e l í je n c ia  d e  q u e  p a s a d o  e l  
t a s a o  ee a u t o r iz a r á  ju s t i f le a u t e  a ^ u n o .  
-B lg e n e r a l g o b e r n a d o r , C a l l e j a .— E s c ó -

Í a ,- E l te n ie n te  c o r o n e l S e c r e t a r i o ,  B a l -  
no O r d o ñ e t . ________________________

B e ; iiuieulo A rt ille r ía  de H oa- 
taüa.

E l  ru á rte s  3J d e l a c t u a l  y  á  la s  och o  da  su  
m a ñ a n a , se  v e n d e rá n  e n  p á b lic a  s u b a s ta  
v a r io  g a n a d o  d e sech o , p e r te n e c ie n te  a l 
m is íu o  d ic h o  a c t o ,  se c e le b r a r á  en  e l  C u a r ­
te l  u e l R e g ir a ie n to , s itu a d o  e n  )a c a l la  de 
C o m p o s te ia . E l a y u d a n te , F r a n c is c o  C e ró n .

. .  _____________  4-26 A .

Estuela profesional íe  la Isla de Coba.

S e c r e fa r ír t .

De Orden del Sr. Director se a visa á  los alumnos 
da esta asuuela que desde ei d ia  d« ho? hasta el 
lo del en:rante m ayo, queda abierto el p a goael
iegiiUiu plA2o dw iflitriciilji, corr^apondieoia ftl
ano a. adám ico de 1Í7S.— El S acrettr io , Pascual J.
deAtHZi.su. ____________  4 2 3 a b _

B V T A L L O K  D E ORD Eh’  P U B L IC O .

DETALL.

paliUmio precederse por la  J^nta EconémLsa 
d«i cuerpo á  co u ira ia r  la s levitas a lfo iis in a s r  
p.actiluam  que nacetita el m ism o con arreglo al 
iip o y i) !!  go de condiciones que están de m ani- 
uestoen e.-'ta oflcíoa, sita eu el cuartel ele la  Puer- 
la ; s o .  visa p er este medio que e lju é v e s 9  d e la o - 
tu i i  a  US 1 2  del d ía , se reunirá la  Junta en la  J«- 
fa t 'jr*  Boperior da Policía para  a lr la a  p ro p o s- 
ciouoe que tu le  hagan aoompaCadaa de tipos O 
m ué,tras pa  a  a d m iilr  la  quo conaídere acepta-

n a h im i i.»do m ayo de H78.—E lC o r.n jJeo tn a n - 
daniu Jale del Detall, Miguel Bomez,____ Ô Sm

-.DBIERNO M I L I T A R .d e  L A  P L .A Z A .
iMoaa-Jina Barniz O ver, v iu d a  del ten ieu ljq u e  

fiij^ citíu iaru  d- ru hiás TrujUlO y  l.o p ez.seser- 
Trt n fie ita r í»  en esta S ecre ta ria  d« doce 4 cua- 
Lo lí  iTutrU  de d ía  hábü , p a ra  eu tera rle  do un

‘ bJm bÍ U V o A b ífr d e  1»78.-D e O. de S, E ^ B l  
f  ^  í»,^r«iarlo, B aibino ordortes. 8 0

eálTTAHIA QBNEIIAL DB L A  3IBUPBK PIEL 
ISLA BE CUBA.

E s t a d o  í í a y o r ,
SflceloD i . ‘

r'.nm uado se convoqoa á  e x im e n  de ingreso 
."tíSSel m eide JuU^^

«isieu en la  A cad en tU  de alnmnoA
B Kicmo. 8 r. Oapltan 0 ‘ »® «’ '  lia  tenido por 

m m le tte  resolver se convoqa* A e iá m e a  de in- 
lf».i«ntodo el mes de Julio P**"*
híM vac«nt*s que txiscen  en la  A cadem ia d e a -

■ ÍŜ r̂intes presenten sns in stan cias documenta- 
lucaula anticlaacion debida A la  expresada Su- 
Lnor Autor d a í  por conJucto del D ire c jo rd e la  
frtlíiaia y puedan p rin cip iar sus Ejercicios es-
¿ I ts ie a l/ d e B e tU m b re . , . . .  . 1
^ íd íB  asp irar á p la ta  de a in m oo i, lo« in d iv i- 
lio'idetropadel Ejército, M ijiclaa y  A rm ad a y 
‘  i ’$ le» jovenes que tengan la s circunstancias

t ú
) á t la i  

cara-
V  « toi liaítrcíkis do m iopía y  areBOicia.
4‘ »er aprobAdo «a los e iin ie n cs do ingreso, en 

•u iB íteria s: 
firaiiaiica castellana.
bimeaioi de UcograUa á  H istoria de EspaflA 
u ic u í 'r o  r» ;las de A ritm ética  en números en- 

iVM qseiirados y  « c lm a ie s  y  reducción de aque-
BMSSsioa
fenenia métrico decim al.
Mírdendel Bxemo. Sr. u a p ila n  Oimeral le p u -  

Uia IB SH periódico, pnra geeera l conoclmioDto 
B»«na 14 de a b n l do 187A -B 1 B rigadier Jefe de 

1 2 .—P.do uenca. 3-30a

iü iiiislracieD  p r ia d p a l de L o le r iu  de la 
U la de Cuba.

k h ie  del m o v im ie n to  d e  b i l l e t e s  p e r te n e -  
^ o t e s  a l so rte o  n ú m e r o  I ,0 l 5  e n  l a  A d - 

■ inUtraeion a n e x a  á  e s t e  C e n t r o  co n  la  
C l is e  a b r ir á  la  v e n t a  a l  p ú b lic o  e n  el 
4ii 17 del c o r r ie n te  a l  p r e c io  d e  40 p e so s 
B t.

Mh A nexa p o r  BU a s ig n a e io D ............  400
SsMuitesde A d m in is tr a d o r e s ..........................
ü js itraid os p o r lo s  s u s c r í t o r e s .......................

- T o t a l ................................. 400

íábann, 2 d e m a y q d e  18 78.— E l A d m i-  
imrtdor de la  A n e x a ,  D i o n í í i o  J / i in f í-  
U( y E íf r a á d .— V to . B n o ., E l  A d m ln i i -  
tndor P rin cip a l, M a n u e l  R o m a n o . _____

EXCMO. A Y U N T A M IE N T O ,

S e c r e í a r í a .
Contribución HunlclpaL 

InMUtos loa recibos del 1.* v  2* semestre del 
iMuCiiimlcs corriente .a l  Com ercio, Industria, 
M nlooss y e ’c. «u la  form a que a  continuación 
•upresa, al lltmo. Sr. A lcalde Corregidor F re ii-  
itM Mha s*rTidodis;>oner estón a l cobro du- 
nauKdiai.eu laOflcinada Recaudación re « p ^  
Un. »a'i«»i«IoidelaCaaa de Gobierno entrando 
pifie lie MsiuaJeres, on eoncepto que los re- 

estuvieren látisfechos a l vencim ien-

B a b ü U a c i o n  d e  r e t i r a d o s  d e l  E j é r c i t o  y  
. M a r i n a ,  a e  l a  H a b a n a ,

Ilar-'cibiiío de la  Tesorería Central d e lla o le a - 
d .4  ;ni;n¡ca, los haberes p islvos de jos retirados 
de i;,:ur.-:to y  M an ea  resertentas en la  Isla, qne «o- 
br»u por esta  H abilitación, correaponJiente» al 
mes Ja lebrero de JB77, los cuales lue han ija o  ea- 
tre g id 'js  en billetes del Banco Español oo n ia  bo- 
n iflcaclou del 1 2 0  p£.

Lo que a v ilo  a  jos Intoresadoi, manifestándoles 
que a] pago estara  ab ierio  desde la s siete de la 
m aflaiia hasta las once de la  m ism a, en les d ías 2 . 
3 y  4 del presente mes.

H th a iia l '' de m a ro  de 1373.— El llaellitad o, 
Francisco Uosque yConesa, 3  jo ,y

S i t u a c i ó n  d e l  R a n e o  E s p a A o l  d u  
la  H a b a o »

e n  l a  t a r d e  d e l  s á b a d o  2 7  d e  a b r i l  
d e  1878.

. A . O T I - ^ 0 .
c a j a ;

Exlstencin en efectivo.-...—  S4S2742 91
Id, billUI. BOO.........8438723 75
Id .id  deSucursalss _
Id. id. Em préstito 

de f'.UOüOOO...........  1446400 0 0  4880138 75 8382331 69

CARTERA!
Vencim ientos has- • 

ta  3 meses:
Oro.........  454577 84
B illetes . 5366035 8 6  5320533 50

3 i  6 lA:
Oro......... S» 1  17
BiÜetes,, 25Í49H 39 2558502 6 8  K79JJ6 05

A m as tiempo:
Oblig.del Tesuroa]

6  p .S ...................... 65I64I5 50
Bmp.de 320000000... 1363500 0 0  
Prest.conescritura 1341666 67 
Otras obligaciones. 510919 51 10243501 6 8

Oar.de la  llaciend*:
Cuenta an tigu a .... 64150 CS 
contrato unillca-

clun de laDeuda. 1S3IW 1 1  1024680 19 
Docum. á  cobrar por cta. ag* 2428 U8  96 2207370 19

Oblig. pendientes de cobro:
con  v a n a s  Arm as.................... 1 %0 R  69
Con ga ra n tías Je accion es... 65244 35 245272 44
Deudores y  acreedores váM os................... 475778127
Qtendeucia de Hacienda Pública............  1617279 49

SUCURSALES;

Por capital:
M a ta n z a s .... . . .. . ..  lOOOOO 00
Cienfuegos............... 100000 0 0
Cárdena.»...............  1 0 0 0 0 0  0 0
BunLlago de CubA. lOOOOü ÓO 
S a g u a ia u ra n d e ... luoocxi Oo BúOúúOOO

Por billetes em lt.:
M atanzas................  14395 00
c ie u fu e g o s ... . .. . . .  965 0 0  153SÚ 60
Pora Lrant.cont.zsagost.1875 7304 6 6
Por varios conceptos............... 2408219 7g 2931807 44

comisionados..
capitanía G en eral........................................
Operaciones de oro, cnenta H acienda.... 
Hacienda l'uolica, cuenca nníflcacioo de 

ta Deuda:
Capitales: oro......... 947772 36
Billetes...................................  947772 38
in tereses:o ro ...... . . . . . . .  . . . . . . .
Billetes........................................................
Tesoro do la  Isla de Cuba, prést. en oro. 
Uadenda Publica, cuenta de anticipo

sin m terét.................. ...............................
Crédit'.s hipotecarios............. ...................
Acciones adjudicadas.......... ..............
Propiedades:
M ob iliario .,,............... . ....... .
Fincas.........................................
Acciones dsl Banco lütpano- 

Colonlal..,„_........ ...................  ..........

Gastos da todas c lases
I n s ta la c ió n ... . . .. . . .......... . 54743 0 0

G enerales................................ . 7K10 36

32862 46 
273411 13 

1993 14

947772 38
1500000 00

45809339 R  
1426653 83 

1213 85

8432 25 
235310 43

74750 00 8IS842 71

I3M5S 36

690430013 28

, i » A j a i T 7 - o -
C A P IT A I...................................................... 2 9000000 00
FOriDODE UE&E1(YA....... ... 06447 62

BILLETES EMITIDOS:
Pcw cnehta del Banco.......... 615830352'»' '
Por em isión  extraordina­

r ia  de g u e r r a ,.................... 0809369 85 6169692 55

B U Q O a a  Q U E S S  H AN D ESPA C H A D O

P ara H atanzts borg. ing. Isidoro; R ie n J :,!..  Mo- 
ja r r le la  y  eo.

Kn lastre.
iflona/Honduras) vap. csp.Luisa, c ip . Llor- 

ea; OHvíp y  cp.
En lastre.

. ^ 1  i’antacoia  barca ñor. Itfarryat, cap. Peder- 
son.

Eo la-tro.
ir.tm nufh a  órdenes (via S igua) barca  nur. 

Cathartna, cap. Uussau»; ü .  c a lv o  y  cp.
500 e|.azúcar.

2 0 0 0  tabacos
Cárdenas gol, im . A lm eja  VVilloy, cap. \Vi- 

lley; M. Kelliir, Luling hao.
£n lastre.

___ G. Hueso gu!. am . Arlóles, cap l.ane; M. Sua-
rez.

En lastre.

T IE N E N  A H D ilT O  BU RPaaiS-fRO .

Para K. Y ork  (vía Cárdenas) berg. am . Aitón, c;'p, 
Píi'km  ; A. IC. Reea.

A- Y ork  (vía Matanzas) barca  argent. Enri­
que, eap. Payaoii; zaldo y  cp.

p Jé M allorca twrg. eip. Lealtad, cap. GazO; 
Moyss y  cp.

— Soulhim pton y  Brem en vap. germ. Narem - 
berg, c;tp. Jieger; H. Upman y  cp.

PÓ L IZ A S  CO RH ID AR.

Dia 1 .*

Azúcar c e . . . , . ......... .
Id. hoeys....................
Id. saces....................
Miel de purga b yi,, 
Ul«l deabejas ̂ 3 ... 
Tabacos to rcíao s... 
Tercios tabaleo . . . . .  
C ajetillas cigarras i 
Bys. miel dn a b e ja - 
Aguardlea'.e p ;p i ....
Idem *!»_________
Idem i  pp__
Idem gavráfonea.__

ion:
« 1

I28S
IfO

6*17
37iW
1085
1531

M O V IM IE N T O S D 3 F R U T O S  D E L P A I s .

■ iu-ceto de la  carga  da los bnqnei despechados en 
esta fecha.

Cajas de asnear 
Idem b o c o y e s ..  
Idem barrlc i i , , . .  
Idem ancos
Miel purga b y s .. . . . . .
Idem b a rriles ,.............
Idem g a rr a f ,.,....... . . .
Idem tercerolas:...........
Idem b a rr ic a s .......... -
Miel da abejas lérs _
Tercios tabaco   .
Tabacoe torcidos...
Cajetillas de cigarros—  
Picadura. k ilü g i_ _ _ _
C ueros,líos...... ............ . .
Miel eonceiUrada.byi.. 
Barriles n aran jas..,, .. 
Aguardiente pp»
Idem b a rr iles ...... ..........
Idem ................... ............ .
id e m g fs ... .......................
Metálico

Sin}

2000

MEIICADO E.\TRA.\JER0,
Ndniaro 1 2 . - 7  rs 4 '

OB.STRÍFÜGAS DB GUARAPO.

3 á  Si rs. ®, leguu envase, polarización  y  núme­
ro. '

AZÚCAR DE HIEL.

6  a  6 j ,  Idem. ,_
VN

AZÚCAR MASCABADO.

Inferior á regular.................._ 6 i  4 flj rz. @ oro.

ÍSSO B E S (DqRRBppHES DS SEMANA.

S t  CAMBIOS T  AO O IO SII.

D. Ignácrf' U ír in n a d e ie .u illi  v D. Podro Patue­
co, depsjdiéui» del colegia l D. J. B stalella  ^

S I  sauTos.

D. José F o u tin ills y  D. Jofé M acuel de Molina.

B .b a i is i  .)« in 'y>  de 1878.-S1 Biadíoo U terl-
n.‘ ,M  Nuuiz,

V lita  la  comaillcaoion del colegial d . Cubríel 
Pich.irili), la Junta Je Gobierno ha a J m itiJ o la  
cesación de su dopondlento a u x iliar ¡ j .  Joauulu 
I'uutoiict y  cuateliu. '
- Peñalver.

YAPORES-COPiREOSTRASATLÍKTICdS
DB

A. LOPKjE y  c p »
Queriendo esta Empresa fa e tm a r loe msdios da 

trasporte a laspareonas qoe desean v is ita rla  Ex­
posición do Pai'is, ha acordado que algunos de los 
hermoscH V cómodos vapores dcstinadoi a  ¡facer 
A 5  r.M ayo, lig a n  hasta BURDEOS
°.“ *RSE|.l a , expidiendo billetes directos á  Pa- 
•■“ R lo i pasajeros quo asi lo deseen.

lam hleu  podemos anunciar que estando n ró -i- 
mo a  abrirse el ferro ca rr il de la  frontera de üa 
tainfla h a b r i comunicación directa y  rápida en­
tre Barcelona y  l'aris.

Í KI Orden do salid a  da los vaporea desde esta 
uerto en los citados meses, oa el siguienté: 
brll 5 .— Vapor HABANA, para cad lz y  Barce­

lona.
IR -V a p o r CIUDAD CO SD iL, para CoruSa, 
_  kantandar y  Burdeos.
» v-V « p o r ALFÜMSO XII, para Cádiz. B.ir- 

celonayM .srsella.
Mayo 30.—Vapor SANTANDER, para  Santander.

. 1 . 5.—Vapor QIJON, para üorufla, Saataads. 
y  Burdeos.

. . .  15.—^RNDEZ N ü SS J, para  Sauder y  Bur-

. . .  2B.—COMILLAS, para  Santander.
A í i  .«8 de Abril saldra del puerto de Santiago 

de Coba, el vapor Bs p a Na , el cual haciendo esca- 
laenPuerto-H ioo, seguirá para Cádiz y  Barce- 
lonm

Los precios de pasajes para F rancia  seráo;

1.‘  8.*

D éla Habana á  B u rd eo s.......o ro  6  2 0 0  I9 0  70
I . . . . . .  a  París por Burdeos. 210 168 7B
•. á  M arsella.........................  2 1 0  170 70

, ..........  a  l ’a n s  por M arsella 220 178 75
Loi precios para loa puertos de la  Península ae­

ran los lie costumbre.
So hará á  las fam ilias numerosas una rebala 

proporcional. ■’
La Empresa se hace cargo do la  conduocion da 

los equipajes solo hasta M arsella ó Burdeos.
r a r a  mas inform es d irijírse  á  los consigaala- 

rlni M. calvo  y  üp.— ofleio. ¡w._______ roziof

Florida .6 Havféna 3Iail üitcam- 
s l i i p  L i n e .

PéRA NUEVA-YORK
j  punios hüerDiedios por ferro-tHi r ii  ilotidu 

C edír K ejs,

P a r a  C e d a r  K t y s  t o c a n d o  e n  K e y s  'iV e s i.
El naevo vapot-correo americano

im \  F. MÍLLEH,
liO]¡|UUJH8fiA.

VHiO. RSYADEO Y
nuevo y  velero berg. H.a MO.Sa  SUa REZ, Admite 
carea y  pasájeroí, A los une lu  capii.an D. E varis­
to C iaan eg o  oiré :a ol buen tcalg  qos acosinmurs. 
impondrá sn ronalgnatarío l 'r a n c is o  Palacio. 
Cuba 77, catre MurMIa y  Sol. lóbplmy

PARA MOHEVIDEOS iHrectaments, —  Sal- 
— . . .  . . . . . . . . . . .  dra del 5 al 15 d» ma-
«■  próximo la  polaera e pafi^la J D c a r l í i .  ca- 

pitau Alsiiia. A d m i t e  carga  á lletu, a iv iru en d o 
que lio lim a  aguar iente.— Do mas pormenores 
Irapondrúi! sua consignatarios San lgnaelo25,— 
J.lNi; y  Cp.‘  • ___________ I8hp23a

R & R P P i  f i í d i í  25 del co
D n í l u L L U l l M f  r.'ieute a b ril el bergantín 
ta ,iaaüil,LO K itr,capitán  A iberti y  ad m ítefn  rea • 
:o d» carga. JmpujjJrausus consignalarios, Santa 
C lara a .  Aiberti. Castro y  cp. ta b a lla

|ARA TENEF.IKK, CANARIA Y LA FALMA.—La 
. barca espauniu ,  capitán don
Hduar.lo Uorale», ad-ame carga  a  ifletó y  pasaje- 
os para  dicho» puerlos y  saldrá 4 Unes áe A b r il 
mpondi a n o lo  p:iau  a  bordo y  eii la  calle del 
O W í^  n.* 17, -Antonio Sea’pa. 40-19mz

Saldrá dlrestam eate á 
mos del corriente 

. . . . . . . . . .  ti— - I - u e v a  Borinqaon», ca­
pitán  Sala, y  admite un resto de carga  a flete — 
ImpondriD lu ' consignatarios Sta. c la ra  92, a 1- 
bertí, carb ó  Cp. IB-lsa

cap. Qjilt.
Saldrá e l S.iB.tDD 4 de m ayo á  la i  olnoo de 

la  tarde.
Esto vapor a tra ca  a l m otile deCedarKevs, don­

de el tren dsl farro-carril la espera.
En la ca ía  o n s lg n n a r la  se dan papeletas di- 

NUlIVA- YOIH£, PIIILAÜEUPHIA, BAD- 
TlMóRS, WASHINGTON. CllARI,E3fON, SAVa N- 
NAH, FBRNANDINA, J.V.'.'JÍ.StJNVlLLB y  punios 
intermedio», tafijeiJífu los pasajeros la  v ja t t ja  do 
o v ltsr  los peligros y  m o lejilas de un largo viaje 
d e m a r, y  padiendo dete.'.erse eo cualquiera «íu-
«iftdz

El jquipaje pueda dt,apacharse desde Cedar Keys 
a l p iDtu que á’i  deí^ee.

At’.nita ca  la  a flete.
La torres' mdencía se recibirá  en laA d m in il- 

trao mgaD ra l de Correos.
H abra la tch a s el u n  du su sa.ida «a el muelle 

de cab allería  para recibir la carga­
os más pormeaores, imp-indrán, Maroaderes 13, 

SU1  consignatarios, d a WTON HERMANOS.
______  95ab

VAPO BES
SSP A S O L ia  CORREOS DE LAS ANTILLAS T  
________ t r a s p o r t e s  m i l i t a r e s .

Vapor ospaüol °

flLlCaüITE,
cap. B iiagu ren .

T h o m a s  p o r  e l  S u r  
a e  a a n t a  D o m i n g o ,  t o c a n d o  e n  P o n e e .

i d a .
Mayo 10.—D a la H ib a n a 4 !a z4 d e Ia ta rd e  v  llega- 

, ,  r» á N a e v ita 8 e ll2 d a m a jo .
n  S !  r  l  h Gibara el 13.

y  llegara a  Baracoa e l 14.
IL—De ^ r ;ic o a  y  H ila rá  4 Cuba el 15.

>■  ‘ legara a  Santo Domingo el 17. 
Jr.-Deiba^q to Domingo y  llega rá  4  M ayagües

IS.-IW HayagÜBz y  llegará  á  A guadilla  el 18, 
lo A gu aíilla  y  lle g a rá  á  P ^ a i c o  el 1 6

y  h Si. Thoiaai

RBTORNa
^̂ '—^jS^ 'Thouias y  llegará  4 Pnerlo-Rico

y  Uegar4 4 A gnadüU

y  llegará  á  M ayagüei el 23. 
«•—B»jM*yaguez y  llegara  4 Santo Bomlngo

í *i í ‘ ° y  llegara 4 Cuba el 28. 88—De Cuba y  Uegora a Baracoa el 29.
8J.-De Baracoa y  llegará  á Gibara el SO.
?T '''íí* y  lle g a rá  á  N oevitai el »i,
SJ.-D e Nuevitas y  ile g a rá a  la  Habana a l 2 da 

Jimio.
^,^*^^Tocora tam bién en M a y a rly  S ig u a  de Tá-

S d .lc o r r i.n te

Esta Empresa lia determ inado reb a jar durante 
í a L  n *5 ce ntavos en los fletes por 
C i r i l o  de carga le lo s  efectos clasiüoiidos en la 
m riia  bajo los nomlires da víveres, F etreteria  v 
MJrcancias que ee B'iUfiirqueQpara N uevltas.G Í- 

y  Cuba, 7  tam bién en los mismos 
retorno, según c ircu la r de J5 de febrero

S ^ A t r a c a á  los muelles d e O lb ara  y C u V a .y  
í  , .  efectúa en ei de N uevltas es por
vw. A i agua y este vapor es del neoesa-

etl áebida estabilidad, sin la  cual 
109 DUfjuM u o  sua c<3 modos para  loa pasa-

8®iíuvos para «syog y  l& a'cirgador«g, cir- 
cuustancia ouí ¡o r#coAiiend*'a<iemái o a ra  « 1  

^e «enado qne ss estropea mucho eu los 
vapore» de poco calado.

S . ^  Se advierte 4 los soilores cargadores que 
!  embarques de traveiia  se cerrar4
«1 nía au.es de la  la iid a  de este vapof.

UONSigNATARIO*, 
íes, D. I^dro Sauchez Dolz.
I. Longorla, M anilla y  cp.
SA Moues y cp,

------  ----- - 8. y  L. Hd* ycp,
Santo Poniicqo.-.ár. D. Miguel Poa y cp.
M’-yaruez—,¡,r, d . Ferm ín uerneao. ‘
A guadilla,-8 rei. A iacll, Juliá y  cp.

^ Iqo.R ioo.— SrM -Iríar.e, Hermanos deoaracena

St. Thoma»: Sres. Lamb y  cp.
8« ileipaena por D. HaTOm ne Herrera. Oflclos 68.

A l . — r V O M E A O  1 0 3 .

__ ^  GIRO DE LETRAS._ _ _ _ _
NAVARRO, WASHIIVGTOÍ Y

Uatanzas: Ilahana:
C n n t r e r a s  s í3 . S a n  £ ¡ s n a c i o  6 0 .

ta ? ío * r e * “  ®‘ ° t ‘<ladee 4 co rta  y  la rga  vis-

^ b ^ e j a ,  Alborlqne, Alburqusrque. A lcíra. Al- 
Almansa-^AImondralei',Aii]i6ri&s ATiiSp AviléA, tíarcfli'poiK

ca'bi’za'daHT® ’ ,'1*“ '’ *°*’ ^ “ bao, Buflo^Biírgoi’  
« ín í Cádiz, unlatayud, Cam-

t-®n¿as de Oiiis, Cangas da Tlneo, C arril 
Cartageii i, Oastellon de la  Plana. Caitronoi i ' ^ '  

Cotcubion, Corella, Coru*fla Cu- 
Feri'ül’  Dur»'‘ (?o, E itella ,
G?íoD*f}ihrt/i'ii <*arroyillai, Gerona,ujjOD, otbralcar, üerooa, G uadaliiíaiB  QriMi»nS/'a*
KronL^V‘ ' “T*í‘=?- J a t i i . ', ‘ j  ®rez

PadroD. Pa «üeia, Palm a ú a  Mm 
U  dfLena'‘ p'’ól.“ íi’ de ei-acaSSnfe.
ta l'ohtavedra, Portugalo-
ra p a íü ii^  y  SradJ. Fuabla de Trívea, Puebla de 
caram lflal, I uentedenme, Requena R iv ad aía iu

ner, ¡santa uruz de Tenerife, Santa M arta de optí 
ca í ÍAfaíu'T*^® 0®Hela,8egovia, Sevilla , síie- 

™ »’ I'tTragona.Teruer, Tortosa. Truillio 
vÍH ® i\i^“ y ',,Y a ‘9“ c la . Valm aseda, V a lla d o lld ' 

V lllan ueva de l a G e r X
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------—  --- ------—  . - __ ___ __  _ 'mtuy,.

MISA HERMANOS.
“  esquina á  H abaua.i.“¿?A".feís sísiq";;

-------------------------  n o  Uoa

Nuevltas 
Gibara.—í 
Baraooa.- 
Cuba.-

a espauí 
tfuralB'

«ficho» ! 
in ol c I 

17, Am

BUENOS AIRES,
an ril ia  u rb ela  u-penóla «Nuev

2^To•vx?■  'S T o J e - ls .  t ík s  X Z eb -v ra ,2 X 6 4
O l z - G t  3V X C 4 11 Z j l a x e ,

P a r a  Í V e w  \ ' o r k .

E m uy oousaldó Taitur-e-rv.xi de h ierra ams-
rict'.ao

P .ARA TENERIFE. CANARIA y  LA  PA L M A .-I.a  
barca española 3ü>a.x2a.E>, c2Lo Oca-AXEa- 

i r l E a ^ ,  saldrá á  Ques Je Abril: adm ite carga 4 
fleto y  pasajeros, y  se .espacha en la calle del o -  ' 
bispo n.“ ¡7. por Antonio Sofpo. /■ ’  -

PARASlNTMDER, SAN SEBASTIAN
" "  ‘ ....... .......................... '* nuert

. g - s i

CAp.

SSHTISGQ DE CUBA,
Cr#wta||«

H artn ta s viajes en e l Orden siguiente:
ae»A«.4 o-r M u  ar,'%k̂  (  límH
y  BILB4-U.— saldrá  para los mencionados puertos 
á  la  m ayor bi«ve.1«d, la  velera bca.eep. G o a r -  
l 3 0 £ a ,  cap. Olivares. Admito un resto 4» carga 
a  flete. Da más pormenores Imptmdriin tu s cou- 
s ign atario s—Larrea, Eguldazu y  CS.‘ Teniente- 
R ey nüm. 6. a-24a

YÁA-OBES DS TRAYESlA,
WEW iC R S  A-\D CIB.1 MAlL S. S. LlSE ,

d« ü a u  B. W ard ;  C*.
PARAñmVA YORK.

Saldrá el iiooiiK G n s  del corriente 4 las 10 la 
maflaus. ol magmtico y  m uy rápido vapor co­
rreo ds loe Bsta/f-- unidos

SARATOGA.
cap. Sundbargs.

Adm ite carga 4 ílg;$ y  le  4n uan  cuaoclmlentos 
para BnropA

Adm ite también paiajerosenzasm agnlfloosTex- 
plándldus camarotes.

También se dan pasajes para  Bnropa por las eó- 
Bioldas ilueSB Inman, Ounard, Nora Germán, 
Lloyd y Coiupagaie Transatlautlque.

De más pormeuoros inform arán sne consígnate 
ríos, Mercaderes n.“ 2 , Ha MKL, 8 0 N S * c '.

6bM9

DB NVKV* TDP.K. DK LA. SCÁQAKA

C o  1  *iia B 8 febrero. 1 6  febrero.
lie CuLft 

roisiriirfnfTa
1 6  Idem. 
V

r ¡  iijom.
2 marzo.

Snatlta^o de Ca*2K 9 marzo. 2 0  Idem.
CotsmHncrui 2 0  Idem. 30 Idem.
Btaadajto deCul>a 3(1 ídem. 1 0  abril.
CO »s « li(». 1 0  abril. 2 0  ídem.
flaatlu^o d« Cdbi« 2 0  Idem. l.° m ayo.
COK/CSIIAVa >e I.°'m ajo. It Idem.
Bitnf doCflbn 1 1  Ídem. 2 2  Idem.
COI.1UMdU9......... 2 2  Idem. . 1 ." junio.

Saliendo á  U s cuatro de la  tarde, r.a corrnsnoa-
dencía ss adm itirá  en el Consulado am ericano v

Cara a ia a n la  a is. 
Idem blanca id .._  
NaroD ae, bis..
Racim os piatajjos.,.
Pifiavbls...............
M atálico............. .... - u :;;

O P S R A C IO N E 3  D B M U E L L E  H O Y  2.

Sgratoga, de N. York:

i -
75 terclA  a a c te ca A g iiU a —
2 0  es. latas id. :d .....— „ ___
50 es. i  Id. id . Id..
2 0  ce i  Id. id. ...— -----------
14 es. id. m anteqnilla n e g r a __ ) d j „
10 c». J id . i d _ . „ __________ —  j

B m llla, de San Sebastian:

700 barriles e l Uto .... -  *7i uno.

d t y  o f V erac ruz, de N. Tork:

39 es. (atas ga jieü cas.....
1 0  ca  tocioeta (peácas).. 

400 pae«s heno... ....... ....
I sacos m a í z ...........- .....

3 li rs. lata 

Rdo.
S ®

S ap ifia. d s Cádiz y  Pnerto-Rico,

80 es. pasas su p e rio re s.............. -  23 rs. ceja
2S4 ce. a lm e n d ra s............... ............. Rdo.

2 8  c a  latas aceite  da alm endras
(repartidas).... ....... .... ................de 234 36 rs.

Nneva "Apolo, de Cádiz.

6 1  sacos g a rb a a zo i..... ....... 2 8 i a 9 i

N iágara, de N. York;

10 tercls. jam ones Goldea.ig V*4 VAB« hU VWO0 MA/aUOU.̂ ...
1 0  ce. tocineta (pencjip)___ _

Em iliano, do Liverpool:

400 sacos arros semilla.—..... ..
100 Id. id. c á D illa t ............

L o rito , de Barcelona;

2 0 0  b a rriles harina flor___-

COQceplion, de Ambares;

1 0 0 0  sacos arroz semilla.......... .

«42 qU. 
Í291d.

25 rs.®  
29i rs. I®

Federico, do Liverpool: 

$ 0 0  sacos arroz sem illa __

« 7é uno.

25j rs. ®

25i r a  I

C ity  o f N. Y ork, de N. York:

700 «s. arencones.......... ..... — ___ 8rs. una

M argarot, d s N. Orleans:

ao terciv. m anteca Cochino.... .. t l t j  qtl.

Almacén:

63 ca.latas sardinas en aceito...
5-í cv- iJ - 16. en lo if la te ......._.......

. Ido libra» 'ázafran  puro... ...... ......
6flb'^»ri-vei‘«ra*Rh EBtrellA.......... .
2 0 0  ce. coñac seúefnand.............. -
1 0 0  o», id. Oahas___  _

2 0  c a  saichichoij de A fié s .........—

j :  rs. Jala 
S íiq O . 

I l i  c s j i  
li^íd. 

.91 id.
1 0  rs. Ib.
I

N en  OrieaDs, Fiorida <£ D avana U ail Steam 
ship com p aoj.

P a r a  N e t o  O r l e a n s ,  v i a  K e y  W 'e s t .
El vapor-correo am ericano

TAPMHANNOCK,
cap. cooksey. ’

Saldrá para  dichos pnertos el MARTES 7 de 
Mayo a  las cuatro de la  tarde.

Precio de pasaje en prim era.
P ara  NEW ORLEANS. , , ,  tM, oro

„  E E Y  WEST______10
Adm ite carga  4 flete.
L a  correspondencia se adm itirá «n llsA dm iois- 

iracion general de Correoa 
H abrá lanchas en el muelle de CabaUezla para 

recib ir la  carga  el d ia  de su salida,
D em ás pormenores impondrás, M ércadereslA 

B» oonzlg natarios. l.AWTDN I(BRMa N08.

VÍGO,
CORUÑ/i. RIVADEO Y GIJON

S IN  T IÍ.4SB Q R D O .
Saldrá de este puarto dpi j$ a! £Q de ájayo próxi- 

tno si vapor ospaflol

TERCER BARRERA,
BU C*pltan D. ANDRES SANTOS.

Adm ite pasageros de S rim sra  y  tereera oíase a  
los que se les d a rá n n  esmerado trato y  cómodo 
en cam ara y  sollado, siendo conducidos p or el 
mismo vapor a  cada n io de los punios arrib a  in - 
dicadas.

PRECIOS.
Para v ig o  y  la  coru lla  en I.'..........6 120 Oro*
jd. id. Id. en 3.*............ 0
Id. R lyadeo y  Gíjon en 1.*..................  125
Id, Id. í £  8.7 ..........  §  ,.

De más porm eneresinform áráaii etnisignatavio 
Oblepo IT.Antoulo aerisa..________  eodMlil

u  i»  AUiii.n.«i.raciuif general ae UOrrsos.
Se adm ite carga  iig s ra y s e  aiimiten conocimien­

tos dI¡Moi“ hi«uw pav-i LiKlatorra.Hambureo, Bre- 
m»B. Ameterdam, Rottoraam, q a rtu  y  Ambe/es.

P-rseios de pasajis para Neic York.
Primayg claofl _ 6 4 » .« v « .
Proa------------------------ j;-------------« o  _

Vapor espaíaoi

C A S T IL L A ,
cap. Capelo,

Saldrá para Santander y  Barcelona e l d i a l . *  
c í o  J x i . n l o  próxim o, adm itiendo c a ig a  y 
p a ste ro s  que recibirán esmerada trato.

Infbrmoi'ansus consignatarios, cálle dacnba n.* 
A J. B alcellt y C.* 30bpl2ab

\ 6 p a r  e a p a ú a l

M U IA  flO.\DA,
cap, D. Antonio Unibaso.

V i a j e s  s e m a n a l e s  d ,t¡ l a  ¿ / a b a n a  i i  h a h i i t r  
S o n d a ,  D ía  B e r r a c o t ,

S a n  C a y e t a n o  y  J lfitía i- 
A g u a s  y  v i c e v e r s a ,

Saldra de la Habaqa loi sábados a  las a lte  de la 
noche y liegara  a  »aa Gayutaao los domlngus, v  á 
MaUi-AKuas los lúc»s. ** ’ ’

Regrosará 4 Bahía-Hond» los m irtea. y  de este 
puerto para la  Habana diohos días á  las nueve de
lA QOClld.

ttsüibe c x r g  A lo i yiá:nni» j  iá.b4doi «L c o t i k ú o  
del vapor «o e l oji^Ue» d a  i . u t ,  abonindoie 
le» a bordo a l «utrejfarw flraiado» lo» conoolmlea- 
V>%. 1  amblen «apagan a  bordo loa paaalM. *  

h n  despacha n  ooutigDartsrio» M siíedlai. CJOnfte 
_____________ ________ -  n m tip

V a p p f

VELOZ G iV E R O ,'
cap. STÜRCH.

S a ld r .lo s te ta P 'r  d eC ár'an a? ol domingo 5  de 
.dsspuo» d i  la  ll8;<ada del tren 

de la  Habana, hauioajo escala» un la  T ela. Qsmu 
za, S ierra Murena, Las Pozas, B o o a d e S agu a .S a- 
íu a la C h lc a y G a ib m e ii ,  á  donde llegara  lo slú - 
ney, y rugros irá cío este punto los miárcoles por Ja 
m añana,haci*ndo las mismas atóalas, y  lle jísrá  á 
L-.irdenas i is j  lévea, ánles liel tren de la s seis de 
lam »ñana, pur el que losseii jrus ¡laiajero» pue- 
iieu estar en la Habaua a l m e'io  6j¿.  ̂ ámsim y

V a p o r  e s p s ¿ i o l  ~

ARílTA,
A l toando del áiitigno y  acreditad» otpit«a

P .  V lo l a t l a a e  e « s l .
U J * S  S B ílA J tA U S  a x  LA  t ; , t E A ^ ,  4W -S1.AKOO  T

sa tv c A tu r iñ ó .
l  e*i>i*ndldo vapor saldrá do !a Ha- 

M na k'S Sábados á  las diez de la  noche » U seará 4 
San Cayetano Jos domingos  ̂ *

Regresara á  Bahía Honda ios Iflnei v  iIa este 
fr í§ e Ia \ a rc lV * '’ ‘‘  Habana, lo» m a n es 4 las cua-

viérnes y  sábados a l 
cw tádo del vapor enel rnuodo de l.n zf abonándose 
aSSlmienWs «ntregars. firmados los co-

T ^ b ie n  sejiagan 4 bordo los pasajes, 

ríos
dor . . . . . . . ____ ...w,

«i lixcm o. Sr. Conde de Sen la­te  1Q raH r  n ff f ■  1 », -n ... j  y i r r r . r , -  .r, “  *«

G E L A T S  HERMANOS^
C a l l e  d e  A j f u i a r  n “ l O H .

Giran en t o d ¿ S á \ ^ e r í « c “o í? i  y  ia r g .  vista 
lobro losp un tossigu ien tés' J *»rg» »HU

C««ágena,cáoere8,’ ca la táyu d  cán gas^ S^

ro corufla. CorniU u B S í i g o ,  d“  a, ¿sieH

tav a, Ondarroa, Paul piona, PalenciA  Palm a u .  
Horca, Pravia, Peóarunda i e  B rao am on te^ oaiitV  
dra.Poptugalate. PoladeSiBro.PoladeLem a Inen 
tedeumo. Puebla, Puebla del o a í i S i c a ”  R Í b U  
n t R á q u e n a ,  RlvaiSÓ; R iv a d e ^  

'’ i'h 'iágo , San Seliastian, Santa
Tenerife,*500-M cruz ae ¿& P;iÍ!ll]fc. Ka  ááfl Ua«v<Ma T

.t -  -irT A u V, 1 ttiaua. iTi
ci», V e ieaolid. Varia V ili*  uq v̂a y  Q6’ ipiL*'fr

4 -  A .  B A I V C E S
E’ P S * .  O B I NO B I S P O  3 1

FlffLÍM .S^.’. a  í  Córdoba, Cartagena, üáaeret. 
u  Oranada, Gerona, Jerei dé
m ciÍS 2*« ?! L é r id v  J.eon Madrid
M “ ‘ « fó i  Palm a de Uallo^

I<\. iBUeato.— En O alk
clVi-A Reyes. Corufla, C6e

Moodofledo, Oran» 
^“ • “ ‘«deume, Rivadeo, Santa I fa r u  

' ' ‘ SI’'V iv e ro , V illagarclA  ^  
. u t .  Cáhtidades t¡. noji» y  Jarí»

............... ............................ ‘ • v . u * , .  industria, i tom.

R gDBRT.—Lasespáflo las pintadaa'DVá’i"  ^ ó ts , 
fióle», celeccion de estadios a-'erri .f.^ ^  * “ P®* 
tos, estados, ooicumbres y  coalídadea^ff.i*'* • “P * '"  

V Í l * 1 le a .  P asu V  Í í

A fM S M A lu V N ,-i*2 o ac“ Sn'dî ^̂  ̂ '  «O el»*
m illa  ó se  la  eivilUac^on r f í  “ '‘ófes de fa  .
“ i L v f S l t V  “ “ > « > . í 'Omo®‘ r " V °  p or

.PEREZ fiSCK IcV-E     * b J

de un fllósifo moderno “ ■ ewori»»
Episodios de la  g u V r Í  e“ vii ....... .

ciQLonal, i  tomo M o a i» r i i iM  a o  u a

c«rdÜ°ftonio* ** *"*'■ *'“  civil. E lilcro e  ueV úig^

p aira  ‘ '•1»  n o c a í , 'T t ': í :

p / u á  ^ eS ‘e " a 'i i¿ r '¿ iV ;4 'íó m ¿ l

p. 
cha

75ctA
UQ

. . . .  6U
(Hiato-

Sdi l̂EDAfiES Y ENPRRSAS.

También se pagan 4 bordo Ies pasajes 
Demásporraeuores impondrán loa « o a tlín a u -

- -- -----I-.- -a- «.BÍV T«^V5,t»A CeiUPI
d i  4 o sleob teq oio;h i d^cidVIo b f e
Santa Tarow»» '  -s' -  • «

<fiA

. ..(RádMl-
ilo uu el de

VAPORES COSTEROS.

AILAVA,

L
Nueva llo o a  e  vapores-eurreos 

de  los Estados-llnidos, 
c H o  « T e a x i^ o js  £ 1 .  v % /  c a r c i  c t?  O o .

PARA NEW YORK.
El movimiento de estos magnifleos vapores- 

correos ám sricánoi as como sigue:
D e  N u e v a  Y o r J i ,

NIAGARA................... juévHB 12 dd abril.
SARATOGA—..................  » 25 •
NIAGARA..................... » 9 de mayo.
SARATOGA...... ........... » 18 »
NIAGARA..................... > 30 «
SARATOGA..... ........ » ed eju n io .

D e  (íi H a b a n a .
SARATOGA__
NIAGARA...............
SARATOGA...... ...........  »
N IAGARA....................  »
SARATOGa ...... ...........  »
NIAGARA.....................  »

domingo 14 de abril. 
13 >
5 de mayo.

10 »
23 »

9 do junio.
Precios áe^ asajel condicional egun local.
De más pormenores impondrán sus coniignatá- 

«ios, HAUEL. SONS J í C O .. Mercaderes 2. mi

cap. D. Francisco Andraca,
Saldrá directo para  CAlBAblEN el m artes 7 de

Ma y o  a  las seis de Ja tarde.
Adm ite paeajeros y  carga los días 4,6 y  7 por el

muelle de I.uz, ' '
De mseporm enores inform arán San Ignacio nú- 

law a H - ____________________ 4b ■ 2tfi

E l  v a p o r  e s p u ü o l

ANGELITA,
capitán Valle.

I Saldrá para Boca de Sagú» y  C alharlen el día 
I g del corriente mes á  la s dos de la  tarde.
I Admito carga y  pasajeros por el muelle de Luz. 

a é d e spaphafilCLA l4,_______  8bp 3m

EMPRESA DE VAPORES
O O í S 'T 'S d X Í . O J S »

P O B  E L  S L ' B  D £  E S T A  I S L A ,
d o  X M E e x á o s a d o a i  y  CJ*.

BR c iE K V u E e o a .

i m N I D A D ,
cap. Oalleja.

G L O f U A ,
cap. Unuiategul.

TODOS LO S M IE R C O L E S .
¿alen estos nuevos yexpléndidos vapores a lte r­

nativamente det surgidero de Batabanó para  San­
tiago de Cuba tocando oncienfuegoi, T rin idaá. 
Túnas, Júcaro, Sauta Cruz y  M anzanillo, regre­
sando 4  Batabanó todos los domlngoA en cuyo 
punto un tren especial del camino de h ierro  con- 
■ Bcirá loe sefiores pasajeros 4  la  H abana

V I L L A - C L A R A ,
cap. Crespo.

Saldrá de Batabanó p ora  Tunas de SaneU -Splil- 
I as eon escala an Cieufnegos y  Trinidad,

TODOS L O S  DOM INOOS.
Regresando 4 Batabanó todos los JCÉVBS, sn 

donde habrá nn tren eepsoial p a ta  oondactr los 
leSores pasajeros 4 la  Kahana.

0BSSAVACIUSIS)I.
Estos vapores reciben carga  para todos los d  in- 

OI de escala de la  línea
t o d o » »  l o s a  d J jE A B .

2* Los viajeros que de la  Habana se d irijan  i  
Batabanó con chisto de em barcarse en estos vapo­
res, deben tom ar e i tren gsnarai qne sale  de la  es - 
tacion de Vlllanueva 4 la s claco y  cuarenta y  citv 
co minutos de la  mafiana dsi día seCalado p a r*  It 
salida del vapor.

3*. Teniendo esta Empresa contratado con U  
Administración M ilitar e l servicio de trasportes 
m ultaras, repone en conocimiento do los mismos 
que teniendo qne v ia ja r  por su cuenta, tanto a  di- 
¿aos sefiores como 1  sus la m illa s  le  Isa cobrará el 
pasaje con arreglo 4 la  ta rifa  de contcatA

4*. Todos los m ilitares qne viajan  por cuanta 
del Estado se adm itirán 4 bordo de los vapores de 
esta Empresa auu cuando la  papeleta de embar-
! ue, dadas por los comisarios da trasportes, esté á 

1 órden de vapor distinto 4 aquel eo que deseen 
embarcarse.

Para más pormenores, im pondrá sn conslguak 
t u ,  D. Jc4D Pueyo.— Habana.— San Ignacio 81.

S an taT oresA vQ V ríid^ p rfkaw 'ií!^ ^ ^ ^ ^  y  des

V a p o r  o B | « a A o l

S®LEIt.
lOap. Jofra,

V ia ja s  de la  H aban a á Cárdenas  
r  viceversa.

.  (muelle de Lns) los m án»
y y lé r n e z á  las seis de la  tarde y  de Cárdenas le 
miércoles y  sábados 4 la  m ism a hora.

A d m i t e  c a r g a  y  p a s a j e r o s .
Lo «laspachan en Cárdenas los Bros. L So'e- v o  • 

y  en la  rfabana, la  Sucursal de los ¿ ( ¿ o .  ¿fi^rM  
establecida en ia  calle de loa O hem í a i l l o s

_________ __________________ ' • ho27d
V a p o r  « s p a f t o l

CLAMA,
Cápilan D. Francisco Ron.

Este aojedieado vapor saldrá del muelle de Luz 
el d ía  4 de m ayo, 4  las 4 de la  tarde, para  los 

Olbara, Guantánamo y  Cuba. 
Admito carga  y  pasajeros. '

conocida solidos y  sus excelentes cualidades m ari- 
2 f i t . f i  »«*?“póades¡ofl'8cs p a ra  los sefio-
res pnaajeros y  cargadores, tiene para  ellos la  nran 
ventaja d» » t r a « r  a l mueile en los p5 *r “ i

r e r r o ^ c a r r il tlt  l 'a l l s  a  

v a  y  B a v e e to n a .

Autorizados por lea SroaO um á iiarm snaa a- 
Matanzas, apoderados á  su m  de u  5?ransi»a^ 

'*®‘ ®iPr«*adn f e r r ^ ¿ r i k  
f f t l  seflnres tomadurea de a cc lo n u  en

«I tino ‘  eo lo ead ai en Gipaati«I Upo da dot mllJonos üa Maon oa o p q  aua^PB

para iiflyay <míio £a?ro-¿trrii tarraua da rBAiH 
S í -4 1 2 ( 0̂ 0 2 “ ®* *̂ l.* det ¿róxlrao  may“  I
n l í P ° ‘‘ ®í"* calle de Anular
P¿.Tvo“ edl*z^p«^*/.*i?t'¿’ “  dlvldeudo

Mabuiia y  a o ril S i  de 1378.— «eU ta H.^rmau8s.
--------------------- --------------------------- lObPBáh

E m p r e s a  d e  F o m e n t o  y  A ’a r e g a *  
e io n  d et S u r.

' .  ilf; i®’ ** ‘«••uniaiiana, do B»Hon a lu s  7' 
Js l'ta , Cavias a- »as,0* y  Je colom a a la t i» .u  i« 
m hina TOlentvasdurA x»carona dal vannr i «Mun- 

4 tP'nar su I t lu e r .r io  qu í'^ ^ gi-iric"-

Cimiento, HsbaiiauJe m*7u ^  is ia  iObp am

C«JS6*4í6»*ia C t i & s u a a  s#c M u  m b r a . .  
d o  d e  ( ir a s .

No hibU ndo pedí Jo celebruráo la  Junta asneial 
contin íaclSo d f  u  ¿ni

lni¿rma^“r íí l ‘» ‘(i'‘  6 ‘ <“ Jet '0 Ja d.xruientadeliniorme de la  csm lsien glosadora, por no haber
de accionistas que e tije  sí 

R ^ U m en to . ha dispuesto ei Sr. Presidente se cite 
todos Jos d é la  KmpresX ¿ r a  

?í- X.fri 4 P* ' *  ''«úniunel « d e u V  riie iite  á la s UJ del diu en eu m orada, Ainargura
h Í  ' usÍ f i i « « *’ “ * '*  llevara  a  efecm 

M ® numero c%«oncurrant»s, según
a a q ^ e f l l ^ V e K S ^ I i ' í j ^ X Í J ^ -

de BU carrera, con lo cú al'íós primVrós'desembár-’  
cancón suma facilidad, y  ios segundos i j

» M « facto s^  ouen 
estado, evuandose asi íos disgustos, récU m ^ione»

los segundos g j  ahoTra 
cibensi '

---- ios d isgu sto.,__________________
y  perjuicios que ion consiguientes 4  la  fa lta  de»lx&G U6.

j p » ^ ”  í b »

m m u  OE FOMEm
V  A A V E G A C i a V  O E L  S E B .

P L A S .l  DK S A N  F R A N C IS C O . 
O f i o l o i a »  a o ,

V a p f l t

CRISTÓBAL COLON,
cap. OSLE.

SaZdri de Batabanó todos loe s4badoa por la  ta i 
de después ds la  llegada del tren extraordinario 
que sale de V lllanueva á la s 2 y  0  de la  tarde, pa­
ra Ooloma y  Colon. ***

RETORNO.
*t 1»» dos de la  tarde saldrá  de CO­

LON y  4 la s cuatro de COLOMA, amaneciendo los 
miércoles euB aU banó, donde los sefiores nasaia. 
ros encontrarán un tren e itraorain arJo que 
conduzca 4 San Felipe, 4 fin do tom ar a il la l  «t- 
presoque vlmib de Matanzas 4 esta, capital, ‘  

V a p o r

GENERAL l E R S i m
cap. GUTIERREZ.

Saldrá da natabanó los Jueves por la  tarde das. 
puee de la  U e-ada del tren de la s 4 y  «  con desti­
no a l bajo d é la  Colom a, donde espera 4 los seño, 
re» pasajeros de colom a y  Colon e l vaóor v o m b u .
BalfenV*lTo*ea."“ * P ® f * ^ “ ® fa d e ca ru s 

RETORNO.
K L m  domingos 4 la s ocho ds la  mafiana s a ld r i  de 
j O r ^ ,  4 la s dies de Bailen; 4 la u n a  de la  tarde 
?* Carla», y  i  ia» ire» de la  eo»»nada de
U  <^loma, amanecieado los lunes ea Batabanó 
ifonde ios sefiores 

lo» condusca i .

L A  A L ÍA N 2 A
C o m p a ñ í a  d s  O r é d i t o  y  S e g u r o s  

» n  l i q u i d a c i ó n .
reparto de an qnlnce por siento ea 

bUietea del Banco Kspaflol por cuenta dal eaníiai 
hoeianei en circ^Xlí'

delos^Srei^yr?ran‘’í®?'®’ *®P' '̂'® * “  conoclmlente a«i0 8  sre a  ►  ccioalata nu» deed» as â imiau.
den pPegeptarae por sí 6 por #u» leeitim o» rBB t̂a.

títulos correipoDdíea^
n ñ i  W 4 m Í h  Si> 1 a  * Chile Q» «ubi9u9lf*eorre#pon<>a.
_ ^ ^ l« ^ a íd e a b r iU e  i s n - i , »  co m v slo n ^ q n L

4I«ngo. H is p a n o  C o lo n ia l.

ÍUNTA DELEGADA EN  LA  HABANA, 
■ ometlla i  la  coni'deHioioQ de 2a Junta ^ana- 

»V  ’ íí'?**^‘*  referido Banco, que tuvo lu- 
hltioKA ia  m em oria prassn- 

acuerdos como
lú te rp re ta c io n u ia flig e a c la d e l a n  7 ’ de tes E i- 
tatutOA n a .lJ o  a p ro b .d a ü lc h a  m e io r ta  c fn  la 
u iim w  * ‘ ‘̂*P*'*da por el Consejo, de su

pona en oonocim lento de los sefiores accionistas ̂ 4

«,V n, ‘V  por¿e'oreS e¿“  raSsi reta Via de m i cargo, * donde u uedeop xsará  
recoger un ejem plar de la  m om ori- eida en Jnn
Sa®2 “ *d̂8*maMo“ “ ''^u ‘amblen el mUmo
n u e iV ila  Secretario accidental, Ma
I, : _i_3 Sm y

AVSSOS VARIOS.
A V IS O

a l grem io deconfitenas cea reposterU  y  sin ella, 
fabricas de dulce en pasta, trenes ds d u lc e s y fá -  

9«i> con cu rran  e l m/rte» /del actual a  U s J3ce del d ía  en los altos del cafe 
cuyo acto preslClrA un Sr. Concejal^det 

tr e m e . Aynotam iento.—El sind ico , Miguel Bru- 
___ _________  4 9m

donde lo» »»fior»» p»8ajero» encontrarán 
que iM  conduzca 4Ja Habana en la  m U m a form a 
qne 4 los del vapor c o a o i* . ^

L a sca rg a sd e  Punta deCart-13, B.iUen y c o rté s  
“ los'm 4 rt(^“ *  ̂ depósito da v ilia n n e ra  lo ilfin e i

Las de Coloina y  Colon los m iércoles y  juéves.

ISLA DE MÑÓ^
___  B i vapor español

N T J X t - ^ Q  O T T J S A K T O ,
sn cap. Manso,

« a ld r i de Batabanó para  Sam a Fé y  Nneva Oero- 
na todos los domingos después de U  llegada de los 
pasajeros que salea  de la  H abana a  la s  cinco t  
cuarenta y  cinco minutos de la  m aüana.y ragresa- 
T i los martes, saliendo ds Nueva Gerona 4 Í H  l l ,  
y tocando « n elJú caro  s i  excediese de sala e l nú* 
mero de pasajeros. “

LO despachan, en laJHabi.na, San Ignacio 82 
in  la .lila  de Fine* Angel G arcía de C e b a ll"

K blapU

£ L  E A V B E .
SASTBERIA, CAMISERIA Y 

ALIRACENDEROPA
H r a a o i i A ,

c a í,L E  DE LA

OBGAPIA r>I,
, -  «NTRIC COMPOSTBLA Y AGUACATE,
Los duefloi de este establecim iento esperan ««v 

favorecidos como hasta ahora lo han Vl7o p S / li  
digoü pübliccMle esta capital, y  ellos continuarán 

P09iW«. expendien “o sns mercancías 4 los precios Sumamente m uvm óJi 
eos oomo se especiflca a  oontinuaeion. ’  

S o b re  .H e d id a .
Flnses do Elastlcotln á íóO, ffi, 70 y  ao 

Id. deC h avlot negro, á 6w, 56.60, 70 y  T5.

ha“c f ? t m . ‘ M ÍÍ . 0 ,
D ril blanco p a ia  hacer flus á  625, 30 y  86.

IN M E J O R A B L E  S U R T ID O  D E  E F E O T O S
parteneclemea a l ram o ce

CAMISERIA
G r a n  s u r t id o  d e K O P . l  h ech a .

6B223a

-Las ¿ i l  y  «na¿oVhM ' deD ari'sV* 

K o cam b olV .'riom o s'j;» íí

' i o s i - o w i r r i Z Í p

p t í ia  . . 1  . * greüádea y  maprs, en

de* u*ía^m»\f¡^''Tra/l*'^? * "  ‘ i ’ “ 'i ‘ '<’>-(¿em’crras* 
novelfsi* i  mejores ,.b:aa Je este
p a ira .!! 99“  profusión de lam inas en

rlr í̂ “ áufrsgüé do'l ¿.>rmó.'Vóíia^

l  cóm pralas'

f lra f  i'áodora. ¿siudTüsñíosí^
w s tu ^ b rw  á n is tic o ,; de
” l* i/  1 tutu®____t i
las í® »lda. estudias fu'icenie;ita-

‘ ‘ um o......  _  ......_ * i
l‘aJomi'^GGÍ‘ 1̂ 1  ̂ Gg .NE.í.l EZ. — La Virgen da t» la io iu .i . j i l is io i ia  da tres an geles) i funio pa»-

I ffi» '  j '* '  t i  cas.m iu-.tn Uo i'aTiñüniañai*

d ria ,'V 'to¿o ?í^ ,“ t “ : l ! ! ! . ? . ™  ii* “ s i
^y\Mi'U»M OK.— Nuevos pequertos’  pueinas, Tti>-

^FLOKK'ü.- T i p oa ‘y cuscunibrei'e¡pañoras7

c.Á itilKY.— Ocho eras ta jo  VrÑ euador.'rtliiLO

aiM . i-.S.--Qnerer es pudor, o^Lra nueva de cata 
ssum aine « e m o r a ,  lío m o.’ ............ .

i.u ltu  ÜiRü.N.—cu a tro  poemas do estediatln-

FKU.Na NDEZ D ÍÍ'ijoB.ai;,lLLA !-G Ü i;'gén^ %  

9 ™ s ,e t ip t ís '^ ^
^ ®“  ‘  w íá 'j'.'incuaaer-

'  (í-hua 4 1 ó«‘ ’ Í‘ »V.’ tr«dü¿¿ion*aÍ

^ ^ « 1  d e iE zco .0 . sr. u.M a-

un • “  ‘ «‘■ •'‘ “ O M- /■ Gumt .n a, y  Je

:ón u, eiupestaao..................  »iv
‘ e in iilló ’ h é A e

ü.Vl 9Qeuadernado.............. . t b
^ t o I n r a s ^ i V U e l u s  reyeeca- 

íuLra* y  U -Isabel; traducida del
“ orraouru, 1 tomo, u a a ia ... w  

l'LlbjjAN üEV lioi)Rli>üfc¡Z.— Aiiiofe»peales, ilu» 
tartos?^'” '  ‘ “ “i in a i , 2  tum osíem pa*-

f4^ yf^ lj;X -~ ^ n i» .jio m u » ,em p áV tailu a” . J i *
“ 09UM uusntusara-

TlU-li ní ..............................  »T R L E Ü A .-cu an tos do cüiu,. a ,  ruSA 1 lom o, pos

“2 ; ¡ | £ p » “ S

F A R (tLÑ G .-^ l hem e y  e i c é í ir ,  2 toniJJTJiÍBÍiy

Binn de preciosas lam inas y  en pasta 
,  El poner negro. Novela lUosOítca siriV i'’ ;".'.:.*'^ 
fsrlnu TrvBssrra, 1 tomo, p a sta .... ’ ‘'S '.'

Rtsi ViáHTKtt.—lítl Turitt al uaiiuhV.t* W .......• ^
fa  0» ■ Visoa. l 'to io .^ p i”

JUAN DÉ DIUS WGRAr-^ij;-MÍP7:;V:-H-

m l^ asf iVom ‘ . f.'!? ía*:
A VüUá LS ÍJi:i ií¿CO,'~P<,»bPB» v  rirVs«V»*i*-*k* *' **

m in íÍfi> Ísu “ " ’.? f  “  S iA U a'd t'sT il*

GilTEGA Y  FR 1A S.-E 1 poJuguern fl'élk'.V 'M '®  
m onas j« i tiem po de FeíiM
•ion de lámiua's, pasta ^  ®°“  pru ti^

U G U bT.-Lüs mandamiento» d e '¡i~ ev ‘ ''j-77r/,rNuveia de cestumlires, 2 tomes ua« a ^  Je Dio».
F E K E Z .-» e  Madriu a  Lisboa /ÍSn,i/,

Tiaj% 1 como, p & iia ........ * ua
“ *• ‘ 'l~mt>.'paita..........'  '  f f

e locu .u cla  imra¿M.'ae^Voc?^^^^^^^
V do laiprovnacion, 1  l o i n . ,p a , ‘a P*' ‘̂ * “ ->"mriA 

ROUEIU'.— El ultim o enam ofad#“Ñ rv ,^ rT " 
nal de costumbres ospaflolai, I como”  n l f l t  

VALAttUiKK.—Memorias de u j  o 
Estudios histürieus y  politlsua. l t ,,o..

C A llitA S C O .-M ito io^ i g e ^ r .V ^ i  i^^^® "-
1) icacion de U s  ideas rel.fiosM *^ ¿oionra* ^ .®=’  
dos los siglos, 1  tumo, pasta ^ ‘«oiogta uo to-

i:^iSPIiONCKÍj^.—¿iftncbo SaidanA*’ g*Vi'.....
ppu>; usioQ lazuíoa», pasta. ’ ** lomo» oou

eoV1resiuÍV aa“ d ito s tü té S tíl í,r V tó ^

Nuevo v ia j-ro  uiuversalV'en¿;;ióp,’a ia  d«
.oderaos, recophacio . ds las ohrÍL. ® 

tsobre Jescubrim ientos, «anU r.r, í f  
■ •s ue los p u b U ca d o a ^ r loS m f* ‘  ^

.  osdel s ig lo x ix .íto m o s c o n p i'o r ú t  f^^ 
ü-dos y m apas como todo l o X r a  cV Í  a Í 
de .Madrid, en pasta _  ® “ * Ga»,.ar,

..................................... - «u

ttí^ IIflm u s recibido una gran  oaio»-i ..
vociu iiu riosj libros de Semana sa fra  , 
precíos y  tamaños « ¡alcan ce Ja 
lias y  de todos los g u sto s .-L o s tenef.rai . 
gruesa y cU ris im a  im presión a  nr,',/ ,',‘® 
señoras de poca vista. Pr<-Pósito para

Obras de Julio Verne, U a jn e  Reíd r n , . . „  
lu a r j, Je to jos tenem os ooleedooM  
las damos a  precios baratísim os. * ''''“ ‘PloUs jr

Gram áticas casteiU nas, francesa. ip-i 
mana», ita lU u a i,g r ie g a s  y  . queioconoce. J " '“ ' ‘‘ ’*s.toJoio  meju»

tnr

LI

Poe-
m ajor

S Hemo» recibido una o rv c i,ií« ...t„
o a  y  AHiccEiraHlos

Obras de Ciencias y mlVrcho, L lteritur* ,  
sla»; de toda» tenemos un gran »urlld‘n
que ae ha conocido en la  ilSbaua. ^  '

C U ^ á N Í c iS N E £ ! '’ “ ‘‘”  de EN

C.tSA EN Ma d r id , puede vender ^i’*' ‘ ®“ *’ ’
tsucias 11 precios casi ig u a lé  aloe de U  p f* 
.U .^ L a «,a  se encárgale traer cSaV*t¿f

oítJ A^?.“ P®«W o. de su In..

F»

Ayuntamiento de Madrid
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L a  I n s t r a c c i o n  p r i m a r io .

B an n  hecho fuera de to la  d u la , que la 
instrttocioü prim aria n o e sti ea nuestra 
pátria  á la altura do otras naciónos de Eu­
ropa y  A m érica; y da todas la? provinsi...- 
espafiolas, esta ea quizás en la que se bal'.u 
más abandonado ese im pirtante ramo de la 
administración municipal. No es naastru 
ánimo hacer inculpaciones á iia .llo , sino 
únicamente señalar el he '̂ho ó indicar el 
rem edio, y  nada adelantaríamos, por 
otra p a rte , con in resligar quienes han si­
do los causantes del mal que lamentamos, 
pues en último resultado vondrlaraos á de 
duair que cuantos municipios so han suce­
dido en las dirersas poblaciones de la isla . 
lian contribuido en poco ó en mucho á agra­

varlo.
La causa primor iial de este estado de 

cosas es ia insufloiencia de los fondos des 
tinaJo< é aquel im poriante servicio. En 
los E rados Unidos, sólo el municipio de 
Nuevrt-York gasta anualmente ea la enso 
hariza Í3.959.3I0, de los cuales la mayoi 
pártese consuiuoen las esiujlas deins- 
trueoioD prim aria; y eso que en aquel pan- 
hay muchas escuelas costeadas por olra> 
corporaciones y por particulares, itn Ale 
manía, donde se dé también & la insirnc 
cion primaria Qua gran im poríancia, no 
son menores las cantidades que el gobierno 

los municipios y loa particulares desUnai 
á e lla ; y al gran Incremento que han to­
mado al» las escuelas se atribuye con ra­
tón la cultura y  el progreso del país en es­

tol últimos ahos.
Pero aq u í, además da ser m-ezquinas las 

cantiJadades que se aplican al aostenimien 
todo las oicuolas, 83 las distrae enotrof 
objetci de ménos in terés: los maestros de 
áinbos 8 0 X0 8  están atrasados en sus sueldos 
en más de un aflo , y  los matoriales en cer 
oa de cuat •>: asi es que los niiioí, y pf.rti 
cularm cLt© l’S do las escuelas rurales, ó 
in c o m p l t la t  ,  carecen oomph'tamente d 
libros, da muestras para escrioir, de ma­
pas, y hasta de papel y plumas; porque 
los pobres maestros harto hacen con sos­
tenerse, viviendo dol crédito . 6  explota 
dos por usureros que Ies negocian sus atra­
sos á un crecido interés.

La prensa de todos maticos, ha venilo 
clamando uno y  otro dia contra este puni­
ble abandono; pero tan noble cruzada se 
ha estrellado hasta ahora contra la apati» 
de los municipios, y el m al, en vez de ali 
v iarse . ha ido tomando cada dia mayores 

* proporciones. ¿Cómo podrá mejorarse es­
ta  aflictiva situación, en vista  del escaso 
interés de los municipios para remediar­
la? Hé aquí lo que muchas veces nos he­
mos preguntado sin encontrar contesta­
ción satisfactoria: más un articulo del 
ilustrado escritor cubano, Teodoro Gue­
rre ro , qne hemos visto publicado en L a  

E p o c a  de Madrid, ha venido a ser para 
nosotros un faro que nos guia en me lio d< 
las espesas tinieblas que nos re.kan. L "S  

á n g e le s  d es h ere d a d o s  lo titula su autor 
y  para qua nuestros lectore-i vean el acier­
to con que ha tratado tau ii teresaute ma 
te r ia , lo reproducimos integro á conci- 
nnacion.'

i Qné hermoso es el cam po! Los que v i­
vimos en las ciudades gozando do las ven­
tajas d i la civilizaci ’D y de los alolantos 
dei progreso m aterial. a-tixiados con e 
humo de las chimeneas, descansando en 
muliidoD eojmas, saboreando ricos manja 
res, adiuirauilo iae obra, del ingenio y d> 
la  iiidiisina. Buhamos cou el a iie  puro d' 
lo i campos y con losencant >s í j  la natura 
leza, de.eando hacer un paremos:? en lo 
existencia del nullicio y  leí piaoer, que 
llega a parecemos monótona. ; Por qU' 
cuando voy al campo so oprime mi cora 
zoii y experimento et mas triste do los ie 
sencanios?

¡A llí porque alii veo la  desabrigada 
cho.;a del laui’ador q ie riega coa • I jugo de 
lu .a n r r e e i  surcoquoabre u! ar'ut < para 
proiiucir el pa i de uinhana ; porque allí se 
ugrup 1 0  UUBS cuantas cov luh t? , castiga 
das por el sol y p >r la m uve, dundo pet e 
cea las cla-ei necesitadas, enyo ci .mu ' ee 
pierde en el espacio. Bu esos ruicoues s 
eaco d é la  generocion que se levanta; ni 
tíos eiubruteeidos por la ignorancia, que 
desconocen el santo temor iie l)io<, que iio 
aprenden á leer y s e»criliir , que no ad 
quieren nociones dol bi n y dei :i.;il; ange­
les desheredados , viven al dia , sin pcnsai 
que son los homares leí porvenir; en sui 
tremes arde acaso la llama de la inspira 
ci lu . y su genio muere sin que U pairl. 
aproveche esos frutos da bendición que el 
cielo le concede; unnifioes la osperauzn 
d eu n lio m b ie , > es pieciso abrir camino 
á  las inteligencias que (em H l.g ian . opo­
ner obstáculos A la exploi ación que la mal 
dad hIcbdzh ^OuSBndo de la igno:u:icia. El 
torrente arródador de la propaganda de­
m agógica, con su predicación do poiver- 
rsos priDCiplos sociales y  r c l i g i .s c .  sólo 
puede contenerse con una b a n n a  : el li­
bro m oral. la lectura sana. '̂i'i’Sn leer 
los nirioa. incúlqueides cu sus pii.nero 
ari). m.'ixiiiias ci>nvenieoie'>, y Is seudita 
dará su Iruto ; una vez abiertas lis  ojos 
no surán ciegos instrum< n usde la peí ti lia

I,as escuelas rurales, venia leramonU' 
i n  o m p ’e t a i , adelai tan poco ó nada por 
falla de maieriat de libros y de úiiles pan. 
la eusermT.za; los pobres luaesiros. már 
ü i'esile  la sduca''n>n . sin l•ecll^s^s var>- 
sub*i-tir ellos nii.iims, hacen esui rzo.» 
h e ió im srn la  penosa tarea que sa impo 
Den; ÍK indíi'erencia de los pailres que no 
han BprendiJo á cunocer las veut.jas de la 
insiI iiccioo , retrae á los iiifioa de asistir á 
la escue'a , y la carercia de medí a para 

• ail uii ir los libros completa'! el abando DO. 
Laea'idHil I > p'ieile todo; la limosna de 
una c a n il la ,  de un cate dsmo, do algunos 
lib  0 8  repani'ios entre las escuelas más 
pebres pondrían remedio al mal.

Estas consideraciones me las sugiere un

fOLLETlPi. (5)

M A R IA .
SeTILB  AMiaiCANA

por
x s / A - A o i a .

{ G o n t in ú a . )

Una tarde , tarde como las de mi pala, 
engalanada con nubes de color do violeta i 
lampos de oro pátidu , bella como M ana, 
bella y  transitoria como lué ó-ta pai-a m i; 
e lla , mi hermana y y o , sentados sobre la 
ancha piedra de la pen líente, desde donde 
veiauius á la derecha en la bonda vega ro­
dar las corrieules bulliciosas del rio, y le - 
niendo á nuestros pies el valle majestuoso 
y  callado, lela >o el primer episodio de 
A ta la , y las dos, admirables en su inamo- 
vilidad y abandono, oían brotar de mis lá- 
b i'S tod a  aquella melancolía aglomerada 
por el [joeta para «hacer llorar al mun­
do. > Mi herm ana. ap'-yedo el brazo dere 
cbo en nn > da mis b >muros, la cabeza casi 
unida á la mía seguía con lo< ojus las l i ­
neas que yo iba leyendo. María, casi arro­
dillada cerca de mi, n ' separaba sus mira­
das de mi rnsiro. miradas húmedas ya.

El sol se había ocultado cuando con voz 
advera.la lei las últirnas pAjioasdt-l poema. 
La cabeza pálida de Emma descansaba so 
bre mi hombro. María s-* oculta a el ros­
tro con ambas mana?. Luego que lel a';ue- 
lia desgarradora despedida de Ohát-tas so­
bre el sepulcro de su amada, despe.ii la que 
tan'Hg veces h&arrancado unsoU uzoám i 
pie«ho:

Roal doerefo publicado en la  G a c e t a ,  ou- ¡  
ya trascomlencía provechosísima ha pása­
lo laai inadvertida : el Real decreto de 1.® 
!cl co rin i'c  iii'-s. expedido por el minis­
terio dó '.''omento , ha de dar resultados po­
sitiv o s . resultados práot.eos, puesto que 
la üiwíi roo no os basiante á grabar en la 
memoria do b>s niños los principios funda­
méntalos de la educación, que sólo se con 
serv.-in estudiando el libro. Medidas de es­
ta  icupurtancia, que tienden á mejorar la 
instrucción primaria , no son pasto de la 
política de purildos; su acción está fuera 
del alcBiicQ do los tiros de la maledicencia, 
i’ ropagar U enseñanza, extender sus lu­
ces, Ibrm.ar hombres, es la misión do Is 
lininaaidad, y cuanto t'enda á ta n  bené 
fteo oLijeto debe recoger aplauso, va lleve 
di pió ladisposicl' n el nombra del Sr. cor­
da d-i T r 'lio  ó el do su mayor an a^onists. 
L'i gloria ser.i para ei Ministro quo conci . 
v i ó la l le a ;  las ventajas de su rcHllzacion 
serán siempre para el país. El Gobierno 
lo ha dicho on la  exposición del decreto: 
«El primer debor de los poderes públicos 
es fomentar la instrucción de la inlancia.»

Por el camino señalado se llaga léjos. 
Repartir en gran eantida'i libros, encera 
dos, mapas, papel pautado, agujas y 
cnanto contribuya á que la enseñanza pro 
duzca los mejorrs resultados , es un bien 
para la humanidad ; esa semilla que va á 
sembrarse dará ópinios frutos, î in embar 
go. los aiiiores do obras didascá icas son 
lanibieh pobres, v poco pueden ofrecer, ú 
pesar de su Míen deseo. aquí donde el tra 
najo dcl escritor es da los m od o<  d e  v i v i r , 
el que wc/íos d a d e v i o i r ,  como dijo La­
rra. El (iohiorno, que ha concebido el 
itülsimo lonsamienta deam parar las es- 
cneUs riirnli),?. pue.le hacer tnucho.se- 
'lundadn por i'l entenlido director deins- 
Tucoton pública y ayudado por el celo de 
las liigiii.tiiiiat personas nombra'las pa'a 
ó rmar I» comb bm que ha de entender e 
.levar á oaiv.r la .lisposicíon soberana.

En otros p:;wos, las c 'av“s ilustrada» 
syu fan á los ü'biernos á popularizar el 
.Miiociiiiieiiinde li>8 buenos librosdo edu­
cación. En los Erados Unidos, por e jeii-  
pío, se lia la mayor preferencia á la  ins 
truccb'n de las clases m ene'terosas, sien- 
1 1 éste mas que otro alguno el secreto de 
«u grao n  jUH/a y poderío; sllí son m’ichas 
las personas da cierta posición social que, 
ó bien para solemnizar algún suceso fau<'o 
do la luiuilia, ó bien al <iictar su última 
volunta.1, de-tinan una parte de su fo tu­
na paia la fundación de escuelas, para 
p ernios anuals'i ea las ya estabteridas . ó 
para la •ii'^ti'iiiiicion gratu ita , entre las 
mas p 'b ros, del material de enseñanza, 
juiitamei'te can millaras da libros escoji 
Jos. da saiius doctrinas y  útile» conocí- 
.uienios, qao .oriiúca el amor á Dio». á lo 
fam ilia, al trabej i y á la p átria , llevan 
la luz de la civilización á todas partos,
■ ''"dauiendo un bien Inmenso en la  socie­

dad,
¿an patriótica costumbre, que nosotros 

iiumue debí lo i i.iiar hace mucho tiempo, 
es un poderoso elemento para la buena odu - 
Udci n mO'Bl. religiosa, cientlllca, ai'lts 
.ie a y  lucraría de la ju ven lu l. Eor t s ' 
üieo que el Gobierno, las Diputaciones 
provinciales, los Ayuntamientos, las Aca- 
•leiüias, los claustros do losestablecimien- 
Los de instrucción pública, los cabildo* de 
iBScaiedrale*. loa gran les propietarios y 
capiialistas, y los particulares todos que 
aspiren &■ patriótico y  hermoso titulo do 
f im tg o s d e l  p a í s y  d e  los  p o l> re s ,  presta­
rían un gruii servicio á la cultura del pue­
blo y á la enseñanza en general, regalando 
ana ó dos veces al año á las escuetas más 
apartadas de los grandes centros le  pobla- 
cii'n algunos centenares de libros que reu­
nieran las condiciones apetecibles, mere- 
uiendo, en cambio de tan pequeño desem­
bolso, la* bendiciones de miles de familias, 
que tal vez deberían á ese donativo el 
bienestar de toda su v id a , porque de la 
instrucción y educación de los pobres' de- 
peuden la di 'ha y las vlrtoJe* ea el bogar, 
el mejoramiento de las costumbres públi­
cas, el nobilísimo seniimiento de la patria, 
ia cultura general del país, la riqueza y 
el engramiecuiiiento nacional.

Pero hay más: la disposición del Gobier­
no en la v o rd j las escuelas ru ra les, al- 
oanz.trla mayores resultados valieudose de 
uu pivleroso agente qua nunca, y  ménos en 
•juosiros d ías, ?e ha negado á tender la 
mano generosa á la clases necesitadas; la 
mujer. Nuestras dañ as podrían ayudar 
grandemeuto á la comisiou nombrada. Hoy, 
todo lo que se piensa y  te realiza , lleva en 
-í ó la iiiiciaiiva ó ol impulso de la mujer;
. ilustres señoras se deben beiióflcos pro­
vectos: ahí est.á el H 'spltal de niños, el 
rtomeopático , la reciente Asocfacion g e ­
n e r a l  d e  A g r i - u U u r a ,  el pensamiento de 
formar una S o c ie d a d  de E s c r it o r e s  p& v» 
propagar la lectura délos buenos libros, 
las Jan as de caridad, etc. Repartir el pan 
de 1 .1  inte» onda es una de las primeras 
necesi'tudes de la vida social.

I .as m a'iro i. sobre todo, que ven crecer 
y dssarjoUui'Ir. iotetijeneia desús hijos, 
merced al esttiiiio , están llamadas por el 
corazon á dní’ impulso al pens'imiento; 
ú lanse on .Madrid en tas capitales de pro­
vincia, las da .as mejor relacionadas, sin 
constituirse con la i'urmalidsd de Junta, 
lue nada aóndc á su buena o b ra ; llamen á 
la puerta do los ricos, pidan una limosna,
V o>m la mágia do sus encantos y el poder 
le lu santa caridad . alleguen fondos para 
comprar libP''s «lo primera enseñanza , que 
puoilen repartir ella'* mi*mas por me lio 
leí pre-idoii'e lie su Ayuntamiento ó diri- 
lien.lcse a Ifl comisión olluisl, que estoy 
leifiiro I s prestaría su apoyo en tan noble 
om pación.

Y.* t'> .1' ' dicho ántesde ahora. La Ins- 
r.fucoiün le la  iriiaiiuia fué siempre para 
Olí, e«poel • 'le sac«i d ’Cio. En jardín que 
i'O se cultiva . j quo han ile nacer n á* que 
verba» y p'iiiuas malditas? Instruir al 
pueblo es so*'«tirr el oitUcio social; ins- 
ruir á sil" hijo» «» fostener au propia ca­

sa. Ahandfi'ii.da la instrucción, la sociedad 
y  ia  fdinUia, se hunden.

La idea , como se v é . no pnedo ser más 
excelen te, y si su realización es una ne­
cesidad on la Península, mayor lo es aún 
en esta is la , .londe, doloroso es decirlo, 
el abandono nn que so hallan las esonelss, 
no solamente en los distritos rurales sino 
en la misma Habana, supera al de que con 
razón se lamenia en la  madre pátria el 
autor del artl:ulo. Pero si la necesidad os 
aquí macho m ayor, también es mucho 
más fácil ol satisfacerla, pues ol pensa­
miento inicia<Io por aquel distinguido es­
critor puoJe realizarse quizás más fácil­
mente que en la t'oiiin*u)a.

No conltamo* para pensar asi on libera­
lidad de Ins 'corporaciones m unicipales, 
puos si no pagiin hace más de tres sños el 
material de las escuelas que tienen Obli­
gación de sostener, ¿cómo han de hacer 
el donativo de libros y  demás útiles que 
propone ol Sr. Guerrero ? Pero en cambio 
conñamos en la inagotable generosidad de 
los habitantes do esta isla, y  sobre todo en 
la proverbial c.aridad de nuestras damas.

< I Duerme en paz en extranjera t ie rra , 
hija desventurada!

«En recompensa de tu amor, de tus sa- 
crifleios y de tu muerte, quedas abandona­
da hasta del mismo Cháctas > M arta, de­
jando de oir mi v o z , se descubrió la faz y 
p>T ella rodaban gruesas lágrim as. Era 
tan bella como la creación dol poeta, y  yo 
la amaba con el amor que él imaginó. Nos 
dirijimos en silencio y  lentamente hácia la 
casa. I Ah I ii i alma y  la de M ana esta­
ban conmovidas por esa lectura , estaban 
abrumadas p .r ol presentimiento.

XIV.
Pasados tres d ias. una tarde que bajaba 

yo de la  montaña, me pareció notar algu­
na alarci a en los semblantes de h>s criados 
con quienes tropecé en 1 'S corredores in- 
leriores. Mí henuana me reflrió luegoque 
Maria había sufrido un ataque nervioso; y 
al agregar que estaba aún sin sentido, pro­
curó calmar ruanto lo fuó posible mi dolo- 
rosa ansiedad.

Olvidado de toda precaución, entré en la  
alcoba donde e.<taba María , y  dominando 
el frenosl quo me hubiera hecho estrechar­
la contra mi corazon para volverla á la 
vida, me acerqué desconcertado á su le­
cho. A los piós de éste se hallaba sentado 
mi padre: tijó en mi una de las miradas 
intensa?, y volviénilola después sobre Ma­
ría  . parecía querer hacerme una recon­
vención al mostrármela. Mi madre estaba 
a l» ; poro no levantó la t is ta  para ñus­
carme , porque, sabed >ra de mi amor, me 
compadecía, como se sabe compadecer una 
buena madre, mujer amada por su h ijo , á 
su hijo mismo.

Perjiaipcí Inmóvil contemplando á  Ma­
ría. sin atreverme á averiguar cuál era su 
ronl. Estaba como dormida ; su rostro cu­
bierto de una palidez m ortal, se veis m e- 
dio oculto por la cabellera descompuesta.

A q u í, donde toda idea gonerosa halla fa­
vorable acojida, donde al inlclarso una 
suscripción ca rita tiv a , co.i cualquier ob­
jeto q u esea , se reúnen enseguida consi­

derables donativos, donde las señoras sos­
tienen ya con su celo y  solo de limosnas 
algunas escuelas, la idea de adquirir li­
bros do texto y  útiles de todas clases para 
repartirlos des voces al año entre las es­
cudas más necesitadas, no puedo mécos 
de hallar enseguida mndias personas qne 
la realicen.

M as, entre nosotros, soa por la fuerza 
de la costumbre, sea por la  apatía que im­
primé á nuestro carácter el clima tropi­
c a l, para que un pensamiento germino y 
tenga rápida realización es necesaria la 
iniciativa oflcial. Con ella so reunió en po­
co tiempo una cantidad considerable para 
la reodillcacion de la plaza del V apor, 
cuando fuá destruida por ol incendio: con 
ella se ha logrado aliv iar á las víctimas 
do la inundación de Colon y  otros distritos 
Je la is la , ocurrida hace poco más de año 
y medio: sin ella  cualquier U e a , por 
fructífera quo se a , langui'lece y  produce 
escasos resu'tados. ¿ Es esto un defecto ó 
ó una cualiJal de nuestro carácter? No 
nos atrevemos á decidirlo; pero es un he­
cho comprobado por la  experiencia y  que 
nadie podrá negar.

Novemos ningún inconveniente en que 
así como el ministro de Fomenio ha toma­
do la inici.iliva para excitar á  las corpo­
raciones niunicípaies, cientlflcas y litera­
rias de la Península y  á los autores de 
obras didácticas, ú que hagan los donati­
vos á las escuelas, de libros y  útitles ne- 
cosarios á la enseñanza, el Gobierno Gene­
ral de esta isla la tome igualm eate para 
hacer la misma excitación a q u í, exten- 
.liémlula á Us caritativas juntas de seño­
ras ya exisienles para otros objetos benó- 
licos. Bastarla este im pulso, en nuestro 
concepto, para quo tan noble pensamiento 
tuviera aquí lápido y frucUfero desarro­
llo.

L'na X»ala histúrica.
opls..'v‘lo roa D. Ioxacio Guasp.

¿ Quien no conoce el ruidoso asunto del 
descubriiüienio de los restos de Cristóbal 
Co'.on, hecho en la isla de Santo Domingo 
el día M de setiembre do 1877 ? ¿ Quien no 
habráleido la famosa acta que se levantó 
ea la iglesia Catedral en presencia de la 
caja que contenía aquellos restos ?

Numerosos folletos y  artículos se han pu­
blicado deslo entonces en ambos mundos, 
ya para domostrar que los rostos hallados 
en Santo Domingo no pueden ser los del 
gran Almirante, ya tam bién, aún que lo* 
menos, para probar su autenticidad.

En todo cuanto hemos leído, entre lo quo 
*e ba escrito sobre tanim portante asunto, 
que ha sido mucho, no hemos visto hasta 
ahora quo aati i se haya fijado en un deta­
lle , el cu a l, si bien parece insignificante á 
primera v is ta , puede dar mucha luz en la 
cuestión qne se ventila. Nos referimos á  la 
bala encontrada en la caja de los restos 
exhumados en la Catedral do Santo Domin­
go , y que segua el acta allí levantada , 
era < da plomo y  del peso de una onza po­
co más ó ménos. >

El Sr. Guasp, fijándose en este importan­
te detalle, se dedicó á investigar estos dos 
puntos:

1. ® ¿Consta en alguna parte qne Cris­
tóbal Colon hubiera recibido una herida de 
arma da fuego, que pueda Justificar la 
presencia Jo esa bala mezclada con los res­
tos que en el acta referida se declararon 
ser los del descubridor del Nuevo Mundo 1

2. ® Admitiendo que Colon recibió esa 
herida, ¿el calibro y  peso de la bala ha­
llad a , puedo ser de la  época en que vivió 
el gran Al'rirante?

j<'stas Jos interesantes cuestiones se en­
cuentran bi'm dilucidadas en el opúsculo 
del Sr. Guasp, quien compulsando pri­
mero las biografías ó historias nacionales 
y extranjeras referentes á Cristóbal Colon 
y á sus descubrimientos, no ba encon- 
tra lo  ea ninguna el más leve indicio 
de que hubiese recibido herida alguna de 
arma de fuego, circunstancia que era 
casi imp síblo hubie a:i omitido sus histo- 
riailore* y  biógrafos , con tam o más moti­
vo, cuanto que para hallarse la bala entre 
sus restos mort.uljs. era necesario que es­
tuviera alojaila en su cuerpo, ca isándole 
constantemoníe no pocas molestias en 
vita.

Ad virtiendo dospues el Sr. Guasp, á pe­
sar le ese ¿xtra'io silencio da los historia­
dores do Colon sobre un punto tan impor­
tante de la vi.la dol grande hombre , la po­
sibilidad de que bub ose recibid') aquella 
herida, invostiga los calibres de las armas 
de fuego usadas en la época eo que vivió  
el descahríiiur dol Nuevo Mundo; resultan­
do de su escrupuloso análisis que basta ya 
muy entra'lo el siglo X V ll , es decir, cuan­
do ya había muerto Colon . no se usaron 
balas dol calibre d é la  hallada en los res­
tos de Santo D.^mii'go, puos todas las an- 
terioros loniau un peso mucho mayor.

Ambas coiiclasiones, bochas con gran 
copia de d 'itos auténticos, en un estilo 
c la ro , con un lingnje sencillo y  conciso , 
dan al opú'cul.) del Sr. Guasp una im- 
p irtancía cioiMlílo.: ea lacuestiou que se 
debate, que no hemos halla.loon ninguno 
do los demás e s o i  os publicados hasta aho­
ra sobro el mismo asueto.

L a  b a la  h is tó r ic a  forma un folleto de 27 
páginas, elegantemente impreso en exce­
lente papel ea ol acreditado estableci­
miento tipográfico de la ir a .  Viuda do So­
le r ,  calle de Hiela número 49, donde se 
halla de venta.

¿ E n  « ju é  q u o d a m o s '?

Hace alguno diaa ncf ocupamos de la os­

en la cual se descubrían estrujadas las flo­
res que yo la había dado en la mañana : la 
fronte contraída revelaba un sufrimiento 
insoportable, y  un lijero sudor le humede­
cía las sienes : da los ojos cerrados hablan 
tratado de brotar lágrim as que brillaban 
detenidas en las pestañas.

Comprendiendo mi padre todo mi sufri­
miento, se puso en pié para retirarse; más 
ántas de salir se acercó al lecho, y  toman­
do el pulso á Marta, d ijo :

— Todo ha pasado. ¡Pobre niña! Es 
exactamente ol mismo mal que sufría su 
madre.

El pecho de blaría se elevó lentamente 
como para formar un sollozo; pero al vol­
ver á su natural estado exhaló solo un sus­
piro. Salido quo hubo mi padre , coloquá- 
me á la cabecera del lecho, y  olvidado de 
mi madre y  da Emma , que permauecian 
silenciosas, y  tomé de sobre ol almohadón 
una de las manos da María, y  la  bañé en el 
torrente Ue mis lágrim as nasta entóneos 
contenido, llabia yo medido toda mi des­
gracia : era e l mismo mal de su madre, y 
su madre había muerto muy jóven ataca­
da de una epilepsia incurable. Esta idea 
« 0  adueñó do todo mi aór para quebran­
tarlo.

Sentí algún movimiento en esa mano 
yerta, á la que mi aliento no podía volver 
el calor. María empezaba á respirar con 
más liberad, y sus labios parecían esfor­
zarse en pronunciar una palabra. Movió 
la cabeza de un lado á  otro cual si tratara 
de deshacerse de nn peso abrumador. Pa­
sado un momento da reposo, exhaló pala­
bras ininteligible*: nero al fin se percibió 
entre ellas claraiueute mi nombra. En pié 
yo, devorániiola oiis miradas, tal vez opri- 
uji ileniasiado entre mis manos las suyas, 
quizá mis lábios la llamaron. Abrió lenta­
mente los o.os como heridos por una Inz 
intensa y  los fijó on mi haciendo un esfner-

casoz de trabajo que Layen algunos oficios, 
la cual es c ierta , sobra todo en el de ta­
baqueros. Desde entonces hemos recibido 
varias cartas da diferentes artesanos, la­
mentándose del mismo m al, y entre ellas 
la do un albañil, quien nos aseguraba que 
había solicitado trabajo en diversas obras, 
sin conseguirlo.

Reciontemenbo se nos dijo que la  cons­
trucción de las casillas del mercado de Ta­
cón se hallaba paralizada por falta de ope­
rarios ¡ y  nos resistimos á dar cródíto á 
dichanoiicia,fundándonos en las afirma­
ciones del arnañil, cuando recibimos boy 
la siguiente c a r ta :

Sr. Director de la La  Voz d e  Cuba. 
Muy Sr. mío y amigo:

Pocos dias há leí un comuuicado en au 
apreciable peí ióJico referente á la falta de 
trabajo para operarios da fábricas en cons­
trucción ; y  enterado por los Sres, Contra­
tistas de las casillas doL Mercado de Tacen, 
que les hacen falta trabajadores para 
aquella o b ra , me tomo la liocrtad da ha­
cérselo sabor, por si V. por medio do eso 
periódico lo haca público, y acudan en bus- 
cade trabajo los que lo necesitan Con esto 
contribuiremos á hafer un bien á poca eos 
ta y  a g ra j cido quedará su afino. S S. Q. 
B. B. M.— Señero P o r ta s .

¿En qué quedamos? Hay escasez da tra - 
u»jo para los albañiles, ó escasean los tra- 
Dajadore* para las obras de albaíileria?

Do todos modos, conste que en la plaza 
leí mercado de Tacón hacen falta opera­
rios, y que ai» pueden encontrar trabajo 
losdeloficio que carezcan de él.

R u e d o  l a  b o la .

Suela decirse qua una noticia falsa so 
flsparce con mas facilidad y rapidez quo 
ana verdadera.

Esto ha sccedido con la noticia dada, no 
sabemo* por quien, de quo La  Voz ds Oc­
ha dejaba de existir. Además da L i  Co­
r r e s p o n d e n c ia  d e  E s p a ñ a , que dió ya por 
muerto á nuestro periódico , e l T ie m p o ,  
diario madrileño, tomando sin duda la no­
ticia de la C o r re s p o n d e n c ia ,  publica estas 
lineas:

< La Voz DB Cura . diario do la Rabana, 
anuncia en su Ultimo número recibido en 
•Mad-id, quedóla da existir para refundirse 
en otro periódico -te la Isla.

Sentimos infinit'.) la desaparición datan 
ilustrado colega y ardleute defeuaor de la 
bandera española en aquella hermosa An- 
lilla .»

Damos bis gracias á nuestro colega por 
el sentimiento que manifiesta oreyondo au­
gura nuestra desaparición; pero tranqui­
lícese por completo. No solo no pensamos 
desaparecer de la escena periodística, ni 
hemos pensado jamás en refundirnos con 
nadie, sino que es tamos fuertes y  robustos, 
dispuestos á defender la bandera española 
enestaA ntilla con el mismo brío que la 
hemos defendido, mal que les pesa á los 
quo desearían ver á La  Voz db Cuba muer­
t a ,  refundida,ó sustentando diferentes 
principios de los que ba sustentado hasta 
aquí.

¿t.4>n<lemia d e  C i e n c i a s  liló ilic a ? ) , 
l ' í s i c a s  y  . '^ a t ú r a lo s .

SESIOX DEL DIA 23.

Comenzó á la  hora de costumbre, y leída 
el acta de la anterior fué aprobada, dando 
cuenta el mismo Secretario general de las 
comuDicaclone? oficíales y  de la correspon­
dencia nacional y extranjera.

Soguidamente ol Dr. Montalvo, con el 
acierto, y la buena entonación que acos­
tum bra, leyó un trabajo muy interoaante 
sobra la influencia del reumatismo en la 
operación de la  catarata, que mereció a- 
probaclon, y  el Dr. Santos Fernandez, ocu­
pando la  otra tribuna, dió lectura á  otro 
también muy apreciable sobre algunos fe­
nómeno* cerebrales observados en su clí­
nica después de dicha operación de la  ca­
tarata que fuó aprobado, próvias algunas 
aclaraciones que inició el Sr. M outalro, y 
en cuya disensión tomaron también parte 
los doctores Nnñez, Reyes, Babó y  Oonza- 
Inz del V alle , D. Fernando y D. Ambro­
sio.

Omitióse el anunciado sobra las condicio­
nes higiénica? de uu establecimiento para 
abonos qne debía ofrecer el Dr. Reyes, por 
que según nos informaron, kabia solicita­
do mejores datos, lo que celebramos; pues 
si bien es cierto que reconocemos la utili­
dad do eso aprovechamiento para la a gri­
cultura. fuente copiosa da riqueza esen- 
oialmente en nuestro pais, también lo es 
quo deben depararse, ym uoao, lascondi- 
oinnes de su instalación para qua no se 
afecte en lo más mínimo el aupiemobien 
do la pública salud.

El Dr, D. Ambrosio González dcl Vallo, el 
constante ó infatigable higienista que tan 
tos© desvela por ofrecer sus ppovechosss 
estadisUcas, relaci'inó á la  Academia la 
muy desconsoladora do los funestos casos 
que aún ocurren de la terrible enfermedad 
de las viruelas, v nosotros llamamos por 
l't mismo la atención de las cariñosa* ma­
dras para que no se dasceHen en llenar el 
debír de vacunar á sus hijos, cuyo preser­
vativo es eficaz aunque reinóla epidemia 
eoirio así lo reconoce la ciencia, y la Aca­
demia dispensadora benéfica, ha señalado 
un dia más á la semana, de modo que los 
lunes, miércoles y sábado de*de las once 
de ta mañana hasta la una do la tarde, pue­
den icu rrir  a 11 á disfiutarsin  estipendio 
alguno, al bien inapreciable de la vaenna- 
cio/i. —  //. y  H .

L a  c r i s i s  i n d u s t r i a l .

Llama con razón la atención pública y la 
ds la prensa periódica la crisis industriat 
que se ezperiinenta en nuestra pátria, y 
merece, ea efecto, que fijemos en ella la 
oousUeracion tanto más, cuanto que pue­
de complicarse con una crisis de subsis­
tencias, si á la paralización ó dificultad de 
ios trabajos industriales se agregan las 
calamidaiies de la sequía y  de su conse­
cuencia inmediata la langosta.

Los diputados de las provincias catala­
nas se reui/ierun ayer a consecuencia de 
las nuiicias recibidas sobre la clausurado 
119 fábricas, y la consiguiente falta de 
trabajo para más ae 9,099 obreros. La c r i­
sis DO solo se extiende á  U-s centros indus­
triales de Cataluña, Valencia y  Castilla, 
sino también á  los centros agrícolas y co­
merciales, como Málaga y otros puntos de 
dndalocla, donde se anuncian quiebras y 
clausura de casas do comercio. Si la sequía 
que hace un mes se experimenta le  pro­
longase, y á estas desgracias se uniera 
una mala cosecha, la situación sería gra­
ve, y no tenemos inconveniente en recono­
cerlo asi.

Debemos, pues, investigar sus cansas y 
los medios de hacerla desaparecer, ó por lo 
ménos de aliviarla.

zo para reconocerme. Medio, incorporán­
dose un instante después.

— ¿ Qué es ? me dijo apartándome; ¿ qué 
me ba sucedido? continuó dirijiéndose á 
mi madre.

Tratamos da tranquilizarla , y  con un 
acento en que había algo de reconvención 
que por entónces no pude explicarm e, 
agregó:

— ¿ Ya vea ? yo lo temía.
Quedó despaos do! acceso adolorida y 

profundamente triste. Volví por la noche 
á verla, cuando y  como la etiqueta esta­
blecida en tales casos por mi padre lo per­
mitió. Al despedirme de e lla , reteniéndo­
me un instante la mano :

— Hasta mañana, me d ijo :
Y'acentuó esa última palabra como so­

lia  hacerlo siempre que interrumpida 
nuestra conversación en alguna velada, 
quedaba deseando el dia siguiente para 
que la concluyésemos.

XV
Guindo salí al corredor que conducía A 

mi cuan o, >in cierzo impetuoso columpiaba 
los sauces del patio; y  al acercarme al huer­
to, le oi rasgarse en los sotos de naranjos, 
de donde se lanzaban las aves asustadas. 
Relámpagos débiles, semejantes al refiejo 
iustaniáneo de un broquel herido por ei 
resplandor do una hoguera, parecían que­
rer iluminar el foodo tenebroso del valle.

Recostado en una de las columnas del co­
rredor sin sentir la lluvia qua me azotaba 
lassieues, pensaba en laeafermeJadda Ma­
ría, sobre la cual había pronunciado mi pa­
dre tan terribles palabras. Mis ojos querían 
volver á verla, como en las noches aiieacio- 
sas y serenas que acaso no Tolverian ya 
mas.

No sé qué tiempo había pasado, cuando 
alga como el ála vibrante de una ave vino 
á rozar mi frente. Miré hácia loa bosques

La causa de la crisis agrícola no está so­
lo en el recargo de los tributos, resultado 
inevitable de las vicisitudes y  las guerra?, 
ya por fortuna terminadas: está princí- 
palmeme ou la falta general de aguas que 
hace mueh'is años se viene eiperiraentan- 
du en todas las provincias de España, si so 
exceptúan las del Norte, Nordeste y  Noro­
este; consiste también en ¡a poca salida de 
los productos, en las dificultades y  cares­
tía  de los trasportes y en la escases de 
mercado* exteriores, amen de la  apatía é 
ignorancia do muchos labradores que no 
saben sacar del suelo todo lo que coa bue­
nos métodos de cultivo puede dar de si.

La causa de la crisis industrial tampoco 
está unicamenie en los tributos, ni eu lo al'O de las valoraciones, ni en lo bajo de 
los aranceles de Importación, como se pre­
tende: está prlQcfpalmen'e en el gran 
desequilibrio que existe entre la producción 
y el consumo.

Con los adelantos de la industria, con las 
máquinas perfocoionajas qua ahorran el 
trabajo de millares de obreros, con la ex­
cesiva protección arancelaria que desde 
tiempos antiguos se ha venido dando á 
eierlas industrias, la producción ha au­
mentado notabilisimaraente; en poco tiem­
po se ha acrecentado principalmente on 
Cataluña el número de fábricas, y el con­
sumo no ba podido seguir el vuelo d éla  
producción, sobre todo, cuando no se aba­
ratan grandameate los productos y cuando 
el mercado os rejucido y no puede exten­
derse á medida que la producción se ex­
tiende.

Esta mismo fenómeno que se nota en Es­
paña se observa en su mayor escala y por 
las mismas causas en las naciones extran­
jeras, 1" iiiiamo en Inglaterra quo en Fran­
cia, ea Italia que en Alemania. La produc­
ción en todas ollas excede considerable­
mente al consumo: de aquí la necesidad 
da la rebaja de Jornales como consecuencia 
de la baja en el precio de los producto* se­
gún las leyes de la oferta y do la demanda; 
da la baja en los lornale* vienen la* liuel 
gas en que á ve ;es la politica ó jla utopia 
suelen va erso de la ignoraiicia de las ma­
sas: do aquí raala-tar, pérdida* enormes 
para todos, disoiinncion de la ri lueza na­
cional; y  tanto mayores son estos males, 
cuanto mayor es la importancia indnstriai 
y mercantil de las naciones en que aconte­
cen.

Dados est s hechos que tenemos por in­
concusos, resulta que el mal, por lo gene­
ral y complicado, es por el momento irre • 
mediable, aunqueno imposible de aliviar, 
y que el completo remedio ba de venir, no 
ya de las medidas que cada gobierno y  ca­
da nación adopten, no ya solo de lo* esfuer- 
zios ilustrados de jss naciones mismas, >-ino 
también del tiempo y de la paz.

La principal medida que debe adoptarse, 
en nuestro concepto, para el alivio da la 
agricultura es la que zienda á facilitar las 
comunicaciones y ia enseñanza y  á abrir 
mercados interiores y  exteriores. Todo lo 
quo se gaste en materia de vías de comu­
nicación, carreteras, caminos vecinales y 
ferro-carriles, contribuirá á ese alivio y 
obtendrá nuestra aprobación más comple­
ta ; y  no dudamo» qua en el próximo pre­
supuesto se procurará dotar al ministerio 
de Fomento de los recursos necesarios pa­
ra esas obras, además del adelanto en loa 
estU'Jlos y ejecución de los canales de riego 
y en la repoblación de los monte-, necesi­
dades. á nuestro juicio, primordialesé im­
prescindibles.

Al mismo tiempo debe procurarse abrir 
mercados exteriores, y en esto sentido 
merece nuestro aplauso el convenio comer­
cial que acaba de hacer*e con Francia y 
que hoy pende da la aprobación dol Con­
greso francés y  del Senado español. Cuan­
do se ponga en ejecución ese convenio, mu­
chos de nuestros productos agrícolas é in­
dustriales tendrán salida en los mercados 
franceses y  so verá por los resaltados, que 
el gobierso no ha descuidadonada de lo que 
pueda coni.riimir a l mejoramiento de las 
condiciones de la agricultura y  de la indus­
tria.

La industria y el comercio necesitan 
también comunicaciones y mercados, prin­
cipalmente en la América española, en la 
Oceeanía, en Chiua, en Filipinas. ¿ Oponen 
los aranceles algún obstáculo á que esos 
mercados se abran? Lo dudamos; pero no 
nos oponemos á quo as trate la cuestión en 
este terreno.

Lo que si debemos tener presente son 
dos consideraciones de importancia: pri­
m era, que no podremos hacer tratados 
con otra* naciones para abrir sus mercados 
á nuestros productos sin conceder por 
nuestra parte á los suyos alguna ventaja; 
no hay que esperar hacer tratados que no 
se funden en veniajas reciprocas: y segun­
d a. que no 8 0  deben hacer reformas p a r­
ciales en los arancoles, y ménos en una 
ley de presupuestos. sino que en el caso 
de haber algo que reform rr, debe hacerse 
por una ley especial aparte, oyendo á 1< s 
productores y á  los coiisumidore*, aten­
diendo al interés general de la industria y 
del comercio y  no al p'irtioular de ana cla­
se determinada da producción ó de un gé­
nero espoeial de tráfico.

No nos opomlremos, por lo dem ás, á que 
se aumente el fondo de necesidades públi­
cas para atender á las más perentorias, ni 
á que S3 adopten aquellas raedids* pru- 
-inniet queso creand* más inmediata uli- 
lidad.

(D* L a  P o l i t i c a . )

saron todos los señores Regidores asisten- nag, y  á  la  Ilibana ol emigrado D. Andrés 
tes con el señor Torrijos á  la cabsza, á ca- I Calsadiüa, señora y  tres hijos, 
sadel señor Zuluata, á dar á su familia 1 Dicho vapor emprenderá viaje el dia 13.

NOTICIAS VARIAS,

Nos quejamos con frecuencia dal gran 
número de mnchachos que se euouentrau 
abandonados por las calles, con tanta más 
razón, euanto que el remedio lo lenemoi s 
mano. El Reglamento del ramo da apren­
dizaje de artes y oficios, aproba lo por el 
Gobierao general y que está vijente, en el 
capitulo refere ite á la Felicia, i<upone á 
ésta la Obligación Je recojer á todos loa 
muchachos que encuentre vagando por las 
calles y de remitirlo* al asilu de Sau José, 
á disposición del Sr. Alcalde Corregidor, 
quien los entrega al citado ramo da apren- 
Uizaja, donde sin pérdida de tiempo, con 
citación de los padres ó tutores de los re- 
cojlios, los escritura para aprender ol ofi­
cio que elijan.

Esta institución de aprendizaje da artes 
V oficios es de la más grande importancia. 
Cumpliendo la policía con esa deber, evi­
tará que esos niños, sean con el tiempo 
unos criminales, conducieudotos por la sen­
da del bien y conrirtiéndolos en ciudada­
nos honrados y úúlos á sus semejantes.

El ramo de aprendizaje está á cargo de 
un celoso Concejal, que sabe cumplir debi­
damente las obligaciones de su cargo.

Ayer so reunió el Exorno. Ayuntamiento 
en sesión extraordinaria para tratar del 
despacho da expedientas atrasados. El se - 
ñor Concejal Ventosa, aprovechando la 
ocasión de hallarse reunida ia Corpora­
ción, y  teniendo noticia de que el estado de 
salud del distinguido patricio y Alcalde 
Corregidor propietario, D. Julián de Zu- 
iueta era grave, propuso se nombrase una 
comisión para iniormarle del estado del 
enfermo, á quien tanto debe la ciudad de 
la Habana , que lo ha declarado su hijo 
adoptivo. El Exemo. Ayuntamiento oyó 
con agrado la mocion y acordó que se nom­
brase la comisión , compuesta de los seño­
ras Marqués de Bellavista y Conde de La- 
gunillas; y  concluida que fué la sesión, pa-

inmedlatos para seguirla: era una ave ne­
gra.

Mi cuarto estaba frío; las rosas do mi 
ventana temblaban como li temiesen verse 
abandonadas a los rigores del viento de in­
vierno: el florero cuniouía ya  marchitos y 
desmayados los lirios queen la mañana había 
colocado M arla.Enestounaráfagade vien­
to apagó la lámpara; y  un truouo dejó oir 
por largo rato su creciente retumbo, como 
si fuera un carro gigante despeñado de las 
cumbres rocallosas de la sierra.

En medio de aquella naturaleza sollozan­
te, mi alma tenia una triste serenidad.

Acababa de dar las doce el reloj del sa­
lón. Sentí pasos cerca de mi pueria y  muy 
luego la voz de mi ^adre que me llamaba.

Levántate, mo dijo, tan pronto como le 
respondí: María sigue mal.

El acceso había repatidu. Después do un 
cuarto do hora estaba yo apercibido para 
marchar* Mi padre me hacia las últimas 
indicaciones sobre los nuevos sintimas da 
la enfermedad, mientras el negrito Juan 
Angel aquietaba mi caballo retinto, impa­
ciente y asustadizo. Monté; sus cascos he­
rrados crujieronsohreel empedrado, y  un 
instante después bajaba yo á  las llanura? 
del valle buscando el sendero á la  luz de a l­
gunos relámpagos lívidos. Iba en solicitud 
del doctor Mayn, que pasaba á la sazón una 
tem porada de campo á tres leguas de nues­
tra hacienda*

La imágeii de Maria, tal como la había 
visto en el lecho aquella tarde al decirme 
»hasta mañanax que tal vez no Ihgaria, 
Iba conmigo avivando mi impaciencia, me 
hacia medir incesantemente la distancia 
que me separaba del término de mi viaje; 
impaciencia que la velocidad del caballo no 
atcanzabr á  moderar.

Las llanuras emp^-zaban á desaparecer, 
huyendo en sentido contrario á  mí carrera, 
Bozaegantes á  mantos inmonsos arrollados

una prueba do que toman parte en el dolor 
que la aflija.

Se nos dá la grata noticia de qua ol edi­
ficio conocido por la «Casa de meDdigos,> 
que está sin concluir a l fondo de la de Be­
neficencia . servirá por fin al objeto á que 
está destinada, es decir, será albergue de 
los mendigos, y  al mismo tiempo se tras­
ladará á ese local el Asilo de San José.

Nos ale.qraremos, sobre todo do que se 
realice esta última noticia, paos el celoso 
concejal, inspector da aquel establecimien­
to, habrá conseguido sacarlo del mal sano 
é inconveniente local en que hoy soen- 
cuentra, y  el Asilo de San José será lo que 
debe ser. Además, los mendigos ganarán, 
pues tendrán tallares en qua ocuparse, y 
contribuirán con ello á su propio sosteni­
miento.

Sognn carta de un temporadista , en M t- 
druga se disfruta de la  salud más envidia­
b le , basta el extremo do que los médicos 
están mano sobre mano y  no encuentra un 
enfermo ni para un remedio.

Al» se preparan grandes fiestas, inaugu 
rán lose ol sábado de la presente semana 
con el b a ile  d e  la s  f l o r e s , en ol que tocará 
la brillante orquesta de Nicolás el GiU- 
nero.

También se combinan algunas funciones 
dramáticas y  conciertos, asi como , solem- 
nidade'* religiosas , para celebrar á la pa- 
trona de ese alegre caserío.

El apreciahie médico municipal D. José 
Pa-diñas , que tam o so interesa por el fo­
mento y prosperidad de Madruga , contri­
buirá P'or su parte a l mayor eipleador de 
las citadas fiestas.

con dirección á loa punto* de su itiitO"arlo, 
y tocando eu Mayar! y  Sagua hasta Coba.

Es do suma necesidad en Eagua una boya 
para evitar un siniestro á nuestros arma­
dores, y Bóparamos que la calosa Autori­
dad de Marina de Cuba ó la no ménos celo­
sa Dirección de Obras públicas, provean 
aquella necesida l apremiante , tanto más 
hoy que lo* vapores tienen que tocar á me­
nudo en el oitaclo puerto , para la  comlue- 
cíon do las trnpns y  necosidades del servi­
cio.

El vapor A l i c a n t e , que es uno de los más 
rápidos , tiene anunciada su salida para el 
dia 10, tocando en todos los puertos de su 
itin erario, incluso Mayarí y Sagua.

Ayer salió de nuestro puerto para el da 
Puerto-Rico y  escalas, el horiao o vapor 
G u e v o  B a r c e l o n a , conduciendo á su bor­
do un gran número de pasajeros.

E n T ortosa, se han vendido en pública 
subasta veinte y tres fincas por no poder 
pagar la contribueion sus respectivos pro­
pietarios.

Se lia ocncedido el empleo de coronel de 
milicias á los coroneles grad'inlos D. Juan 
González Meló y D. Manuel Suarez y Díaz, 
como comprendidos en el Real Docreto de 
gracia del 23 de enero de 1873.

El gobierno belga gestiona carca del de 
España para que se rebajen 50 céntimos de 
peseta en los derechos de importación de 
o d a  190 kilógrarúüs de papel de Impri­
mir.

Los labradores de .Murcia proyectaban 
rem itir á la Exposición de París ana san­
dia de taotaño colosal.

La pintura se ha enriquecido con una 
nueva aplicación que . puesta en uso hace 
algún tiempo en et extran jero , no había 
llegado todavía á España , introduciéndola 
ahora el entendido pintor D. Luis Taver- 
ner.

.* 0 8  referimos á las pinturas en lona, 
imitaciones de tapices.

La fábrica de Oobclinos ha sido la prime­
ra en facilitar es o útilísimo proce limien- 
to . y el Sr. T-iverner después d« un viaje 
dedicado á adquirir los lienzos especiales y 
!ús t.iiiies que allí se fabrican con ese obje­
to . ha piniajo una colección de doce mug- 
uificos tapices, oopiasdelos tan celebra- 
'los de Goya para el comedor de la casa que 
está levantando on Madrid e l Excm*. Se­
ñor D. Adel.ardo López de Ayala.

Al decir de un colega, la imitación es 
tan perfecta, y  la ejecución artística tan 
hábil y acabada. que ya se puede conside­
rar oomo naturalizado en E s p a ñ a g ra c ia s  
ai Sr. Taverner , este nuevo sistema pic­
tórico do grandísimo efecto y  llamado á- 
generalizarse extraordinariamente.

Según telegrama recibido por sus con­
signatarios los Sres. Jané y  C.* ol vapor 
español Y id a l  S a la s ,  llegó siu novedad 
ayor miércoles á Puerto Rico procedente do 
Barcelona, saliendo el mismo dia para este 
puopto.

Entre las personas llegadas ayer dé Ca­
yo-Hueso auo) idas á los beneficios de la paz, 
se cuentan D. José Alejo Piedra, que bacía 
bastante tiempo se encontraba en la emi­
gración.

Se han hospedado en el hotel San Cárlos 
D. Ricardo Sánchez , D. Ricardo Gordis, 
D. Nicanor Font, Mr. 6 . Mr. Backam. Don 
José Garnandoz Ü. E. M artínez, D. L.M . 
llegados todos del interior.

Afirma un periódico que el gobierno sui­
zo se ha negado á facilitar á nuestro go­
bierno una nota 4e los españoles que resi­
den ou aquel pais.

En Gerona la  miseria so deja sentir de 
una manara aterradora. Los labradores 
renden sus ganados al primer comprador 
que se le* presenta: ciérranse las casas de 
labranza y sus moradores mendigan el sus­
tento por tojas partes.

Asegúrase que I.-iglaterra eatá informa­
da de que se han hecho proposiciones á v a ­
rios armadores americanos Uo Boston y 
N uava-Yorká lin ds deteruijuarlo* á  ar­
mar buques corsarios contra el comercio 
inglés.

Recordamos á lo* morosos que acadan á 
las Inspecciones de Policía, para renovar 
les cédulas de vecindad del pasado afio por 
las del año corriente.

La G a ce ta  de Madrid, ha publicado un 
indulto qne merece llamar la atención.

Trátase de un procesado á quien se con­
denó á 14 años y  8 meses de ca<lena por ca­
da uno de n u e v e  delitos de falsedad, resul­
tándole , pues, una condena de 131 a ñ os .

Cada una de dichas penas se ie haeon- 
miitado por la de seis meses de prisión co­
rreccional. Asi sufrirá eu total solo cuatro 
años y  medio de priai'in:

------•----- -
El principe Felipe de Borbon . hijo del 

condado Aquila y por consiguiente primo 
da Francisco i ! . rey  ds Núpolas, v i  á ca­
sarse con la hija del Sr. Rlanoh. de Mónaco, 
que lleva en dote quince millones de fran­
co», La hija menor eatá casada oon otro 
principe, y  la mayor no queriendo ser mé­
nos se enlaza también con el vástago de 
una familia real.

En la calle do Teniente R u y , entre la de 
Compostela y Habana, hay una tabaque­
ría , donde á  cualquier hora del día derra­
man en la calle aguas súoias de un olor in­
soportable. Los vecinos ban producido ya 
r.iTiaa qutgas, aún quo sin resultado al­
guno.

Bueno seria que la policía enseñe á aquel 
establecimiento el artículo dal Bandeen 
queso prehiba semejante abuso; y  para 
que lo recuerde en lo sucesive le imponga 
la multa correspondiente.

Esta mañana á las cinco entró en nues­
tro querto el magnifico vapor M a n u e la ,  
capitán Siches, procedente de Kingston 
(Jamaica) y escalas, conduciendo a su bor­
do 15 pasajeros civiles, y  además los mili­
tares siguientes:

El comandante D. Juan Barrada, los ca­
pitanes D. Nicanor Díaz, D. Pablo ^nebsz, 
los tenientes D. Juan Viateba y  D. José Pi­
qué, el alférez D. Francisco A vila , algunos 
cabos, soldados y cinco marineros.

Se han embarcado en el vapor ospañot 
M a n u e la ,  eu Kingston, oon destino á Cuba, 
donde se quedó el capitulado D. Pedro Her­
nández y  cuatro hijos, y  D. Georgio Taldo. 
En Cuba se embarcó para Baracoa, el co­
mandante D. Federico Llorona y  señora, el 
teniente D. Santiago Victoria y  señora. 
En Mayar! quedó ol capitulado D. Deioteo 
Pupo; en Gibara el coronel D. José Castri- 
ilo r, el comandante D. Mariano P era , un 
capitán y  el teniente D. Ignacio Marzana- 
re ; en Nuevitas ei teniente D. Pedro Me-

por el huracán. Los bosques que más cer­
canos creía parecían alejarse cuando avan­
zaba hácia ello.*. Solo algún gemido dél 
viento éntralos higuerones y cbimlnangos 
sombríos, solo ol regnello fatigoso del ca­
ballo y  el choque de sus cascos en los p e­
dernales que chispeaban, interrumpían el 
silencio de la noche.

Algunas cabañas de Santa Elena queda­
ron á mi derecha, y  poco después dejé oír 
ya los ladridos de sus perros. Vacadas dor­
midas sobre el camino empezaban á  hacer­
me moderar el paso.

La hermosa casa Uo los señores d e .. . ,  con 
su capilla blanca y  sus bosques de ceibas se 
divisaba á lo lejos á los primeros rayos de 
la luna naciente, cual castillo cuyas torres 
y  techumbre hubiese desmoronado el tiem­
po.

ElfAmaime bajaba crecido con las lluvias 
de la noche, y  su estruendo me lo anuncié 
mucho antes de que llegase yo á ta orilla; 
A la luz de la luna que atravesando los f o j  
Rajes de la ribera á platear las ondas, par 
de ver cuanto había aumentado su raudal] 
Pero no era posible esperar; habia hecho 
dos leguas en una hora, y  aun era poco. 
Puse las espuelas en los hijares del caballo, 
que con las orejas tendidas hácia el fondo 
del rio 7  resoplando sordamonto, parecía 
calcular la impetuosidad de las aguas que 
azotaban á sus píés: sumergió en ellas las 
manos; pero oomo shrecogido do un temor 
invoncibie. retrocedió veloz girando sobra 
las patas. Le acaricié las crines humedeei- 
das y el cuello aterciopelado, y  lo aguijo*- 
neé de nnevo para que se lanzase al rio; 
enténces levantó las manos impacientado, 
pidiendo a) mismo tiempo toda la rienda, 
la que le aban loné, temeroso debabererra* 
doel botadero da laserecientes. Fl»ubiópor 
la ribera unas veinte varas tomando la  la­
dera de un peñasco; acercó la  nariz á Ig* 
pspnmas, y  levaptáqdólá «a aogaidn, i s

En el hotel «Telégrafo» se h;m hospe­
dado O. Aurelio Padilla, D. Felipe Velasoo, 
D. José A. Calderón, D. Joaquín P. Secá'la, 
D. Adolfo Astudillo, D. Francisco Sch’a'iep 
y Mr. G. E. Thipp* y  señora.

Los Sres. D. Cecilio González, D. Pedro 
Hernández y  D. Emiliano López, capiiula- 
doB, que se hospedtban en et hotel « Telé­
grafo,» salieron ayer de esta capital.

H oyjuóveshn llegados la  C >ra'a, sin 
novedad, el vapor-correo español C iu d a d  
C n d a l ,  según telegrama reuibiJu por la 
casa consiguaiaria.

El vapor C ie n fu e g o s , que salió de Cuba 
el sábaiio 27 a las ciuoo d ala  larde, tuvo 
que pasar la noche del lunes al márte* en 
el Jucaro, a ca'isa del temporal de agua y 
viento que reinó el lúnes en loda la costa 
Sur. Con este motivo, recaló á  Ci»nl'uegos 
el luáne* por la noche, eu vez de por la 
tarde, según costumure, y  como tuvo aili 
qua repoiiers-i Je carbón, Uij pudo salir 
hasta las tre» de la madrugada del miér- 
coles, llegando á B*t.->banó por esta c.-msa 
á las cuatro y  media da la tarde, y  á esta 
capital sus pasajeros á las siete y enano 
de la noche.

P op el ferro-carril de Viüanueva llega- 
roa ayer tarde á esta capital los siguien­
tes pasajeros militares, que Regaron á Ba- 
labanó á bordo del hermoso vapor C ie n -  
fu e g o s ,  que manda el entusiasta capitaii 
Sr. D. Valentín Lavin: El espitan Ü. Isi­
dro Fernandez, el oficial de Administración 
Militar D. Enrique Araujo, 103 soldados, 
tras presos, y un buen numero de pasaje­
ros.

Dicho vapor saldrá para Cuba coa oséa­
las el próximo domingo.

Se han hospedado ea el hotel « Inglate­
rra »  I). J. M. B. Martin y  Mr. Charlea B. 
Llentijes.

Ba Cuba so ombarcáron para Trinidad, 
los Sres. Ü. Guillermo Lyna , pa 1ro políti­
co del Sr. Espoturno, a*i como este aoftop 
y su esposa.

También fuó de Santa Cruz á Manzani­
llo loa capitulados Sr. Coronel Eayas y  don 
Cárlos QuesaJa.

Se han hospedado en el hotel Pasaje don 
Casimiro Gum á, D. Manuel Díaz Rumo* y 
D. José Lúea* Díaz, procedentes de Matan - 
zas.

La goleta americana L u o la  M u r c h is n n  
entrada hoy en puerto, prooodeuto de L i­
verpool y Santóm as, tuvo que dej’a ro n e l 
último puerto al espitan \V. C. Jones. que 
la venia mandando porha»ar.»o esto enfer­
mo.

El viérnes 20 ocurrió un violento InícnJio 
en los almacenes do los Sres. Blanco y  Nor- 
roña . en Santiago de Cuba. El voraz ele­
mento redujo á eaoombroj el citado alma­
cén y  tres casas contigua*, notándose mu­
cho la escasez do agu a , con motivo de la 
seca que on aquel departamento se deja 
sontir.

Cuando tengamos más pormenores los 
pondremos en conocimiento de nuestros 
lectores, pudinnio decir que te nos hacen 
grandes elogios dal comportamioato de 
uno de los redactores de nuestro aprecia- 
ble colega L a  B a n d e r a  E s p a ñ o la  D. Emi­
lio O. de A guírrezabal, jefe del cuerpo de 
Bonibtíros y da los individuos del brillante 
batallón Jo Orden Público.

El juévos 23 Regó á Cuba el Exemo. Sr. 
General en Jefe D. Arsenio Martínez do 
Campos , saliendo al siguieate día do di­
cha ciudad, lgnoráad')se su dirección.

Según hemos toüido ocailon Je ver , se 
están oolooanJo on todos los carritos del 
Urbanos los buzirnes de correos, donde el 
público podrá depositar la  corresponden­
cia.

Este importantísimo servicio empozara 
á  rejir desde el día 3 del a ctu a l, según s' 
nos asegura por quien debo saber!.), y  no», 
apresuramos á ponerlo en conocimiento de 
nuestro* lectores, que de seguro aprecia 
rán en lo qua valen los esfuerzos que ha­
cen el Exemo. Sr. Administrador central 
da Correos, D. Ramón López da A y a la , y 
el coloso AJm ioistraJor de la Empresa del 
Urbano, cu bien dol público.

Las verdadera* bases bajo las cuales se 
es'a lloco dicho sorvioio son las siguientes:

Toda persona que detenga un carro para 
depositar correspondencia deberá, si lu 
•mpres.t lo e x ija , abonar medio pasaje.

Los cochas dal ferro-carril urbano, go­
zaran como es consiguióme de les mismas 
gracias concedida* a  las empresa* ferro- 
uarrileras, ea euanto se refiere al servicio 
da Correos, y  podrán, p'or lo tanto portar 
armas, al u*ar Insignia* dal ra 'lo ?us de­
pendientes, estando alem as consiJoraUos 
como conductores del C o rre).

Por la misma causa no podrán ser em­
bargados , cuando conduzcan oorrespou- 
deseia.

Tan luego sean aprobadas las bases, las 
daremos á conocer integra? á nuestrqs 
lectores.

Leemos en L a  E p o c a  dol dia 24 de marzo: 
«Ante una numerosa y  brillante concu­

rrencia, en laque entraba por mocho el ele­
mento artístico, raprosentado por los pro­
fesores de Madrid y los más adelántalos 
alumnos de nuestro Conservatorio; se pre­
sentó anoche por primera vez el jóven y 
distinguido violinista Sr. Diaz Atbertini. 
Secundado por la  Srita. Roynot, por ol Sr« 
Tragó y  por los profesores D. José Ii.zengá 
y D. Antonio Sos, presentó al púbiieo'un lu­
cido y  bioncoopdinado programa, cuyo des­
empeño ha sido recompensado con unánime 
y merecido aplauso.

«El público madrileño no ignora quo Iq 
Srita. Reynel, disoípula aventajada de¿

precipitó en la corriente. El agua lo cubrid 
casi todo, llegándome hasta las rodillas. 
Las ola* se encresparon poco después al 
relledordem i cintura. Con una mano le 
palmeaba el cuello al anim al, única parte 
visible ya  desuciicrpo mientras con la otra 
trataba ds hacerle decubrir más curva há-> 
cía arriba la linea de corte, porque de otro 
modo, perdida la parte baja de la ladera, 
era inaccesible por su altura y  por la fuer­
za de las aguas, que columpiaban los gua- 
duales desgajados. Habia pasado el peligro. 
Me apeé para examinar las c¡a:has, de las' 
cuales se había reventado una. El nobla 
bruto se sacudid, y  un inslanto después 
contluué la marcha.

Luego que anduvo un cuarto de legua 
atravesé las ondas del Nima. humildes, diá­
fanas y  tersas, que rodaban iluminadas has­
ta perderse en la sombra do bosques silen­
ciosas. Dejó á la  izquierda la  pampa de 
Santa.. . ;  cuya casa en medio da arboledas 
de ceibas y  bajo el grupo de palm eras que, 
elevan 1<« fotlajes sobre su techo semeja 
en las noches ds luna, la  tienda de un rey; 
oriental colgada de los árboles ile un oásis.

Eran las dos de la madrugada cuanCe 
después de atravesar la  v illa  de P . . . ,  mo 
desmonté á la puerta de la  casa do'ida v i ­
v ía  el mddl‘ 0 .

XVI.

En la tarde del mismo dia se despedía de 
nosotros el doctor, después de habsr re?- 
tablecido casi completamente á M aría v de 
haberla prescrito un régimen para evitar 
la repetición del acceso, aunque prometió 
visitar á *a enferma con frecuencia.

Yo sentia un alivio indecible al oirlease- 
gurar que no habia peligro alguno, y por 
él, doble cariño del que hasta entónces^ le 
habla profesádo, SMiraente porque tan 
pronta reposición pronosticaba á María. 
Entré á I& habitaeioQ de óstaluego que el

maestro Inzenga, es una osírella que atomi 
en el firmamento artístico, y que está lls- 
luada a formar dentro de luuj poco tiempo 
p an e de la brillante conatelaciun en que fi­
guran ya tantos nombres españoles. Sai 
dos arias de lU g o le l t o  y 'l* ra o ía ta  faeroi 
dichas con verdadera convicción y eeau- 
niionto artístico, y  el público la recompen­
só en ámbas, aplaudiéndola calorossmeoti 
y  llamándola á  ia  escena.

«El Sr. Tragó nos demostró una vez núi 
la a ltu ia  áque ha sabido elevarse. La acer­
tada eleociun de sus piezas y la maeiirli 
con qne fueron ejecutadas sobro t»do la k a ¡r  
s o d ia  h ú n g a r a , le valieron justlsimM 
aplausos y  llamadas.

«En cuanto á Diaz Albertini, hástanal 
decir que ia  recepción que le ha hecho *1 1 
público ju-itiflca y sanciona su ya adquiriij 
reputación. Tanioon la parteespresiva co­
mo en la* de aiflouliajes de an instrumis. 
to, demostró un profundo eaiodio de ki 
efectos, un sentimiento artístico acabado? 
un mecanismo sorprendente. Es^acatoI,a^ 
pegiqs. dobles cuerdas, todo te ee familiir 
y  fácil. No se eon;:ibe tantaosperiencisoi 
tan cortos años, ni que se haya aLcaoisdo 
ta l grado de perfección.

«Nos consta quo entro los músicos proffr 
sores que acudieron á folioi tar al jóven tir- 
tu o s o  no fué el más -pareo ea elogios ti 
maestro Vázquez, nuestro director fiel ws- 
tro Real. A l» tuvim es ocasiende saber oso 
el £>r. Alberiini se hallaba enfermodeifi» 
hace tres 6 cuatro dins, y  que solo poriil 
comp-omiso contraído con el público h 
presentaba aquella noche.»

El Senado francés debe haber aproUiJc, 
seg.in las noticias de un diario madriMi 
de U'timas fecha*, el pr.iyecto de lei pr«- 
sentado por el Sr. Je La Sicoitiere, que ur 
ne puj-Objeto la deptrucíon délos ia*eeui 
perjudiciales y la  ceníervacion delosH- 

jaros Utiles.
Las principales Jlspoiieionas Jel projtt- 

to sou lus i'igiiii.-iitos: ^
A rt. 1.® Obliga á  los propietario* I 

graujerov a destruir on sus tierras losit- 
secios nocivos.

2. ® Los propietarios y  conservadoreié 
bosques deben destruir los insectosdeide» 
linde de ia posesión hasta una disianoU k,
30 metros dentro d élas mismas. '

3. ® Los agente* y admininUtrsdow 
públicos bar.in ejecutar las m^didsi i  
precaución que lo* prefectos establezcsB,

4. á 8 . Prohíben lacaza, la venia. et(
de Jes pájaros útiles á la egricuitori. rh' 
desirnceion de »us nidos.
I lodioan la pena en queiccuTMillos delioueiitcs. I

U narlicuio adicional o-dena qua rea. 
tflb ezcan primas para los mae*troeds» 
cuela que enseñen la inseotologís á n 
alumnos y  se o.itpe.ndo la desiroecioflé' 
sa m«ecio* nocivos y  d j Ja protección it 

los pájaros uuies.
Otro articuló a lic io ra l d'spone ocii 

m iaialeri'j ds Agricultura publique esá 
Biio notuiaa referentes á las costumbrej* 
l'js púj iros V d e lrs  iosect-.-:,

- \ O T I C I .\ S  D E  E .\  IS I,.\ .

San-.it i  S ríR iru*.—Leemos ea iuT»; 
del Comercio:

Por disposieioc del Exemo. Sr. Comu- 
danta General do las Villas, se hs beek 
cargo interinamente del despacho de IsTf 
neccia de Gobierno y  Comandancia Mili»' 
de esta jurisdicción, .1 Sr. Coronel Persiti 

El im portante mando militar ana e* 
acierto viene desempeñando el Sr. rtriW 
los valiosísimos servicios que ha prenik
a  la causa pátria._ en esta jurisdicoloa, t  
profundo conocimiento de oi!a y  ia afiblL» 
dad suma qua ca e l trato le distinsne lu­
cen que consideremos su interinatnrs »  
oremanera acertada y  provechosa.

— En Id mañana de hoy na partido áe» 
ta ciudadelSr.-coman'Janto de infamen 
don CáDdido la  Torro y Eozays, Temes» 
de^Gefaernador y  Comandante Militar q» 
acaba de ser de esta jurisdicción 

Al eiectuar su marcha, no* comatai 
honroso encargo de despedirle en pÉbliwi 
todas aquellas personas de su am iiu! ' 
quienes, por la festinación de su partida i 
m oaie^ posible despedirse perioú.

V anos soñorés de lo más visible da bmi 
ir a  sociedad, acompañaron al «eñor la T*

Elocuente testimenio de cariño vrem
to rendido al distinguido gobernanta. !-■ 
psrecoiteiiilal.n ísim ss cualidades, nnm 
juera da toiia duda, 1 » hiebron aersefic?;
la proiundaostimaclon de sús gobernada

Santa  Ci.Ar..v.—Del .4?Va tomamoiloi

Parece que debido á  los esruenoi . 
nuestro celoso Teniente Gobernador, se*- 
Coronel D. Eduardo Reinlein y  á la* b> 
ñas dUposicione-, de les Sres. Regidorei'É

tardará el Muaicipio en nivelar su* na 
supuesto?.

Obra es esta un poco dificil ea las i 
luales circunstancia?, y  de lograr dr, 
cima, preciso es confeaar que tanto el *■ ’ 
Reinlein como los dignos miembros ce 
componen la Corporación municipal a, 
acree.loros ul reconocimiento público’ 

Otro dia n')s oeuparomoa del asunto' í; 
acopio da datos, de qua hov carecemot Br 
ser más extenso?. '

Saooa.— Dice E l  C o m e r c io :

Las torrenciales lluvias de estos óltjti 
entorpecido la mo ienda en todas la* üm 
do esta jurisdicción. Es evidente qo*, 
prim avera ha comenzado, con lo enal w  
da darse por terminada la zafra, pnesit; 
que algunas fincas, puedan continuar r 
trabajos, lo. harán a costa dograufiss » 
crifloiosyoon p>co rendimiento. S iá r  
so añade quo hasta el presente poco le ) 
hecho á cans-i de la* continuas lluvia* P 
dremofl qud ,a zafra actual dará un fiét. 
de mucho más do la torcera parte, eos» 
rada con la del año anterior; cálculos, k» 
la  ahora, de persunas competeoies.

Bueno os tener presente esto, pus? i  
ha de infiair en ios mercados consaai’ -* 
ue azúcar.

CART.\ DE  ISL.Í.

Sr. Director de La  Voz dk Cu»v

Q u in e s  29 d e  a b r i l  áe I8Ti
C ontal explendorv relíglotidad n k  

celebrado en este pujblo las fiesta* d*» 
« m an a  .Mayor , que «eguramaote nava 
<!• formar época eu los fastos de noert 
festiviJados religiosa*.

U iooncurriJosovióel templo ol doaiie 
de Ram os, no lo estuvo ménos «1 jneriii 
TiernesSante.

Los oflüios de est-'s días tuvieron ata 
cea la mayor solemni.laU, habiendo í ’ 
Mupada la cátedra por el iiu*trado if* 
bitoro Dr. D. Toófi lo M artínez. c u y i^  
cuente fácil y  persuasiva palabra ÍIclí'- 
religioso fervor á Ja Inmensa ooncnrr«M 
que ocupaba el templo.

El sábado fuó mayor a u n , si cabe k 
concurrencia. '

El domingo, después del ofleio divlr.
1 A 1̂ . de reaurr6ccl:t
ilobiéndose el lucimiento de «lia iaii»  
mo el do las demás aolemnidadei rolitie» 
alincansabío celo de nuestro querido* 
rroco .Sr. Mora. ^ ^

«• *
Tocóla al turno á  las fiestas proftit

módico y  mi padre, quo iba á acompslsf» 
en an a legua de camino, se pueisrciii; 
iDarcha. Estaba acabando do trenMr86 '.i 
cabello?, viéndose en un csp»jo quonji b"' 
mana sostenía sobre ios almohadones. A »  
lando ruborizada el mueblo me dijo:

— Estas no son ocupaeiones de enfermi 
¿no es verdad? pero yo ya estoy buena. E» 
pero no volvor á  ocasionarte nn viaje tr 
peligroso como el de anoche.

— En esta viaje no ha habido peligros,k 
respondí.

— ¡E lrio , sí; oi rio! yo  pensó en eso y » 
tantas cosas quo podiaq sucederto por eu 
sx m íe.

— ¿Un viaje Je tros legua'r ¿Esollamsil. 
— Eso vifye en que has podido ahogan 

según refirió aquí el doctur, tan sorpreié 
do, que aun no mo habia pulsado y ya br 
blabadecso. Tú y  ól a! regreso habéis * 
nido que aguardar dos horas para qie k» 
jase  el rio,

— El doctor á  caballo es una maula; y k 
muía pacienzuda no es lo mismo que c 
buen caballo. .

— El hombro que v iv e  en la  casita d»!* 
8 0 , me interrumpió .María.alreconoosr* 
ta  mañana tu caballo negro, se adnlrd t  
qua no se hubiese ahogado el ginets qa 
anoche se botó a l rio  á  tiempo que él i 
gritaba que no habia vado. ¡Ay! no, no; ji 
no quiero vo lver á  onfermsrme. ¿No te íi 
dicho el doctor que no tendré ya novedíii

—Sí, le respondí; y  mo ha prometido u 
dejar pasar dos días seguidos en etM 
quince sin venir á verte.

( C ú n l l n u s r é , /

Ayuntamiento de Madrid
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ó  lóase á los tres bailes' <le los dias de pas­
cuas , dados en ei salón del Casino Espa&ol, 
los que tamp Kio dejaron nada que desearj 

Ku ellos r i deslumbrante d eb elle za á ia  
eio^anta y  simpática Merced Hernández, 
acoiupaáada de su no mén^s bella hermana 
Marildo. Allí , entre raudales Je armonía 
lucían BUS bellos rostros y  sus airosos ta­
lles M ana Luisa L aucirica, Rosa Riras, 
M irla Joaquina Sauebez, Armantina y 
Merca l ■ >;iva . Juanita Padrón, Julia E|- 
terez y  m ultau  1 de preciosas ñiflas cuyos 
nomnres ign oro , pero cuyas gracias re­

cuerdo.
K-i el prim er b a ile , el del domingo, una | 

aladre y  vistosa comparsa compue.sta de 
treinta Y so a personas de arabos sexos in­
vadió el salón. y  á ios pocos instantes dos 
tandas de la referida comparsa bailaron el 
rigodón conocido con el nombre de L a s  .V a -  
r i p o s i s , recibiendo el aplanso unánime de 
la escogida y numerosa concurrencia.

K.

^AC K T iLL i.
V a c u n a , —  So adminiatra diariamente 

grátis, por cuenta del Mcnlcipio, do doce á 
dos, en las siete casas de socorro de esta 
ciudad.

Eu los poblados inmediatos, incluso Casa 
Blanca, el prim er domingo de cada mes.

V e r a a a e c a u i c n t e  e s j« * « / a .—incen 
que cuando el diablo no tiene que hacer con 
el rabo espanta las moscas. Nosotros lo 
creemos y aunque es dif.eil qne en estos 
tiempos le que den mochos ratos de Ocio 
t ar > dedicarse á espantar moscas, sin em­
bargo. bien pue le sor cierto, puesto qus el 
adajio lo asegura.

El gace illoro, apesar de que no os dia­
blo ni tiene el injenio do esto, paróoeseJe 
sin embargo, en que cuando no tiene cosav 
precisas que hacer, se dedica á espantar 
las morcas que le nan salido á  la  Habana sin 
saber de donde.

Las ináapjrjudicialos, aquellas cu yapi- 
cada es de torrihios efectos sen sin dis­
puta unas de pintadas alas, al parecer her­
mosas, cuyos criaderos están enclavados 
en lo máacóntrico de la  población.

Coa su aparente hermosura ocultan el 
veneno más activo, el corrosivo más des­
tructor que im ajiaarso pudiera; asi es que 
«ieu algoap reciarael tioQibre su vida, sí 
no ha perdido ei iostiuto de conservación 
no debe por njngua concepto aproxímar-e 
á loa ni los donde se guarecen esas moscas 
sino quieieenvenenarse. ’

Ya que tan poco cuidado se pone en ha- 
«•P desaparecer esos criaderos, esos foooa 
de infección, seria muy de desear se dicia- 
aen medidas oportunas, ta l como su traa- 
^cion á barrios apartados y de no ser esto 
iic ii, aunque no vemos la  imposibilidad,
Por lo méüos sustraerlos a  las miradas de 
tjdos.

Esto es ya  lina necesidad impsriosa, por­
que la Habana está como ningún otro p̂ ua - 
bloapestadaporosas moscas que pululan 
y  crecen cada vez más gracias a uua apatía, 
a una tolerancia que no se usa ni en Ma­
drid, ni en París ni en ninguna población 
medianamente civilizada.

t C u a n d o s e  i n a t i s t t r a  e l  C o l e g i o  
d e  a b o g a d o M  ü c  l a  l l a b a n a í — aeiLtos  
p^rmanocíJo voluntariamente callados «o- 
ura este asunto, aunque nos interesamos 
tanto como nuestro estimada colega el 
D ia r io  d e  la  M a r in a ^ ^ iv  la ilustrada cía­
se de los jurisconsultosespafloles, porque 
esperábamos poder lelicitar pronto á to­
dos los abogados y  ai público en general 
p jr  la inmediata instalaciou del Colegio de 
abogados, pues ta l creiamos, en vista de las 
últimas esplicaciones dadas por el D ia r i o  
con motivo de la  jun ta de abogados reuni­
da ooQ dicho objeto.

Mas sin dudase halla esto import.mte 
asunto en tram itación 6 tal vez peadieu'e 
de resolución da S. E. el Goberuaior gene­
ral, y  nos perm lii.njs luoer al busTisim o 
Sr. Decano de los abogados la pregunta con 
que se encabezan estas Uocas, 

t U m a u a q i i e  p / t l r i ó t i e o , — i,o  es 
no dulai'lo, el que espeude >a papeleri 
«La Cruz Verde,> para el aáo actual, de 
esos que liovatiet nciubre te a m e r ic a n o s  
K asaseiciuD  de efemérides, boy 2 Je ma­
yo, no bd 'njoucrado litra digna de con­
signarse, ^iuj la uiuerte de Atanasio el 
Grande, eu tiempo da Valentino y Valente 
año de 37J.

¡Lástima que el autor esté tan atrasado 
de historia que no haya pasado aún del os 
tudio de eaa fecha t  in remota!

Si hublera]llegado a nuestro siglo, ya que 
Bo antes, presumimos que hubiese hallado 
algún recuerdo mas glorioso y  más grande, 
sobre todo páralos conaumidúres del alm a­
naque, para f  a espadóles.

fMMe>*a(es.— Magnideos han sido los 
que se han celebrado el dia 29 en la 
Iglesia da Belen cantado^ á toda or­
questa, por el eterno descanso de la  que 
feé D* Josefa Aeeral muerta en AvLléz ei 
dia 11 del presento mes. El pequeño te m ­
plo vestido de luto y  ostentando un sober­
bio catafalco en elcentro de su nave prin­
cipal, apjiias pedia contener la numerosa 
y  distinguida concurreucia que asistió á 
ellos.

Reciban nuestro sincero pósame sus hijos 
D. Juan y  D. Lorenzo Alvarez.

S e n t i b l e  f a l l e c i m i e n t o . — i’u'in 
oaliücarsael de la Sra. D® MaroeJas López 
da Bárcenas ocurrido en el pu.-blo de M i- 
rlanao la  m alruga ladal lunas. Todos los 
que la trataron fueron admiradores de sus 
viru Jos: pues del propio moilo que su d ig­
nísima madre la Sra. D® Juana González 
de Morales, Ueué cumpLidamento au mi- 
lioi) en la tierra. Reciban sus deudos nues­
tro pé-ame.

J V t t l i t r a l e s a s  p r i x i l e j i a d a » .  —  En
Ampona v iv e  y  goza de perfeota aa 
I j i  u u  an dan a de oisuto tres años, que 
conserva también la vista , que enhebra 
las agujas á sus nietas.

otra aneíani de la misma eda>l implora 
U e a r iia l  pública por las calles de T cr- 
tosa.

Y en Barcelona existe una señora da no- 
Tcata y dos años que asintió disfrazada 
acompañando á sns nietas, á un baile de 
máscaras enasto último carnaval.

U l t t o r l a s  c a m p e s i n a s ,  —llamos re- 
dbid) la entrega 2J de esta interesante 
pnblicacioQ,

L aen iregi que tenemos á la  v ista  trae 
cono las anteriores cosas curiosas y  del 
agrado de los aAcionalos á la vida del 
oampo.

Q u i e n  d e b e , p a g a . — Xj& preciosa co- 
m siudal Sr. Ñoñez de Arce conocida ba­
jo aquel titulo, es la obra que se pondrá 
en escena en Albisu el sábado.

Muy digna de elojio es la  actividad del 
Sr. O ierra y da su compañía dramática; 
por nuestra parte desearíamos ver p re­
miados con creces, los esfuerzos que ha- 
oea los aotoreg de Albisu por complacer 
al público.

F u n c i ó n  Mañana v ier­
nes dará principio en la Iglesia dePáula, 
Unovena que anualmente se dedica áSan 
Francisco de Páula.

A las 8 da La mañana habrá misa oa nta- 
dn y sermón, veriñeándose la  función con 
la pompa acostambrada.

Sirva esto de aviso á  los admiradores de 
lii  virtndes de aquel ilustre varoo, cuya 
vida entera estuvo consagrada al ejerci- 
eio ds la caridad, y  cuyo paso por este 
mundo ha dejado tan profundas huellas.

l A a t n a m i e t t l o  d  l a  c a r i d a d ,  —En 
la calle de Antón Recio número 9d, vive la 
8ra. U® Bonlfacia Penichetque se encuen­
tra postrada en cama, y  sin otros recu 
B.<a para librar su subsistencia y la da un 
hijo de curta edai, que lo<que le propor­
cionen las al'uas carit.itivas.

No do l imos ii|arán lu atención las per­
sonas piadosas r'H el estado de aquella in- 
íslii, y  que aliviarán la desgracia quo la 
aúijc.

H e t r c l a  — Gomo anoche los principales 
teatros dormían el sneñ > de los justos, la 
gsnte se dirijió al P trque, muy satisiCcha 
de respirar aiu la suave brisa que le nie- 
gaa los te a 'D i y  de deleitar sus oidos 
son buena música, y  sus ojos con bellas 
perspectivas.

Las bel'as honraron como siempre aquel 
lagar q u e p tlrá  llamarse con justicia de­
licioso, cuando estén concluidas toJae las 
ebrai y  colocados to los los farolea, y  en 
iL momento en que desaparezcan los pro­
montorios d> tierra q u e o n é l se ven.

Aotividad pues, Sr, Sindico.
•Í jíilre » .— Entre loa jugadores de aje­

drez que deben tomar parte en la gran 
partida iaternacional quo deberá Jugarse 
durante la Exposición de 1378, se encuen­
tran legnn leemos ep L a s  ¡T a oe d a d es . los 
Hñoras Baucher, Marel, Rosenthal, Wino- 
Tsr, poloneses; Steinitz, Panlsen, alema- 
bn; Zukartert y  Black.burn, ingleses; y 
flnálmeate el mandarín C h an g-ü tu  Ghi- 
Ssnn. chino, quejuagacon tal perfección 
yiino, queau función 6s s e e p a r ie n a i r e  o f i ‘  
c ia l de la emperatriz del Orles te Imperio.

C ir c o  m e t r o p o l i t a n o . — .K p e a ir  de 
isr en viáraes la fuacion dedicada en aquel 
local al oolejíj de niñas pobres, promete 
estar ea estreno fuvoreiida.á juzgar por 
si em bu llo  que hay entre las tatnllias de 
la buena aociata.1, muchas de lasqu e se 
han apresurado á  tomar las principales lo - 
taUladei.

Además del variado programa combina­
do, la banda de! Apostadero amenizará to­
cando á la puerta dol circo cscojidas pie­
zas.

Firme la empresa on su propósito de 
atraer público, dará el sábado nna función 
ded'cada á los l í i j o s  d e  A d a n  á quiones 
como obsequio se les entregará una tarje ■ 
ta  para que les sirvan en el café do la In­
dia pronto, bien y  sin costarles dinero, 
refrescos y cuanto apetezcan.

I ' n a  p r e g u n t a . — I  Tiene la bondad 
de decirnos el ür. S;ndico si los trabajos 

I que se están practiuando on la calle de 
I ubrapla, esquina á Bernaza van dirigidos 

al descubrimiento de los manantiales dei 
agua que corre consiantemoiue por aque­
lla calle t  En verdad que n>i seria trabajo 
per.iiio para la salud é hijieno públicas.

Nosotros nos atrevemos á rogarle fijo 
su atención en la  fonda que hace esquina 
á las dos citadas ca lles, asi como en los 
c a s u c lio s  del recinto ai quiero hallar los 
citad a manantiales.

Q u e m a d u r a s . — A l  encender usa lám­
para de aceite de carbón ae Las infirió una 
morena del Vedado.

J B te e H a  p e s c a .— policía echó ayer 
sus rodos en las que atrapó fi dos prójimos 
y una prójima que habían llevado á oabo 
un robo en la calle do O'RoJIy consistente 
en 2,390 pesos billetes.

S c d t s t r a j o . — A  un portero do una casa 
d é la  calle de Mercaderes le sustrajeron, 
ignorando quien, una Joontina, reloj y 
relicario do oro.

D o n a t i v o — c . .  Devota ile la  Virgen del 
Cármen, nos remite con un atento billete 
tres pe-os para el pobre ciego que desea 
trasladarse a  Puerto-Rico. Dios so l (p a ­
gue.

C o m e d i a  d e  m a g i a . — '^xi e] teatro de 
P ayretno habrá fun-ion hasta el sábado 
con objeto de ensayar debidamente y  pre 
parar el atrezzo para la gran comeJia de 
mágia L a  p a t a  d e  c a b ra  que sa pondrá en 
escena aquel,dia.

Loque ponemos en conocizjierto del pú­
blico para su satisfacción y  ofocLos opor­
tunos.

D é r d i d a . - ' L a .  perdona quo sa hubiese 
encontrado una cartera conteniendo unos 
:W pesos, algunas cuentas y  la cédula de 
vecindad dol interesado, hará una obra do 
caridad entregándola en esta Redacción, 
por lo ménos el citado documento do poli­
cía y las cuentas, para entregarlos á »u 
dueño.

La cartera se perdió ayar en el paseo de 
Cárlos III, desdo )a calzrda deBclasaoain 
basta la Quinta de los MoLnos.

H o io iU l: D. R ic a rd o  Sánchez del V i l l a r ,  oap itaa 
de A r t i l le r ía  á  pie.

E l  Coronel Sargento U a v o r .—Recado.

Observatorio Físico Sleteuroióji- 
eo d e  la  HabaoH  en  la  

EsenolaProfesioaal
]>1 La  I I l a  D J 0(784.

O bftrvacion^t del dia  T  de ma^jo tU i«78.
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gas horas en teñirles el pelo y  la  barba, en 
espera deque se saque el líquido del pri­
mer pomo para emplear el segundo, no co­
nocen ó no han experimentado la T i u t u -  
r a  i n s t a i i t ú n e a  d e  ¡ S a l l a s .  Este 
maravillo.so espedfloo, ya conocido por 
Lú MEJOR, DO tiene esos inconvenientes; 
y  eomo no es preciso el eulfuroto de potasa 
para fijar el color negro que nunca dege­
nera en rojo ni tornasolado, tampoco re­
pugna ai olfato con nn olor nauseabundo.

be Vendo en L a  P e r f u m e r ía  H a b a n e ra , 
Obispo 42; Sarrá y  C.“; I m  O r ie n t a l ,  Mura­
lla iu; B o s q u e  de B o lo r ia ,  Obispo 74; Co- 
rujo y  Kedinno. Oornposteia 113; L a  Aw.t- 
t r n l ia .  Obispo. 31, y  en la farmacia L a  
t i m n t a i ,  San Jasó esquina á Amistad.

10 26ab
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OBSEaVACIONSS ACOIMKrALM- 
ReliB-pagos por la noch».

ESPECTACULOS PUBLIJO-í.

GRAN TEATRO DE TACON.— No hay 
función.

TEATRO DS PAY.RKT.— No so ha re ­
cibido el anoncio.

TEATRO UE ALBISU. fLBR'UNDr.)— 
.So so ha recibido ol anuncie'.

rBAíl-.C DE 3eRVA.Ni.-.rt.-No as ha 
recibido ol anuncio.

El lunes ^ n  Ira lug.ir el beneficio d é la  
señorita Virtudes, eu el quosa estrenará 
una preciosa zirzaelu en n n a  to, siendo 
lo demás leí programa da lo más c ic jid u - 

TEATRO DK TURRECILLAo, A las 8; 
«Nadie ee muero hasta que Dios quiero.>— 
A las 9: «Cesado y soltero,»—A las 10; «As­
tas dol toro.»— A las II: «Pascual Dailon.» 
—Baile al final de cada acto.

RECREO DS OBREROS.— El domingo fi 
tendrá lugar un gran baile v couciorto á 
beneficio dol director do orquo.sta 1). Ma 
ouel de Jesús Espinosa.

CIRCO METROROLIPANO. -  . .r
lo! Monta esquina á Cárdenas. 
todas las noches. Los dias iCsti vos i'.Ds iiin- 
Jlonos, á launado la  tardo y  á ía í l», 
loche.

Ejoroicios Gimnásticos, Ecneátres da Va- 
ledados y pantomimas.

CÍKCO lE T S O P O l lT A S O .

E.lIBELLEC!l!lEJITe CtTIS.
k 2 PESOS Lfl BOTELLA

AGUA TB6PICAI; MABAVIllOS.A
DE SALIAS,

p r e f e r id a  p o r  la s  d a m a s  d e  b u e n  to n o .

Tiempo hacia que no se anunciaba al pú- 
micoesia Sorprendente preparación, que 
asi hor iio?ea el rostro como cura las afec­
ciones herpóiieas. Su crédito ha llegada á 
hacer inútiles los avisos de au venta. Todo 
el bello 2 0 X0  la conoce y la usa diariamen­
te ; pero si alguna persona ignora donde 
puede adquirirla, sepa qus soexpendo en 
L a  P e -  f a m e r ia  R a b a n e ra ,  Obispo 42; en 
L a  Obispo 31; en L a O r > e n ia l ,
Muralla 10; en la droguería L a  l i e u n io n ,  
Teniente-Rey 41; en la drogueríaiZa C e n ­
tra l-, Garujo y  Sobrino, Compostela 1113, 
y  rn la farmacia L a  A m is ta d ,  San José es­
quina á Amistad. 10 26ab

MIGUEL FIGUEROA,
ABOGADO.

Ha trasladado su estudio & la calla da los oucios 
n. 84. éntremelo._______  15  laab

D I 8 .  E S P A D A ,
de la íarultad de Madrid vSantiago.—Primer mS- 

díco de la armada.
R s p ee ia lid a d -. S í f i l i s  v  a fe c c io n e s  d e  la

p ie l .
du gabíDeW Lamparilla oúm. 29, entra Habana 
„  , Comp.'stela.

de 8 á lo de ¡a maúanayde 2 A4 deia
A- -8 día» festivof de doce i  tres grfttli para Lospobres. 30p l i a

DR. CASÍlüBO SAEZ.
■ BOiro.ciHu^ani».

LU Z  S8.
■spboialibadbb;

drT eI íuT rdo ros.
*' UEOICO-CIRUJANO.

Partos, Ojos, y  enfermedades 
Í?i 5!^** líe 1* á  Induf-

E H A C I E A C E D A ,
e iB C JA IS O .B c n tT s S T A .

A G U tA B  LIO.
fSit^X%PSCXÁ.ÍiaTA EN  ¿A¿ BNFBKMMbAPMS 

PM LA BOCA.
O fraM  & su  num erosa o llo n te la  t  a l  pú b lico  en 

general, los g randes ade lan tos conquistados por 
los desonbrlm ieutos m oderaos en a i g ran  concurso 
am e rican o  de lo s Estad o s-U n id o s ,“ tan to  en lo» 
dientee postizos cuanto en lo s d ife re n tes ram o s de 

lu ia  d e n ta l.-^ u s  precios están  puestos al al- 
I fie tod»« la s  fo rtu n a a  28ab

la C i r
canee

F .  M F Á E lí
P R O F E S O R  D E N T I S T A ,  

o a l l o  d e  l a  H a b a n a  n ú n i.  l i o .

c lié ü w s  y  a l  pn b iico  en g e n e ra l. cu"ant * s * a d S a n í
n&Q jidcAo 4n 811 proí€sio'i.

SBCJIUN DE INl’ ERBá PERSO.VAL.

R -.b a n a  \1de M a y o  d e  2378 

Sr. Direcior Ja la La Voz le Cuiia.
Muy Sr. nuí’atro;

Habiéndose orim nalc hoy o! contrate 
que» teníamos celébralo con e! .Sr D 
Juan Ahtoijio Suarez, referiiite á nuastrn 
esiableci-iento rH fotografía, callo de 
0 ‘Keilly nO ue-o 02,

G a le r ía  F u to g r á f ic a .  de S . A . Cohn

ha cesado dimo so.Tor do roprj.^.'::'ir 
nuestra ca«r, cuya dirección queda á car­
go de nuesiris esposos ú .  Jaeobo Liniinor 
y D. Jorje Vetter; contando con los mejo- 

arti8ta4 para l evar á cabo todos ios
quotrabajos del ramo con la perfección 

se han efectuado hasta hoy.
Agradeciendo la confianza quo le hornos 

merecido y que esperamos continuar mo 
recióndole. se repiten de Uds. S. S. Q, B. 
S. M.— 7-2/1 C a h n e r d e  L h u h i e r . - A n a  
C o k n e r  d t  V e tte r ,

En la absoluta necesidad da bascar tra- 
b ajop aracm  la remuaerAcion que por ei 
obtenga atonden á las exigencias del sos­
tenimiento de mi familia ó a liv iar 8116 es- 
caseses mientras pueda yo llevar á cubo iii' 
emigración de esta isla, reitero la suplica 
quo durante ol mes de diciembre hice, sin 
resultado alguno, por medio ieeste pe.-ió- 
-lico, pidtend > ocapacion en la esfira  par- 
ticala", por humilde quo la  posición sea, 
ea casa do comercio, empresa industrial 
osikbiccimi rato ile enseñanza, oficina de 
procurador, notario, escribano etc.

Ruego á las personas que tengan como 
emplearme, no sadetengan ante la equivo­
cada idea deque no debe ofrecérseme de- 
terminadodestino,porque siendo esteyie- 
q u e i l  / ó modesta la retribución no corres­
ponde á creídos mereoimientos míos, paos 
ni éstos existen, ni si existiesen debieran 
ser jaotivo para producirme la  carencia 

odios de vida.— áníofjio G . ó r e n le .  
Pontos de referencia:
Almacén do mnebles.— Callo de la Haba­

na, esquina á la de la Amargura.
Administración de La  Voz de Cuba.— To- 

niente-Rey.esquina á  Aguiar.
Habitación del Hiteresada.— San Rafael 

112. 8-23a.

EL VIERNES 3
DE MAYO.

S E í j s r : s : 3 ! * i o x o

DE m f .5 n y io  m p o b r e s .
G R A N  F U N C r O N

en oí exterior do) Circo. ilumin.nda con luz 
eléctrica y  acompafinda de m agcl- 

fleas pieza.í musicales, 
ejecutadas por

\Á SO BRESllíEM E í t n D l  DEL 
APOSTADERO.

A ca'ia concurrente á gra ias so le har.á un 
I regalo.

Después. e i oí interior, se efectuará )a

Í IE J O R E IS M  DE L i  TERPORAm.
Trabajarán por soginda vez

LOS h e r í a n o s  ORRI N
y  todos

l o s  a r l i s t . a s  i l e  l a  C o m p a ñ ía .
L a .í lo -a lU a d e s  e s tá n  c a s i  tod a s  r e p a r ­

t id a s .

S X j s A j q  A  T-»»-»
« r a i l  f n a c i o n  p a r .a  l o s  h i j o s  d o

AI>AN
con obsequio de rofresecs 6  bebids!» 

para cuyo efecto se ha haotto un arreglo 
con el calé L á  In d ia .

EL DOMINGO 2, fiimion á la ntia y  á las 
raatinée se cortearán CIEN 

Nn\l3R03 y los que resalten tener igualas 
á los clon primaros que aa aa icen dM g!o- 
b'', tendrán derecho á una carjoia d» la 
Empresa p -r lacual so lis  hará w»« m a s -  
t i t í l c o  r e s a l o .

E l  lu n e s ,  función de moda dadiraiaal 
■ êi lo sexo con regalo de flores y éntrala  
gratis para laa señoras, señoritas v niñas.

I 3my

PLAZA DE TOÍOS
DE B E L A S C O J I K ,

Gran corrida

PARA EL DOMINGO 5
^  DS MAYO DE 1878.

F E L I P E  B I L C J Z A R ,
soghirá raatU'Moen Rslasooain, nfreoienJo 

en prno'ia de ngradeoimiento 
y coa ol objeto solo de complacer, que

ESTA T ARDE
matará Balcazar, E l  B a g a i n é s ,6 T O M O S

Dli ESTA GRAN CORRIDA.
Este solo llamativo sería lo bastante pa­

r í  atraer concurrencia. paro como en los 
-ioraás aecoi'opios se procura lo mejor, to lo 
hace asegurar que seguirá el embullo, nor- 
que

AL PUBLICO.
La Sra. Osraldina y  el Sr. Leopoid y  la 

niün Gerolilina apellidados con loa nombres 
de Heye., y niña del aire, ai concluirse su 
contrato con la Empresa del Gire» metro­
politano, donde tan justos y  meraoidos 
aplausos se lian grangeado. se encuentran 

, Ubres para aoep:ar cualquier contrato ya 
sea para dentro como para fuera de la Isla, 
ó en alguno de los teatros de esta capital. 
Todos sus trabajos son de indisputable mó- 
riio como ol gran salto eléctrico que ejecu­
tó en el Teatro lersundi donde eran estre­
pitosamente aplaudidos. Su trabajo de 
Doble Trapecio , donde el público asistente 
a l circo no cesa do aplaudirlas desde so sa­
lida. La Barra Horizantal en la cual el Sp 
Lcopoidno conoce rival. La niña Goral- 
dina que on su diminuto trapecio hace pro­
digios. La Sra. Geraldina es una bailari­
na de primor órdon.

Las personas que deseen contar con ellos 
pueden dirigirse al Hotel San Cárlos donde 
residen.* 3-2M.

r í a  1 2 0 .—Or&tig ú lugp ohre» . 30-29aii.

ÜLISES MARTINEZ,
úaDe del P rín c ip e  A lfonso n ." 19. i l  U .  o do la  bo­llo s  E l  P e ñ o .. , 5  3 1 a

JUAIV ALIJ.M.
ABOSADO.
« m d io  á  la  c a lle  da L U Z  nú-fTiArft 42, 15-1̂

GRAN BAZAR
P a r a  la .  c o n c l u s i ó n  d e  l a  i g l e s i a  y  

f o m e n t o  d e l  p o b l a d o  d e l  

V u r í n e l o ,

Los vecinos de dicho poblado y  sus cer­
canías atraviesan una situación por demás 
precaria, y apelan á ¡os caritativos senti­
mientos de los habitantes de esta capital 
para aliviar su precario estado y  termi­
nar el templo ya casi concluido.

Las personas quo quieran contribuirá! 
Bazar iniciado con esto fin , pueden enviar 
los objetos que gusten á las casas calle de 
Aoosta n® 21 y de la Reina n.® 105.

So avisará ol üia de su apertura.

Habiéndose ilis 'elto por mutuo convenio 
la sociedad que jiraba en esta plxza calle 
deAguiar numero 210, bafo Id razón so­
cial do (.’haguaceda. Melendez y  Beaujar- 
din; so hace presente al público que so ha 
hecho cargo dol e-tsblecimiento citado y 
de sus eré'lit- s uclivos y pasivos el Sr D 
Kranci«-o lie P^ula Cliaguacoda.

También hacen preseute al público y  á 
sus umig-iB en particular, los Sres, .Mel“n- 
d ezy  Beaiijardin. que se han eilablecido 
en la oallo dei Obi.ipo número 7 i cayo ga­
binete abrirán el día 30 de Majo próximo, 
donde encentra"án sus favorecedores, to­
dos los adidintos del a-te dental esmerado 
t.-ato y equidad en los precios.

Las personas que interinamente des 
operarse ee su -lomicilio, tendrán lá bon­
dad de pisar avisa á la mencionada casa 
Obispo numero 70. q j^ y

emeo
METROPOLITANO

CAIBETOK V FERMIN EAL~ 
BET0?i.

Ab-’ p d c s . l i a n  tra s lad ad o  eu bufete á la  c a lle  de 
S a c  igfiftCIO en tresu e l09. g i^9. i

MIGUEL ÑUÑO,
NOTARIO PUBLICO.

Pi-sado 9u ia b lt a c lo a  á  la  c a lle  de Cuba nú-mei'O 31, 30-12a

¡¡AVISO niPORTAATEI!

FRANCISCO P. CfUrillACEDA. 
CIRü ANO-DENTISTA,

ÁGUIVR, lio .

aivAaa ca sa  'u e ive  a haceras culPízíi iIh iu «
»! ?3<nerado trato á

ndo para la perfección ▼
con RaFÁBL DEL setiguo discípulo del Dr 'Wileoii 

Se ha recibido eipresameate para el eomñmn 
ae esta casa un gran surtido de dientes para n lií.

del corriente aúo, eepe- 
va?/* completamente surtida oara
d«e“ar compíofesoree cuaSm pû dSSdesear de lo* mejores fabricante*. ^
, Ounsulu» a toda» hora*. m»27m

DEA'TISTA.

t l W a l  ¿
qne personalmente ejecutará todos
¡J«e se te couáeneu *uA m“e*/*"drt^¿°o'rat‘t^ ?í
--------________ _________ 20m

HOMEOPATIA^

áiínerfencfa.

t e & r e V r

tolas y  géneros.
Preciosas vírgenes y  santos bordados bo-  

nre cristal, talco, faya, <íc. para cuadros, 
con toda la  perfección que requiera cada 
uno.

Flores do papel, tela, felpillaa y  estam­
bres de colores, imitadas á  las naturales, 
do escamas de pescado, paja, plumas y  ma-
Pl9v08e

Flores punzó hermosísimas Imitadas al 
coral y  de crochet,

I Lindos canarios y  otros pájaros.
^ iguales á las nata-lrAid9«

Moldes para toda clase de frutas.
Todas cuantas labores da crochet so ha­

cen.
Variedad y  elegancia en lámparas para 

salón, maculas y  costicas de crochet, imi­
tadas ai coral y  cristal de roca, do m aris- 

°FO, plata y  de todos los colorea, punto 
inglés, i&o., cbc. adornadas con sus capri­
chosas y  correspondientes flores.

Cordonería y  pasamanería, encajes y  fle­
cos á la  perfección. ^ I

Moldes ó patrones para cortar toda clase I 
de vestidos y  adornos segnn figurín. |

IDIOMAS.
Inglés, francés ó italiano.

MUSICA Y  CANTO.
Preliminar y  superior.

DIBUJO.
Natural, de adorno y  pintura.

GIMNASIO.
En toda su extensión.

ADMISION DE ALUMNAS, 
be alm íton pupilas, medio pupilas y  ex­

ternas. Las primeras abonarán un trim es- 
tre adelantado al respecto de $30 oro, ó su 
equivalente en billetes al mes: las segundas 
abonarán $25, y  si solo hicieren una comi- 
ua, «15 en las mismas condiciones que las 
primeras; y las externas camprendidas en 
tres secciones, silabario, primaria y  secun­
daria, pagarán; $ó las primeras. $ 1 0  las 
segundas, y  $15 las últimas en billetes de

S V U J f E B V I L L E .
S*l«*»i,p»r»*.DoHtM.lamo & láODiiiu—bltuAcion may i&na y agradM 

j.—Znitruccion relijiuta, moral é i auíoctnal oa« 
bmatodcflloB aoa ftubraiaUanu adiw

cacion, y  on Qu« «mran loi idiomM ineléa j  tnom

Condición»*: maoutencicr itoünnza Urnáe
y repnao de ropa, medico. ■ .na y neo d* lo* 

*’’«olar,i-. papel americano, 
í  il convento manda cada aúo nna eanor»
á la Habana oara llevar la* nina* y entenderi* con *u* padre*. ’  «uiieuiwee

Ksria, BKPíDRADO H . 
cobrará lAJt cQ«ai%« * *

ABTE^ ¥ OFICIOS.

i r  LUCIE CUEROS.
c a l l e  d r l  T e j a d i l l o  n .  30.

. . .  ____ ___ .  _ _  _  ls-»4a ^

 ̂ P A H D I A A I S
CompoiteU 4.: coloca caboms para gas y  aso »?  
bombaré u o d o r  Oí* a precios su mam sote ^ r a *

tiDt

BRAGUEROS
“ “ y  econúmico», detn* 

jore* matenelB» y  de uuevv* privilegio*. De 
□-•74, botica S a m o criito , j 

r i l la o .  boiica Sant*i A sa . ^

TRENES DE LIMPIEZA.

30ab

BNSK.AANZAS.

que *on acreedores el cu:to píbüeo de a,ta reaoe 

cii e.idenw d / o o n s e c n e n -
dad
carp a

V t - m iA a  Pram -tturay panosa enferme- 
la 'i h“  '■ «‘.“ =‘ ‘1,8“ ^'» ba re a ielto  dadl-

le* - “it ’ ,“ ®*?“.'̂ ®‘ ,®®valaa-Bn;ion(le sn* cUen- 
lM adit*nr5.í *  L ‘ ‘>»esD«*ci<>ne*clBDiiaca* de 

raás moderaos de a . pro'esion Las
disposición de *u'

flmía V* «« ' '  de

líEYES Gfll/ILflN.
Ménico CiRuzAKo.

E s p e c ia lis ta  e n  e n fe rm e d a d e s  d e  n iñ o s .  

Sa’iTicoUsM /** P‘ *'« lo» .pobres.80p -  I3mr.

CARLOS A. SIERRA.
X ^ r c o v x i - a c T o r  I » tS.I>i í o o ,

__________ WAN'RiQüK 75. ]5 ?6ab

SOBRE

MATERIAS BE GOBIERM, IliCIESDA
Y  n iU N íg c iP io ,

Fundado por 1>. d is t a n  . U i g u e l  O r t i x ,  
Jefe de Administración de 1.* clase.

C a l l e  d e  S a n  I g n a c i o  t t . ' ‘ .10. 
Horas; dejde las JO de la mañana á las 

- . . .  4 de la tarde,
se satisfacen por módico* honorarios la* dudas 

y di cultsdesque seoirescan «n punto a derecho 
“vbrelos negocios que w ventl- 

^uen lasdepandeiiciasdel Estado y Ayuntamieu-
peticiones y recursos prooeden- 

tss sobre todas las materias de Ja Administración

sobre cóutr¡l?aolo*M! U- 'ÚJ'da îonde créditos, haberes activosy pasivos,
““^di de gestionar en Madrid para eld< spa- 

asuntos que ae sometan 6 la decisión su- 
premadolos.Mintroi, Coníejos,Tribunales. Juü- 
casde das, a pasivas.y demás dependencia» del Es-

3ms 13a

de

C B O ^ 'IC .4  B E L I G I O S A .

VIERNES.—La Invención de la Santa Cnis —En 
este Ola celebra 1 1 iglesia católica la invención de 
la .-ant* C. ui, cuya historia, sacada de sian Am­
brosio, San fauihio. Ruflno y da los o ro.' autore- 
de U historia «clesiastica, fué de esta lu ¡lor.i 
Urspues que eleinperador Consiautluo vió euel 
clei al medio día, uní crut ie?plan,le îeii'». y h1 
r jed ir de eüa uua letra, que decu: Cuiistaiitmo 
con cst« s-iial vencerá*. , siguteudjse ol efecto, 
vencí» ai iinno Majendo. fuá granja la dovodon 
que el eiuperiJur cubro a la  ean-l do la ciut v 
muy particulai- el cuidad • que puso para que fue­
se coiwcuda, estimada y revereuciad.i «u su iiiii>e- 
rlo.. Mudo las agulla* delguion y eat uidarie lin-i 
penal e» la cruz, y con ella mandó batir y ncuii.ir I 
iab moued.s. j  u.iner uii gilob» del mundo en la I 
mano derecha da sus estatuas, y sobre el «lobo li I 
rai>ma cruz; para que se entendiese, que ei misino 
mundo había sido conquls.ado pur lu crut

Esta devoción a la Santa Cruz, tuvo también la 
bienaventurada Santa Elena, madre del miemo 
emp^adoí Cunaiautino, Ucual movida cou uua 
revelación de Dios, acabado que el concilio Nice- 
n.i, se determiuó á ir  en uersoua a Jeru» iBn.para 
visitar aquello* s ntos lagares, cousagr.idus con 
la vida y singre de cristo Nuestro Redentor v 
para buscar la cruz, en qus su louene hacia dado 
.lliu ají humano la vijo. Llegada á Jerusaien- 
pero siempre condada que Nu stro seüor. que ¡a 
aabii movido a Venir a Jerusalea coueldeseode 
buscar la cruz, U halló complaciéndul. el í5eñor 
porsus graudea merecimiButos en todos susde- 
eeoi.couior,.ie lo hemos putiiioido en los anos 
anteriores con toda laeitcuaionde los autores co­
ra i también fué halladojun.ü á ella las otras dos 
cruces del bueno y mal ladron.y o  i el titulo de la 
cruz dei Seuor y los clavos con que habla sido cru- 
ciQcadOe

FIESTAS EL SABADO.
Misas cantada*.—En Sao Isliro I» do! 8icr«- 

mento deTaSen lacaielral la dsTercUalas 
cuarto; A la Santísima Virg n b'Jj las advoca­
ciones y ñora de coaiom ire eu ludas las iglesias, 
conforme se ha publicado.

Salves.—En la Citedral, U Merced. Santa Clara 
Santa Catalina, Ursuliais, San Fraucisoo. Santo 
Domingo, yen todas las parroquias á la hora de conumbr .̂

Flpr«9 de Miyo.^Cd Snn Fraoci^co hov dia 3 
predica el Pbro, l>i*. u M.iau î Cedpujosi In « v 
maaena <Ue 4 el Fbro. Ld , F i ív a L liceo ü Ue^uiii- 
io Aionj» ea ¡s&a FeU ê t*mbiea üdv ílares de 
meyo.

Cene de üU 4 Uarr̂ eyeod© Ti*iurá
Naesir* Sp ü u v  del RcíaHo, en Santo Demirco, 
/eeu9 del Monte, y ea Santo líomíiJifo de UAiidüa- 
CC4 privilegmd&A.

IOS TOROS SOS BE JIJJiOEÉ,
y saoido es quo hoy no hay quien tenga 
iguales, de modo que evitándose los per­
cances da la aiiteriur corrida, casi puede 
asegurarse quo los

6  TO.RSS DE NiUERTE
qne so lidiarán esta tardo serán de lo me­
jor, porque son BRAVOS, BI ¡N FORMA­
DOS y de F..\rFUJE¡.

Esperándo-se una gran corrida, se h  ̂te­
nido presente preparar wrtiz lu c id a  c u a ­
d r a  d e  ca b a llo s , y en cuanto á la cuadrilla, 
todos ofrecen agradar y  cada uno de ellos 
prometen esforzarse.

La función empozará á  las 4i en
ponto.

NOTA.—Las puertas se abrirán 4 las 3.
___  3 3my

TEATRO DE PAYRET
QRaNDE5 FUNCION’ SS

por la Compañía dramática que tan digna­
mente dirige el reputado gracioso

SR. D. B iL T íS .a  TORRECILLAS.
Para ios dias

SABAD9 A V DOSI1\GO
DE MAYO DE 1878.

3>raxov7-ín, j a a x ' i o l c s ü

d o  l a c U i s t o s a  c o m e t l i a  d e  m á g 'ía

LA PATA DE CABRA
CON SUS

M.áGNÍFICAS DECORACIONES, 
BONITOS BAILES,

LUZ ELÉCTRICA Y

ALEGRES COROS.
Ibs"3p3my

Á TRES PESOS PONIO. 
AGlI l  M O ^ T E i W R I M .

INVENTO DE SALIAS.

• R . F .  CARBOPiElLYRiVAS.
MEDICO HOMEOPATA. 

Corraaponsal dsl Hospital Hatnaman, de París. 
8« ofreo* en sa profssloo. con especialidad en 

lasanfaruiedades de muiare», niúos y piel. 
Tanieote-Rey 18, esquina á San Ignacio, 
consulta* de 12  á 2 . <M llm*

LOS DOCTORES ARGUIVIOSA
an trasladado su domicilio á Dragonas 102. 
Ror.ibíu coDsnltaa de 1 2  a*. 80-fOF

0

U L T I iO S  DIA>.
NUEVOS PROGRAMAS.

NUEVOS ARTISTAS. 
C O .V T 'l . l 'f  ' . l  E L  E . I I B Í ' L L O .

EL SÍÁRTES 30
GRAN FUNCION EXTRAORDINARIA.

EL SIIÉRC6LES DE MAYO.
Grnn asoonoirn en el ostorior del cireo, 

alumbrada por uaa magnífica y  potente 
luz eléctrica.

Esta ascención será efectuada por

EL SR. ACEBEDO,
contratado últimamente por esta empre­
sa, como

Fl]i\AMIÍU10 Y SALTADOR. 
EL JU EVES 2.

Gran función conmemorativa a l 2 da 
mayo repitiondose la  a.^oencion aérea, 
amenizada con fuegos artificiales, y  una 
magnifica banda de música y  alumbrada 
por maníilca luz elóctriaa.

Aprovecharse que estos son los últimos 
dias que les queda de admirar, esta gran 
oompiñia. 4 30ah.

ISABEL LA CATÓLICA,
C O L E G I O  D E  S E \ 'O U I T A S .

Situado en la calle del Sol, uum. 5 ^  e itre
_ Habana y  Corapoatela.— Habana.

D »-y.dopor la s  S ra s .  J)® M e rc e d e s  R ib a  
y  P m ó s ,p r o f e s o r a  s u p e r io r  g r a d u a ­

d a  e n  e s ta  c iu d a d  y  D® ^-cdnía 
S u r is  de R ib a s , d e  la  N o r m a l  

d e  B a r c e lo n a ,
AUXtLI.VDAS POT LOS SBÑORES -

D. F. Fontanilles,
Profesor do Matemáticas, Historia y Geo-

graiis»
D. Nicolás Coronado.

Profesor de Inglés y Francés.

D. Cárlos Serrano,
Profesor de Plano y  Canto.

D. J. Mazzuchelli,
Profesor de Pintura y  Dibujo.

Dedicadas haca tiempo las Directoras de 
este Colegio á la enseñanza de las diversas 
materias que componen la elemental v  su­
perior, ya en establecimientos públicos va 
en clases privadas, y  conocedoras de’ las 
obligaciones que contraen al desempeñar 
la misión del magisterio, no han omitido 
nada de lo que pueda eontrihuir á  dar á sus 
aluEnnag sólida oduoacion paligiosa y 
moral y una instruocion digna do la cnltu- 
tura de esta capital.

A  la  enseñanza dq la religión y  moral 
cristiana acompañará siempre la práctica 
de sus preceptos, único medio deque 8ua 
santas máximas penetren en los tiernos 
corazones de las eJucandas. En la enseñan­
za de las demás materias seguiremos un 
sistema análogo, haciendo aplicaciones 
prácticas de todas las teorías.

Una buena educación reliaioM y  moral 
y  nna enseñanza sólida da los conocimien­
tos que en nuestros días debe poseer la mu­
jer, son sin dudo prendas seguras de que 
las educandas llegarán á  ser buenas espo- 

y  madres de familia; más para que pue­
dan llenar cumplidamente sus elevados de­
beres es preciso además que sepan conser­
var la preciosa salud da sus hijos, y  admi­
nistrar oon eoonomla al caudal de sus espo­
sos. Por eso hemos agregado á los ramos 
de instrucción la higiene y  economía do­
mésticas, da enyas importantes asignatu­
ras daremos las lecciones teórico-prácticas 
necesarias á nuestras educandas.

El desarrollo del cuerpo es tan necesario 
como el dol espíritu, y  nunca hace más fal­
ta mantener aiprimepo on actividad que 
cuando el segundo trabaja. Del equilibrio 
entra las fuerzas físieasé intelectuales de­
pende ea gran parta su dosenvolmimiento 
Para sostenerlo hemos establecido el gim ­
nasio, limitando sus ejoroioios á lo preciso 
para ei desarrollo de las niñas y  al descan­
so de su imaginación.

Por último, para que los padres 6 tuto­
res de las educandas puedan juzgar de sus 
adelantos, celebrará el colegio exámenes 
cada seis meses, y  los dias y  á las ñoras 
que se expresará en las condiciones de la 
admisión, podrán enterarse minuciosamen­
te del estado de adelanto de sus hijas ó pu­
pilas, y  se les mostrarán lasplanas.dibnjos 
y  labores de todas clases quo hayan hecho.

R Y R IO S  B E  E N íS E Y A Y Z A ,

En loa citados precios van incluidas sola- 
primaria y  superior 

especificadas, y  por separado las siguien­
tes cuyos respectivos precios son: por loa 
i^diomas $8-30 cts. Música y  canto $12-73 
ets.-Dibnjo y  pintura $8-50 cts. Gimnasio 
$4-o6 cts. Teneduría de libros y  Aritm éti- 
oa mercantil $12-75 cts. oro.

EQUIPO DE LAS ALUMNAS.
^ 1 8  mudas completas de ropa, un cubior- 

copado metal blanco, seis 
servilletas, seis tohallaa, una cama con su 
correspondiente babilitacion; un levam a- 

necesario y  un neceser con 
sus útiles de aseo. Los libros, lavado de ro-

LA CONSTANCIA.
Níuevo tren de  lim p ieza  de  le tr i­

nas, pozus y íiumidoros,
*® oomp'-oniete á hacerlo á

pauB<(o ce sele
deodo Xa pMta uemuiectaute ¿rAna «ni*
e*r ea  loe punioe eUu.ent<$i7O.U “ o t
i*?1?í** y  Woneerrate» tortpga; SeaUidro yCoxLM fCela. Cuba v T^n/eut».

bodegt; H abaua y  8 a a  Ju a n  de D lo i a im ace a
dÍ oÍÍTÍT* y A/ujXa, h o d w  &  y cam-

ca u a d a  del Monte y  ñ eu J co n a .

SOlICiTLDlíS.
I P r í  dpsoaenoohtpsr an aioo pa-

íH  de H  Merced ‘̂“ P«“ drán e n r ía la -

tr ib s ja d o r . d eboeaosan - 
y que le o sa  buenasreeo- 

hq ’ ? P»ra un establecim iento
de comercio, inform aran. M uralla 80. íb p rja *

CIGARREROS.
res.

Estos p ^ rá n  visitar á sus hijas los jné-
y  los domin-

Urde ^  y de doce á dos do la

Las señoritas internas que hayan cum­
plido con aua deberes podrán salir acompa-

tutores los primeros ' domingos de cada mes.
OBSERVACIONES,

 ̂ será admitida ninguna niña ma-
d ad eíh f hit <l"® padezca enferme-dúdes habituales ó contagiosas.

Todaalurana intornadeborá abonar

utensilios qne son propiedad del colegio.
^ “ -‘^̂ “ ^doscom o dias de clases 

los de vacaciones.
4*-N o se hará devolución alguna mone-

Se iolielta un preceptor de luítrucclon primaria 
para nar lección s 4 tres ñiflas 4 la* fnuiedU- cioue* del pueblo de candel ría. »»'>u-eaia

deVpeiSítSl'H?'*'*'*' informarin en la caliadi aei Principe Alfonso numero *6*. Habana.
8 2my

¡OJO!
de comisione* activa*, resa 

V Administración Militar, y facilUa el co 
^ “.2!i®*;®dltos contra el Estado. Habana 87. d 
8 a 12 da la maflana y  de 5 4 7 de la tarda. 4 ssa

S e solicita un bt 
como en oro '

Agular numero J

tál'ia,

tutores no quieren 
d^dolegio proporcionará cama 

w n  to ^ s sus útiles, lavamanos y  cubierto, 
®ro, cuyos útiles al retirarse U 

alumna quedarán á favor de la casa.
“ “  módico que diariamente 

'"'Sita, cuidando el colegio á las pu­
pilas que en ói enfermen con el mavoresma-

buen m ecánico, tanto en celulold. 
o y  gom a. Cbaguaoedalnfurm aiA  
> lio . 4  i6ab

ARRENDAMIENTOS.
cama

ro
res.

1 ■ mayoresme-
, uasia dar el aviaa á  sus padrea ó tuto-

1® Pdra las externas
tarde? ^  “ “ “aua y de 11 á 4 de la

Para los demás pormenores referentes al

“ ra o  «  «>
*̂® nuevasneceslda- 

QO clases especiales para los que aspiren al
profesorado hasta coasoguirdefinltivamon-

se ensoñará |o nece- 
sario hasta poner á  las qne lo deseen en 
disposición da llevar los libros de una casa 
de comercio, como acostumbran hacerlo al- 
gunas aeñoras da Europa y  América.

ue VJdos los demás ramos se darán clases 
na*les°^”  y  señoritas á  precios oonvenoio-

I N S T I T Ü T R I Z .

todos los ramos

S B arrienda la estancia Tita, siiuaaaa dosl 
.  1 * ciudad, en la calzada da Vento, 
uos los flltros, de ocho cabailsrias de tierra i

“ H cocee y arbolee-lrutale*;':
rdealto, casa del ma­

yoral, barracones, almacén, cocina, corrále* de 
SnÍ>?*Í®* y caballeriza, con aguada lértil, pondrán, calle de S>an Ignacio n.“ 73. is sjm

.AMIUILERES m  CASAS.
S  " ? *  * “  c«‘ l» '1* Manrique nüra.

óíiSFfn, e - .? ?  i  !' ®í “ «úof con períunas, cinco cuartos grandes k Ja izquierda, uno pequefto k Ja
Denaa^Uvadflin 1*  ̂ do azotea tiene des- 
flabaíi agua y^ga.

„„ SE ALQUILA
y *l‘os-'Compoiiela

5* habitaciones con balcón corrido a'l
J  mar, 4 do* cuadras ds los hafloa San Láiar»188. Láiar»

4 3m

“"‘ «dW lon esmeíádi? de *4!
y úlbojo natural. Tle- 

S J j^ ^ ^ ^ ^ e ^ x p e r le a c la  yiererenoUe^eJ-

JOSE BARO,
E specia lista  en  b ra ga e ros  de
R ea l p r lv ile s lo  da liiTeacioa.

■ ^DSMando proporcionar alivio y cura de 
lolencia* al público, ae ofrece eu in difícil ar> 

te, para lo cual cuenta con largo* años de Dráoti- 
ca y estudios que le permitirán garantizar cuan­
to* tratajos salgan de su laboratorio. Los bracn» 

rict, - ,  . -H---- .  u laboratorio. Los b ra g a s
aeran fabricados después deán escrapnloet 

^^Ppcimlento en el paciente por el citado Barb fl 
fuera aquel de eu sexo.- 

msSUl
por au señora 
OBISPO 81.

PROFESIONES.

MANUEL E. ISAS,
CIRUJANO DENTISTA.

C a l l e  d e  V i l l e g a s ,  n ú m e r o  64 .
30-2m

ENRIITE LOPEZ VILLALONGA.

is %ab

T i n t u r a  p a r a  e l  c a b e l l o  y  
b a r b a .

A b o b a d o .
Tiene suestudio y hab;tacion 

_____________SAM MIGUEL. 90.

EL REMEDIO AFRODISIACO
DKL DR. HULLICR.

Es el mejor y maseilcaseapeciflco para la cara 
íe la decadenoU aa lo» brgauos seiuale».—Unico 
3epóBiioaBtoríT*-.o por el autor, botina de 8a M-to OOlfINíiO. Ol -*—><%

FRANCISCO GIRALT,
ABOGADO.

De regreso de su viaje á Europa, se ofrece 4  »ui 
;mlgos y olientes en su antigua y conocida casa 
Obrapia n,» 93.  ̂ *5.0 ,4

INSTRÜCOIOÍÍ PRIMARIA,
Religión y  Moral, Nociones de Historia 

bagrada. Lectura, Bsoritura, letra inglesa 
yespaflola. Gramática castellana. Elemen­
tos do Qeograña é Historia do España y Cu­
ba, Aritmética y  Urbanidad.

COSTURAS.
Se enseñará á  cortar y  coser toda clase 

de ropa blanca da señora y  de hombre, ro­
pa de cama y  de canastilla, principios de 
bordados, marcas, crochet, filigranas <feo 

IX S T B lJ C C IO N f S U P E R I O R . 
Aplicación de la  Geografiaé Historia ge­

neral, Aritmética superior, Elementos dé 
Literatura, Mitología, Física, Química e 
Historia natural, nociones de Astronomía, 
Dibujo lineal Higiene y  Economía domésti­
ca.

LABORES.
Bordados.— Díbujosy marcasen toda clase 

de lencería.
Idem.--Al céfiro, en blanco, cabello, lamín 

y  colores.
Idem.--De tapicería, guipur sobro red v 

encaje inglés. ^
Idem.— AI relieve da oro, plata, escamas, 

sedas, torzal, felpillas y  lana de colores. 
Idem.— De aplicación sobro toda clase de

En ca ía  de un m atrim onio decente sin hijos a 
ceden una ó dts hahUatlone* am oebladM , 1 0 1  

manutención en fam ilia , á  otro m atn n ion i^ d*

m;taaVco“‘Í‘mMo**r2»̂ ®*‘ *̂“

C A L A B A Z A R .
BMií" “ nonos Arbolé irut*?*»
S S Ítím o n íS 't ’ »l«ne a i frenia un de-

criado*, g ra n  cocina, cochera, 
c»&ajlen«* y  otf«ftcoDiodíi*¿es, qu b u  pu#>

coiEcio BK spRiNfi-fliii. I S ' r S " :  í - r s i r i á i f  K
__ |i*oi»iA«—AA.*) I “ ejon aujustu. ij *;a|l*OBlI,A_A».Al
DK LA  COMPAÑIA DR JESUS 

i validez Académ ica por Ja Ley dei S itad o

para que lo* áiunino» procedenteí'd. 
onannfni^  ̂ coAato 4nt»»̂ 4 lo* eitudlor
raer!» *“ *'

®*«Aolone« los aluiaao» que se qn» 
dan en el Colegio tienen clases y van 4  la eaaa di 

‘ ' k**/*  ̂ entrada de U bahía de Mobil* donde se baflan, etc., etc. — >.0 «vuus
para vacantes

i*?»!  ̂ Habana, y los acompafiará dein̂e* ai Colegio.—En este tiempo residirá en Be*
Agente: 3r. D. Rafael Peres Santa María kupr 

ORADO 1 2 , dara informes, envía?* lo* i lu a M iI  
Colegio. 7  cobrará las cuentas. **

a l q u il e r e s  d e  c r u d o s /
‘3, te toman en al­quiler SO negros en ana sola partida o en tote»

4-2a

VENTAS DE FINCAS
Y OTROS ESTABLECÍMIRNTOS.

ADOLFO VIIARDEBO.
PIAISTSTA.

que ha ejercido su profesión en 
cludadf* de ja  Península y  A m é ric a ‘del 8Íir'. ...

CRISTO,

prinoxpj

a i  público' m r a  d»r''cUseVde“  plano V ’do- 
mtoilio. Lo» avisos en la  botica de « .C R IIL a m p a r i l la  74 l5-2m

IDIOMA FRANCES.lo ra  d is t in g u id a , n a tu ra l de P a r
.  .  -  .'Ote poseyendo la  p ro n u n c iac ió n  m ?U  de BU Id io m a , se o lrece  a d a r  ieco lones d l l  

D i r l j l r s e  .4 Ja  c a l le  d^ ch acon--------- . . .  m ía-

4-»!m *

COLEGIO POLITÉCNICO
LE 1* T  2® BIÍSBSaNZA, 

fundado y dirigido por D. Narciso Torres, 
Dr. e n  c ii 
B Se adm lt . . . . .

Galiauo, Sdeui 
gioe facllitbra prospecto*.

EN EL CERRO.
baratos; junto» 6 soparados do» 

lolaros en ba»n panto, propios para fabriéarl ma 
sembrarlos; harán tres*̂  f«ate, y%muno hav un 

vleada. Cerca def °D»rade- rodel Tulipán, LombrUlo 6, trataran de su »i u«*.
10 tay.

BOTICA.
fo rm ará n , 8 2m

VENTAS DE CARRUAJES.
S e vende una elegante duquesa de u lt im a  mo 

,0®  ? « 4  ü u e v *c lt¿  .  p lu tad á  de
y  l l je r a  y  *e dá en p re c io  económ ico ; t 

r a  v e r la  y  t r a ta r . OHcios 78 . 4-27m‘

VENTA DE ANIMALES.
S e vende un cab a llo  de m onta eu 500 peto*, b ille  • 

á o B e re n o s .ca lle  de M an riq u e  d a - .a n  razón .______________________________ ^

a l  m e jo r postor, por ausenta rse  su duerto p a r a la  
le n ín s u la e u e lc o r r e o d e ld la S . 2 bp*to

163 —
E l  S r .  S e c r e ta r io  (Opdoñjz:) i  Resuelve el Congreso tomar 

en consideración y  aprobar los acuerdos propuestos ñor el 89I10P presidente? - » t-vi oi
S3E1 Congreso asi lo acordó, haciéndose constar á Detioioii 
de vanos diputados, quo se acordaba por unanimidad 

E l  S r .  P r e s id e n te :  La mesa se trasladará á  nalacío ▼  
esperará un espacio de tiempo convenionte para que todos 
los señores diputados que quieran agregarse tengan tiempo 
de legará  la antecámara, y  desde a llí pasará á felicitar áO. Al.

-  1C9 —

l a

ORDBN DE LA PLA2A DEL DlA 2. 
SB&TICtO TARA BL 3.

Jefe de día: D. V ictorian o A yo, T. Coronel »o- 
gundojefe del ta ta lio a  de Parada.

Parada: Batallón de Ihgenleroa
OaetiUo dei principe: n a tu io u  Depósito <le Ins- 

irucoton.
Campamento de ídem: Dapoilto de Trauieuntes
ruarte núm ero 4: Batallón Depósito de Joatruc- 

tron.
(éaqrdia del Cuartal de Madera: coaspaL.a de 

Chape Igorrls.
Idem ttei castillo  ds Atarás: B ita llo u  Depósito 

de Instrncciúo.
Idem del CastUio dt U  Punta: B atxllo i. d e p a ­

rada.
id e^  de la  taior;!L ds Ja Reina: B sjim issi,»  de 

A rtillería  a pía de Ejeruiio.
Reten su e l Cuartel del Regim iento de C aballe­

ría  de V o lu u u n o *. A* Escuadrón del mismo.
P a irn lla se o  Jesús del Monte y  guardia del Ca*- 

tU lode Ataré*; cotap iflia  del mismo barrio.

; V n  s o l o  p o s n o :  ¡ E á e i l  a p l i c a c i ó n ;

Negro y  pormanonte co lo r, sin cambios 
ni matices que denuncian el uso del espe­
cífico. Hay mil pruebas en la Habana. Son 
testimonios irrecusables. La experiencia 
apoya su fama.

Búsquese en L a  S a b a n e r a ,  en L a  O r ie n ­
t a l  ,  en casa de Sarrá y c.®. en L a  A u s t r a ­
l i a ,  Obispo 31, en íTf ifosque ífe D ofoíia, 
fObispo 74 , y  en la farmacia dwttsfuíi, San 
osé esqnina á  Amistad. 10 26ab

.4 D »S PESaS V MEDIO EL ESTUCHE.

iATE^ClOÍÍ A «LO MEJOR»!
Los peluqueros y  barberos que hoy mor­

tifican á sus parroquianos, empleando lar-

F E 8 M IS  V . D O lllA G llE Z ,
MlvDICO CIRUJANO

X x a d u .s tx 'ls » 1S38.
Especialidades: enfermedi'des propia* de este 

país, y  de m ujeres y  niuos — Consultas, de 1 0  4 1 2 . 
OrátU para jua pobres,____________ 1 5  im y

» .  IG NA CIO  fi. P L A S E S C IA ,
M E D IC O -C IR U J A N O .

Especialista en PARTOS, enferm edades ds mu 
jeras y  vías urinarias. —Consultas da 1  a t

OAi.lAN» » 8  eetgjn

JOSE R.‘ IIONTALVO.
M lE m c O -C IR U J A IV O

T  OCULISTA.
Consultas y  operaciones de lo i 4 12 v  de 4 *  L 
URAT13 para  los pobres,

VIRTUDES n. M.B1S7S

s e n a d o .

S e s ió n  c e le b ra d a  e l d ia  2  d e  m a i ’jso de  1878.

E l  S r .  P r e s id e n te  d e l C on se jos  d e  M in is t r o s  (Cánovas del 
Castillo:) Señores senadores, ayer tarde á  una hora bastante 
avanzada recibió el gobierne un despacho telegráfico del ge­
neral ea jefa del ejército de operaciones ea Cuba del cual di 
conocimiento inmediatamente al Congreso de diputados que 
estaba reunido.y del quo también dobea,ya tener noticia todo» 
ios señores senadores por haberse publicado ea los periódicos, 
sen a  inútil, por tanto, que yo diera lectura ante el Sonado 
de lo que todo el mundo ha tenido ocasión de leer. Prefiero, 
pues, en esta forma y  en brevísimas palabras, dar cnenta A 
la Cámara d6l estado que tiene Ja cuestión de paciticacieu de 
la isla de Cuba» ^

Hace ya  tiempo que, en virtud de las hábiles oporacionoa 
üeTadas á  cabo por el ejército, mediante la grande aglom e­
ración de recursos que el gobierne, en cumplimiento de su 
deber y  señaladamente después de terminada la guerra c iv il 
de la . enmsula, había podido enviar á  aquel territorio, la
insurrección se mostraba sumamente desalentada. A pesar
de esto, la» divisicnes intestinas de los mismos iosarrectos- 
la  contradicción entre los individuos que deseaban somotejsd 
abandonando una lucha de todo punto te morar La* y laa opi- 
niones y  punto da v ista  de los que preferían oombatip k a s ^

Ayuntamiento de Madrid



DE NI;EBLE8.
S e  vendan ios,m uaDUs, u i in ip ir a i  d* c tlsU l y 

uns poarcs dn t iem  c o r t io s i  de pereísnas, eo 
& calle  oe la  Ilsh an a  núm. sr, * ~4 fm r

P OR aaseotarse su  d u s i lo . ' \o den: un pianlno 
nueva dv I’ lc y e l cnii >iu hiiiqin-ia; un e« ctp ara ­

le  de caot>a; olr.^ <1 • r-J rc; un lucadiT de señor»; 
un tocador lavano; un lavalnj; u aa  luesiia para  
e.^edrer; un bufete cinco; dos ,-itloaea am arillos; 
uua mesa ile esienclo <; uuu cam a de b lerro  para  
uoa persona; una lám para dn sa le ju n  farol de co­
medor; uo fa ro l par» l.n calle con su p escasie  de 
u lero jr v a r l i i  lim a  i!-.- ■ ; >s T sm b irn  se vende un 
oermoao caballonauuru d e 7 cuartas,m aneo, sano, 
sin  resablos y  escclrn le  caíat tisdor, can  m ontora 
O sin a lia  y  adoums i.a g i i . i ja ja  clilco y  uiia ert- 
m oda m nntura para  i juntos 0  separados. 
vlllegae  n iim .lt*______ j j  *m

_ _ _ _ _ _ _ P E R O M . _ _ _ _ _ _ _
Se ba  exiraTtano un ie rro  dn Tarrsnova que en- 

liende pnr Teleinac.i. Items I'V.títb  e l dueño,
quien g r i t id c a n  giiceru a ..... La a l que lo  en
t f g n e _________________________ 4  8my

S I

HISCELAI^EA.
PRIMERA AGENCIA

DE
S X U B Sr * 0 3 v n » a a . a i  x ’ X t k t b s :

1)B
D. RAMON 6U ILL0T .

e s q u in a  á  S a n  JFuan  
d e  D io s .

Ente eBt&blecim:eQlQ, e l m is  e n t in o  p or enfoo- 
declon y  m át moderno por lua efectot, p aei coni- 
tujtem entp se están Introduciendo m ejoras seirun 
los adelanto a del diSs se b a ila  expresam ente surti­
do para  el buen do8«mi>eao del servicio  fúnebre.nAfliia al .la ■  a w . *desde el acto  de la  adm inistración, entierro V 
honras por hum ildes gue sean, h asta  la s m&s sen- 
tnosas que puedan naoerse eu la s prlnd] *

AYISO IM POartYTK.
Ki) 1 .  t.r<]« d« a y e r  Tálate y  nueva da abril, se 

ha extraviado un psgaré i>'<r v a 'o r da claco  m il 
pesos cu oro, s iiicm o  con « 1  iio iiib n  del acreedor 
en blanco, por la  Sra. uoña l;o'i>res Mora, y  ga- 
rautU 'ido como fiador pnn-;ip:a pagador por el 
Br L). joitf lleriiandex abreu. Dicuo pugaro ven- 
vlñ el d ía  pi-imero del c o m e n te  mes; y  adem ás de 
haberse adoptado la« medidas conveolantís para 
que no se pague s:n i  h  s': ieji'iinn  dueño, se lia 
acudido á io s  rribunuloi n ios fines corresuou 
illeaU s.

R u la  c a lle  de l'-« ni..’ ,os nuru. 74, g ra U f.c a r i 
1 ‘ . Fereaudu F«i raoñ la  Bursoiu que se  lo devuef 
va. sjipjm y

P E U D I D A .
Coa 31 po.-!üs 0 11 oro «e gr;iti£lcará ¡l la 

parsean filio eaírojíaean lacailodeNeptuno 
B.* ST, hn ffalífiiitn Uno qiio iloada el día 12 
liel cerriüote, lia rfOitapiirocuJo de dicha ca­
ca. Tiene el color acarado, una mancha pe- 
qiefia  Manca en la naca y  la punta de la co­
la  partida. Atiende al uoiobre de K in ¡/ ,

o lioSSv

COMBiSTIBlKS Y BEBIDAS.

P A X A D E I U A
MODELO DE VIENA
C a l l e  t i t '  I l i c U i  o  . l i i t v n U n  n ,  MU.
So invita al público á que visite este es­

tablecimiento y probai ii ol celebrado P a n  
d e  Trtna , que p.ir su Imou pusto y ai 
tañía aeeptacioa lu  tenido en Barlio , Pa­
rís , Lóiiiiro-:. Mu.in,] y Nnuva-Yorlt. Se 
hacen panos do lo loa lumai.in , y  del lleva­
do á  ilomicilio, Acuair» p.'P uu lo a l. y se 
darán cinco, tomándolo en el despeoho del 
eítableeiiiiiento. .se fabrica toda la varie­
dad de salluticas y bucuchos ingleses qne 
hasta ahora han voiiido dnl extranjero 
siendo frescos. no lionnn o l a l  sabor que 
les dá euando lian sido embarcados.

Los precios jao regiriin m  la fábrica son: 
do 1 arroba para arriba. 3 i ct^ Ib .; ménos 
de esta cantidad . á lo . y on libras sueltas 
á  50 ots. Habrá siempri'Jin surtUo en latas, 
medias y cuartos a prooios uiáscdmodos 
que la importada.

Upan variedad en conservas y vinos.
4B af¿  do*to más selecto . molido conltan-

Se aeuüsiUn jóvenes do 1 1  á 10 años par» 
«jjiparlos an trabajos li^oms, á quienes le 
fe» Páifflrá diarieraenfe. ló a:jab

MANTECA PÜRA
m  L A  AOnRDITXliA Itl.l l .v s a Í A  [X

V. W. iMACFARLfiílEVCo.
A 'a .  ti4 V T c n t t i  . r n e t t e .

w .-w -y om *..

M A R C A  D E ¡4  a g ü i l a .
B«ta rnaatMa ancoa jamás ha tenido 

mezcla da agnu ni de ningnu cuerpo ex- 
traho.

De ella se embarcan grandes oantidades 
para Enropa, donde ha sido repetidamen- 
u  analizada por eminentes químicos, quie­
nes la  han declarado perfectamente para 
y  sana.

Los oonaumidores pueden usarla con oom- 
pleta bonilanta, y  soine'.ori.'i á todas la* 
pruebas que quieran, seguros de qne la  en- 
oonírarán siocipre igual: siempre pura y 
•la  mezcla, blanca y  de excelente olor.

Bállaso de venta ai pormenor en el alma­
cén d# los Sres. A. T . C a lle ja t  y  CT calla ds 
¡ S a i J  J f t a t a e l  M ,  1-1. RmT

I I A A  L L E G A D O
Ijos é tgu lsif \ iuüt vQ ciijM  y  oo^r-

tc ró lu i S é  U b muy ; i>oúejcaftd«
TÜRICAÍ O.W.KOHRVAKKIA Y C*

Ce Bilbao.— En caj-ia m ares» FJima vera y  otoño.
Q m rtero lsa  N avarro  m arca  siii.d eE üu ja  m arca 

COIXIN y  VaUlepafta» m arca S.XNZ.
Loa expendan a l por m ayor y  dala II aa ana naloo« 

pedéptorea en toda Ja i»ia.— LAKRBA. BOü Id a r u  
•TenlentJstBfl» adra. 8. sraaiso

FRANCESES DE COSECHEROS.
U am am ee -ape. lalm cnte I i alenqioa de lo» coa- 

:tderv* BOr,-í "a!,ia vir.oi a.- ' i ih h ic a S qne no
hM ttdp jraTi-rn'».j”». :ii h i: ' ;;sil»-cido la mal 11- 
* e r*  M U rati -ñ .......................rvcihi-jiidol II illrectam eata da

C7 O  a»ooXs. o  X-c:r a i .

■  •a s* . vafiiji,»j---  ■ _
E n in *a«  C8UOJIÍ4).

•« . S a B lU * * .... __
Sl«ctinr.)iay a u iu rtid o d v  ludoa 

E s rd io i l a  caja.—u ir l j in A  a  DtlSS.iq y  (,'p

año IRZ 
año ISTZ 
año 1S74 
año i m  
loa VIMOS di

T « ! J I .\ U I } .I .4 »  7 .

ECONOMÍA PÜBLICA.
v i s o  tin to an p erlo r......................... , , , ,*  3-<o
V la e  t in o  an.'jn .................................  4-co
viB» navarru  aupurior.....................  6-ío
viaoeaiiSiaa Idem.................... . e-KM
T iB *  aU Jia Buperior.........................  4.*c
U s o  iiiam r í a  d e L lo r e u i , , , , , , , , , . . , , ,  e-eO
ISem ülBret d em u ia  ..................    4-lK)

Se lia ra  i  du m itlllo  en

I .a  C o n sfa Q tíin , 
z ^ i c i o  1*7,

y U í M    8b»ab

CHAn^PAGNE ESPAÑOL.
E ite  tan oalebrado C U aU P aU N R en loa grande» 

hamqaaWa dadoeefl M adrid y d e in ñ i c iaoad eade 
■ lyaSa.aatlm a-Ionoraa cuinricanlOQ y  furman- 
taeioD eotae el m aJorex:ra-j*  o, •« acaba  d» re 
e lb ird ire c ttm e a ia  dei i-nse, iicro c .  caja» da l i  
m e d ia l b o trllaa .ca  U c a h i d u  ilaread erts. afim. 
l8 ,flo c a r li./  ebplroy

- — - -  •» — -  F  — ——— — Ma t AU«A UAAva VI U—
dadei de Europa y  Am erica,

Bn este eítaoiocim iento es doude üDloamente— ~ va vuaauo UUIUAIUOUVV
e x ilíe  el depúnto clí loa eleganlea y  líjeroa Sa r - 
COFAGO-filKTALlCOS últiojaiaeQ íe ÍQv«QtAdo¿,—K A M W.ia * { VI A Ai.d.v __ . .  .qne cierran henuatlcArneute, pudiéndote to n ¿ r -  
▼ ar e l CAdiver en la  casa todo él tiem po aoase  
desee sin  pocesídad de embalsamiento; h a ^ le n d é  
*< S o  a p r e s a d o s  p o r  0I  O o O íe rn o  y  l a  J u n t a  O» 
^ n i a a d .  Se venden & los duertos de los trenes do 
toda la  isla, sei como sarcéfa^os de m adera ha- 
choaen los KsUdos-Uaidos, y  adornos de todi>s 
clase eara  los mismos.

Se rcil>en Uk órdenes de loe gae se slrTan oca- 
par me en dicho tren k todas horas 7  para todos pantos. '

Prootfts a! alcar.ee de lodos as
O - R E I L L Y  \á, ( F E R R E T E l t l A ) .

Se comprau toda claae da bailaras da preaupae» 
( 0  co rn éala  qne hayau de aaliafacaraa por la i oa- 
aa cen tr.l» . dal RaUdn. SObolSiib

APARATO TELEGRAFICO

EL FBARKLIII.
P O R  -¿ \  P E S O S  B IL L E T E S

un pequeño aparato propio para rScin a, alm aee- 
n-.8,c,i.eK¡ü», e le ,  con ello» cualquiera peraona, 
naai.a ninoa. * 1 1  pocoiieiupu pueden a tr  te le íra- 
llatea —Wurvlla so, _̂ Shp30»

¡OJO AL ANUNCIO!
IV E G O C IO .

8« decea una peraona da eap'W l 
4e íóclo  en una fonda uueva eiiuat 
loa mejora» p iiitoa de «iCa du dad,

p a ra  eiilraipao ik_ -I....... OUL .V.
Informerñn v illa s  IW. d . una a Crea.

tenar <
ausentarse uiio de loe dueños qus la  haa  abiar

A CURIOSIDADES

V'
e s 4^

i/>

A  L O S  Q U E  P i l D E C E N
D E  d U E B J S A D Ü IT A S .

RETENCION COMPLETA Y CllRYClON RADIC.41 DE LAS
E N  A M B O S  S E X O S  P O R  E L  N U E V O  P R O C E D IM IE N T O  D E

A M T I Í M ®  C ® T O M @ .
Nuevo si» em» de so a rato  IIHRNIARIO con e l que sn inventor g a ra n tiza  la  curación radical 

de laa X X ;E 2 X IX > T X .A J E 3  oirerieiido no robrar un soto real de lo  que se convenga por la  
o u ra-iü ii, lies!.a que al paciente sea reconocido pol' un hñ b li Profesor que cartlque estar com- 
pletameutB bue,¡o de ella.

Los recnuoclmlentoa y  m e d lla s  todos los días da diez de ¡a  m añana i  cuatro de la  tarde por 
PW  e l uiiL-:'' n u to ru id o  en loria la  /s!a 0 p r en SEÑORA CUANDO SEAN  DE 6U SEXO—AN- 
c Ha  d e l  NORTE 174.—. A j i t o a a i o  O o t o á o .  ms7A

NINFAS H iSA N E K A S.
^  ^  3 1 i  X 7  X T  3 3  3 R . I  .¿Jl  3 3  E !  . 3 M  H . .  3 M  T  I  W T  O '."^

< ^ 3 3 I í S a E » 0  , BO". O q l ,  ENTRE BBRNAZA T  VILLEGAS. — HABANA.

P A R A  L A S  P A S C U A S .

d« últim o vapor, cinturones p lata  con porta^ibanlcos: Pulseras J«ai»
doradas, níquel y  negras; collares de tres vueltas, bolas doradaa P »r Ueoiro: OLr<» í>K«-\ «TnHM raiiftí a r  «/v na ..«k u -*- __ _____ a ______.1^ j _*

JllKÜJOS mi; .MANOS ETC.
Kl re s  M ajreiico  aíl-,">o.
La IlitelU  de i nco a  fl-tci.
Kl Pito Suizo, célebre ja r a  llam ar rSjnros é im i-  
r a .a s i lodo» los aiilDíalos, a  ñucls.
Alfabi-tos rn .g u iltio o sp a ra  en»morados y  muy 

beiies para jiiga 'o rea  de m aro 4 íl-50.
Oraculoseii ingles, í  4| 
i  1 Juei,(> S o la  .r io  4 SI.
Idem reí l.nverm ’ o. s Ji-M.
C elecdon ue cinco la rj. tas m4glc4B represen­

tando v in a s  de doble el'-cto, en |l-5o.
Las Barajas Májiuas. a  t i.
Juegos js  pvneses, 4 40 y 50 cU.
Moscas de fuego, e i p,que te 4 75cU  
Dedos M sgic s.atl-80 .
El Reloj Mágico. 4 *1-50.
P ara  echar candela por la  boca, l  c»j:i.í2-50.

DROGLEItUS Y PERFIMEBUS.

COY PRIVILEGIO EXCLLSIYO.
P ara  teñir el caballo con an color n atu ra l, deján­

dolo suave, brillante y  sedoso.
No contiene

n iT n a T O  b b  p l a t a

ni instaU '.ia algnua n aciya  t  U  salud 
No m ancha «1 cñtis.

P R J i P A l í A C I O l t  S i n  I I I 7 Á L ,  
solo por la  fariliflad da ejecución, sino por los re- 

lulUdOB tan brillautes obteuldui con el
A O V A  D E  P E R s a

cuando lejltim a.
Beta preparación ea e l bello ideal de las sefioraa 

pues doja el pelo con un color y  su avM ad ta l.
niiA mira *ATUznsn&gÍA H* /imBesB vaa

”  — —--J-* P • VP WN/ •• wAá <u\J lu X t o U •  T 1\1 K u
que aun exam inado de cerca, no ee po­

sible  doscubri e l artific io  a l ojo 
m as experim eniadc.

• ^ ■ A . - bv1 « o  I J Q i t n o z - t a n a t e .
H abienduorrecidoal público en febrero del 73 

Bneoem éiioo. producto do nuestro trabajo, obtuvo 
favorable a c o jid v  y o l  AGUA DE PKr S u , nom ­
bre con qu e lucim os conocer nuestra praparaclon 
para el cabello, se hizo popular eu poco tiempo 
aumentando diarU m ente su consumo hasta lleear 
4 venderse ckú preferencia a  K s  dem ás prenar»- 
clonei análogas. L a  codicia  y  lu envid ia  tentaron 
a  loa falsitlcadoros,

V a ria s  Im itaciones groseras con nombres mas 
0 menos extrayagan ies, salieron 4 luz, con detri­
mento de nuestra AGUA DE PKESIa ; pero al tim a- 
meute, un faisiflcsd or m as o iid o , para  a o ro il-  
m araem ás a  la  uue.’ tra  en el n om bre'h a  publica­
do una m ala im itacKin, valiéndose hasta a s  nues­
tras m ism as p alab ras en e l medo do usarla con el 
nombre de Genuine Agua de Eegsia, la cue dice 
fabricada en Nueva Yurlt, sin que h ayam os podí-A n  •  «flpl 9t1tt nH/t nirvniAara Í.̂ . —- j  .. >A w. m., «A.» AA«.?«MUW UUUlm
do a?erl^ua cuando ni como ee o 1. io;roducíSí> «b 
la  Habaua dicho articulo . Para evitar abusos que
puedan redundar e a p e iju ic 'o  del publico." a d va r' 
lim os que hemos ib ie u id o  P riv ileg io’ "7.* J.” *" .  iK iio g io  exciuaivo
lor a. M. par4 la veuta de la  verdadera AGUA DE 

PK aSiA ; que no es legitim a la  que no llevo núes.fl»A •4r>rT\Kl*u vr mm*! _ i _ . ..tro nombre y  que p«r»»giilramos" ante'ToV 
nales 4 todos los fálslñcadoros.

MANUEL GANDUL. 
PUNTOS DE VENTA.

En la  droguería U .aüentral.»  Obrapla 31 y  36 ,- 
E n la b o tic a  .¡mnaa aosaha.» Lealtad esq uin a4T _L.V A 1 a 4A, J . ̂   ̂̂  ^ u .. _ — •

 ̂ A. — —— —  ̂ w VA •  ̂  ^ s#w .j vO,
E n la b o tic a  « b n u a Rosália.» Lealtad esq uin a4 
Lagunas,—ün la  Ifciica del Dr. Pae«, Dragones 60 
— En .E l Telescopio,. Obispo.— 1 ;u la sedería do Hi­
pe, calle doO -K eilly e*i[Dlna 4 Villegas.— Bu la 
perfum ería cKi B raio  Fuerte,» 0 -R ellly  esquina 4 
Cuba, y en la botica de .San  José» A gu iar esquina

HOlDtOPftTIA.
O B IS P O  J7, en trr  I g n a a t o  y  U g r e a ie r e M .  
Productos homoopAiiooi, elaborados seeun la  

prescripciones de Hahnemann. Kspnclfloos homeo- 
B itlcoe de Hnmplirej^s. Caoao hom eopático de 
^ 11 . Soplo a l  té 7  café. Ancla Syphliiolde. tin­
ta ra  homeopática, cura las gonorreas.

BotlquiM s hom eopitieoi alem anes preparados 
o r e lp r .  W illm arS ch w ab e.d e  Leipzig. Id. fran- 

Id. am ericanos, (tanto de caja  como de c a r-
•w fa^

JABONES MEDICINALES 
M  azufre y  b r « .  de g licerin a, de ácido fénico, 

a n tlp a r is llo  de Packers, etc. Arlnea Olí, cura lia-ff B M P Et/s 14) n i  A X .gas recientes V antiguas. sinapísmo'^ínsUnttneD 
dePrench. Algodón para  estancar la  sangre. Bx- 
rá e lo  Hamamelis, sin igu al para  e l reum atism o

—  171} —
*̂Q9 ^ r a o i o n a l m « n t a ^ " ° p o r a l j f u n  tiampa más del

1.03
d is fi'

• «• -- t  '  -- r> w«w»»Â 4̂  (44 MO Ucl
p j J i a  u M p jriirae , la  c o m p le ta  la r m in a c io n

v J  la  s a e r r a .
A l  í n  y  a l  c a b o  se  lian  v e n j i j o  to d a s  e s a s  d iílc u lta d e s  

re b e ld e s , e s t r e c h a d o s  c a d a  d ía  m á s p o r  n u e s t r a s  tr o p a s  
m in a d o s  c o n s ta n te m e n te  pui- lo s  c a m p o s , p e r s u a d id o s  d e T u e  
E s p a D a e s ta b a c o m p le ta iu u r u o  r e s u e lta  á  n o a b a n d o n a r  ja m á s  
l a ;  lu c h a  h a s t a  v o n c e r lo s  e s t e r m in a r lo s ,  s in  a y u d a  d el 
e x t e r i o r ,  s in  c o n fla r  y a  e n  q u e la  s i lu a c io n  d e  l a  P e n ín s u la  
p u d ie r a  p r o s t a r lo  o l a u x i l io  q u e  s ie m p r e  le s  h a n  p r e s t a d o  
n u e s tr a s  d is c o r d ia s ,  s in  n in g u n a  e s p e r a n z a ,  en  f in , d e  é x i t o  
h a n  d e te r m in a d o  s o m e te r s e  a l  g o b ie r n o  d e l r e y .  ’

L a s  c o n d ic io n e s  qtio á  su  t ie m p o  c o n o c e r á  e l ’ S e n a d o  p o r  
c u a n to  e l  g o b ie r n o  n o lia  r[uorido t r a e r  p a r c ia lm e n t e  l a  c u e s­

t ió n ,  y  h a  e s ta d o  e sp o ra n d  i q u e  t e n g a  u n a  r e s o lu c ió n  e n te r a  
t o t a l ,  p a r a  p o d e r  so m e te ,- ia  á  lo s  C u e r p o s  c o le g ls la d o Y e s -  la s  
c o n d ic io n e s , d ig o , s e  l im ii im  á a q u e l l o  q u e  e s t r ic t a m e n t e ’ e r a  
p o s ib le  o f r e c e r á  g e n i s ,iu e  p r e p o n ía n  u n a  c a p itu la c ió n  
t e t a s  c o n d ic io n e s , c o m o  ta l  v e z  n o ig n o r a n  lo s  s e ñ o r e s  s e n a ­
d o re s . h a n  p a re c id o  h o u io s ls im a s  á  a q u e l la  p a r t e  d e  lo s  h a ­
b it a n te s  d e  l a  is la  d e  C u b a  q u e  m á s  c e lo s a  y  b a s t a  r e c e lo s a  se  
h a  m o stra d o  s ie m p r e  d e  l a ‘l ig n id a d  n a c io n a l,  y  no h a y  n a d ie  
a b s o ln ía m e n te  n a d ie , d C n iro  d e  a q u e l  t e r r i t o r i o  q u e  n o c r e a  
(«orno c u a n d o  l a  c u e stió n  s e a  c o n o c id a  I n t e g r a m e n t e  s u c e d e r á  
«B to d a  B * p a ;,a ,)  q u e  iiq u e lln  le r m in a e lo B  do l a  g u e r r a  h a  
a illo  d ig n a  d e  la  n o b le  u n ción  e s p a iio la  y  d e l  h o n o r  de n u e s ­
t r a s  a r m a s .

P o r  lo  d e m á s , «n c n a n to  á  los d e ta l le s ,  to d o s  e s t á n  c o m p r e n ­
d id o s  e u  e l  t e le g r a m a  q u etM  y a  c o n o c id o . E l  g o b ie r n o  d e  la  
I n s a r r e c e lo n , q u e  y a  Im bm  ca m b ia d o  d o  n o m b r e ,  á  fln  d o  o u e  
e l  i lu s t r e  g o n e r ^  q u e  m a b á .i n u e s tro  e jé r c i t o  y  e l  g o b o r n a L r  
g e n e r a l  d e  a  i s la  p u d ie ra n  t r a t a r  con  é l;  e s o  g o b i l m o .  r e p i -  
t o .  c o n  e l  t í t u l s d e  « :.lu n ia  C e n t r a l  d e l C a m a g ü e r ,  > s e  h a  
so m e U d o , e n t r e g á n d o s e  A l a s  a u to r id a d e s  e s p a ñ o la s  co n  e l  
m a t e r i a l  d e  g u e r r a  q u e  p o s e ía  y  con la s  fu e r z a s  m i l i t a r o s  a u o  
t a m a  c e r c a  y ,  p o r  c o n s ig u ie n te ,  á  su  in m e d ia ta  t  a b s o lu ta  
d is p M lc io n . A d e m á s , osa j u n t a  c e n tr a l  h a  d a d o  6 M e n  á  lo s  
d e m á s lu s u r r e c t o s  p a r a  q u e  se  so in o la n  á  su  v e z  y  to d a s  
c u a n ta s  n o t ic ia s  h a y  Jiasta  e s to  m o m e n to  c o n flr n ’an  u n e  K  
p r e s e n ta c ió n  a e  h a «  p o r  tih ias p a r te e  sin  d ifle u H a d  a lg u n a  v
d e  u n a  m a n e r a  b a s t a  e s p o n ta n e a . ® •

D lc h o a s t o .  f la d á t a u g o q i io  a ñ a d ir ,  s in o  / e ü c i l a r a l  S rn n .le

p o r  l a  o o n ctu slo n  d e  t » i c u o r r a  s a n g r ie n t a  y  c o s to s ís im a  o u e  
• r a  p a r a  E s p a ñ a  u n a  u 'o n ita o te m e n ie  a b i e r t a q u e  la
i m ^ l a  a s p i r a r  a l  p u - - - a q u e  d e b e  o c u p a r  e n t r e  la s  n a c io -  
B es, y  cuy-v té rr a m o  s u  a ta  a l  p r o p io  l ie m p o  u n a  e r a  d e  p a z

O

CAFI NERVINO MEDICINAL, O

c o
U

'V

< / >

^ura. iafaliblem enté toda clase da dolor de cabeza, inclnso la  jeqaeea, los accidentes, la s congestionaso -o o V J-..,,.. - . -.........................  ................ ...cereDraiüt, las yaralis ie , loa TaUiaoa,l& debilM ad m ascuU r ó nerviosa, general 6 lo ca l, la* mala# dije»- 
uones, los vonutos, acedía», inapeteacia, ardores, flato, exceso de bilis, el extrefltm ieD to y  dem ás tras­
tornos del aparato B iatro-hepaiü-iatostlaal; a l híit.-rism o y  desarreglos m oastraosos; la  anem ia, clo­
rosis, hidropesía», diabetes, escrófulas, raquitlsino é interiuiteiites. 8a uso eontieae Las voopieglae 
tebrales, e v ita  Lisconjestionei^ «a tónico neurostéaico, a lu ia e n te  lilgiuni ' '
“ f'lñdes que evita  au"uso diario , y  verdadéi"a p Á n .vCEa  para  las eaiermed*:de^*d9 la* niTer

certificaciones de m édicoi, farniaoeuUoos y  particulares acraditau  curacion es con el CAFÉ 
NLKMNO, relieldes 4 to d o o tro  tratam iento.
T is  H *uien hfpida^ '” ^̂ ****** verse en e l PROSPECTO que acorapafla 4  cada caja , el que se rem ite OBib-

8U §)XPEND¡o.—Se h a lla  de venta a l precio de a »r*, y  * - s o  en cajas para  ío v  40 tazas res- 
I’KIGCIPALES FAK-M.tClAS y  DUEGUERfAS DE LA  ISLA.— En e l DEPOSITO CEN- 

“ pt-icñ de SANTO DOMINGO, Obispos?, y  eu la  Botica de Sa .V JOSÉ, de Ram os cruzado, A gu iar 
loo, esquina a  Lam parilla .

las

3 3 l * .  I V I o i - J

D E P O S IT O  G E N E R A L

.— 3 3 S Z > 0 ! Z  3 ’-T V < rX 3 > J .a ., i V t E x e a . l - l c l .

PA STA  PECTORAL
R E M E D I O  S E O . U R O  Y  E F I C A Z

T O S ,  P O R  F U E R T E  E IN C O M O D A

C O N T R A  T O D A  

Q U E  S E A .

C L A S E  D E

C la s if lc o c io n  d e  la s  v ir t u d e s  d e  e s t a  P A S T A  en  la s  p r i n c i p a le s  v a r ie d a d e s  
q u e  p r e s e n ta  a q u e l l a  e n fe r m e d a d .

U  TOS
de cus. que coi

Ronca y  fatigosa, que es síntom a casi siem pre de tisis y  do cata rro s pulm onares dism i­
nuye m uchísim o con este m edícainentú, rebaiiuido por completo los accesos violentos 

que contriDuyen en «raujparte a l decaim iento del euierm o.
I A T n C  ¡''ertña ó de coqueluche, que a taca  con tanta pertinacia 4  los niños, causándoles vóm i- 
L. H I u O .  tos, desganos y  basta esputes sauguiueos. ss cura con esta pasta, y  m á s si se le acom pa- 
ua algún cocim iento y  analéptico. ±-

U T f l Q  Seca, convulsiva, entrecortada por sofocación, que padecen los a s m á tic o s y  personas 
I U O  excesivam ente nerviosas, por efecto a  veces de una gran  debilidad, se com bate perfeo* 

tamonta a  las prim eras tom as de esta pasta.TOS t^^*’” "* ’^"^**^**'** producida por ui^graii cosquilleo en la  g a rg a n ta , ú vecesde c a rio - 
auxilio de un

ut.iiua y poi vina* pruQuciQu por un gran cosquilleo en la garganta, ú vecesde carao- 
a d o p u iA 0̂  eornje ínstautáneamonte eunesta pasta, y desaparece luego con el

> de couatipado y  la  llam ad a  vulgarm ente de sa.ngro. se a  recien te  ó crónica, 
[*re con este p r e o i ' - - - .......................pre con este precioso meilicam eiito . Jluchislm us personas h an  curado con 
j ,  tan incómodas y  pertinaces, que a l m enor re s in a d o  se .*eproduc€n de

Este gr:iu  m eiieam ento, es, pues, siem pre seguro para cerab atlr y  cu ra r  la  te iv íb le  énferm edad 
de la  loz,.de cuyos luuastos resultados ss ven d iariam en te  ejemplos.

ALIYÍO Y CURACION DEL ASMA.
P O R  LO S C IG A R R IL L O S  B A L S A M IC O S  Y  LO S P A P E L E S  A Z O A D O S , D E L  

MIS.MO A U T O R , r e m e d io  p r o n to  y  s e g u r o  q u e  p e n e t r a  
d ir e c ta m e n te  e n  fo r m a  d e  H U M O d e n tro  J e l  a p a r a t o  r e s p i r a t o r i o .

Fumando un solo c ig a rr illo  aún en  los t. .aques m is  fuertes de ASMA, se siente a l Instante un gran 
aliyiu. La ospcotoracioa se produce más fácilm ente, l i  tos se a liv ia , al pecho la te  con wAs le g u la r í- 
dad y  el enfermo respira luego libremente,

Éstos c ig a rn llo s u e v a n  una boquilla tan  cómoda, que no ensucia ios dados y  se a sp ira  el hum o con 
tordinaria suavidad, iludiendo fum arlos la ,  KATtorM? n— «.-.n-a u.>ii..-o-.extraord in aria  suavidad, pudiendo fum arlos la s señora.s y  personas m ás dolic.adas.I flQ  A T A ñ H F C  n c  JtQMD p o r la n o c h e s e c a lm a u a u n s ta n te c o n lo s  

L U O  H I H U U b O  U C  H O l l l A  qrem audu uno dentro de la  habitación;
eiiieriuo que se privado de descansar, sien te Inuizo nn no-,'...i-m .. Kianuo*.- ...
más apacible suoñu.

lapelea azoados
.e modo q u e el 
con vierte  en  elsldDte luego un agradable bienestar que se

Depósitos da lodos estos medicamentos. Botica y  Droguería La Reunión, de S a rrá  v  Como., reB.'en- 
-R ey  41 y  <Je S&Qto Dommifo. Oiiiepíj 87. > j r  i

BAÑOS BE BIAR
LOS DE SAN RAFAEL,

ANTIGUOS DE ROMAGUERA.
E s to  a c r o J ita d o  e s ta b lo c im ie n to  e s t á  a b ie r to  a l s e r v ic io  p ú b lic o  to d o s lo s  d í a s , d e s­

d e  la s  4  de l a  m a ñ a n a  h a s ta  la s  8 d e  l a  n o c h e . 15  I m y

«Á R IK O l. I ^ E ^ G O C I O .

BU nco legitim o de CARBARA en lo sas de todo

Se vende un b aratillo  acreiliU do y  en los mejo­
res puncos ds esta ciudad, por do poderlo asistir  
su dueño.—Beraaza 43, darán razo». 8bpí8a

. _ * • w - ----- - •* «  VA*«4W VU AVDéás UO »UU V
tam años. M eh ago cargo de lu  cclocaclgn por va  
f é i  0  meípos. '

PRECIOS MÓDICOS.
Almacén de barros ea general de Ignacio Poní 

calle de 3 B s l d o  a a .. 4 .  entro Luz y  A costi
8paibl7mx

ÍMRUGUEROS!
C I I A T A S .

C H V T 4 S .
I y  p ir irea »  m ujDe gró, buena clase por lotes y  p ir f l ía »  m uy ba­

ratas.—¡[Oa NGa II que m uy pronto se acara.^
Í O  O b i s p o  s e d e r í a  Z , a  I H a t i a  Í O

4b23a

H, , , —  167 —
hl sabor secratario S3 sjpvirá leer los acuerd os que se pro­

pone á la Cámara, y la Cámara podrá tomarlos ea considera- 
Clon, si los juzga opsptuaos.

que basar al mlsm) tiempo ua rasgo d i o s  señores 
(liputados, porque p ira  el p.’e.Jiieate na hay acontecimiento, 
aunqus sea tan glorioso como el qne en este momento une 
to-las las voluntade!, que le dispanse del oumplimiento de su 
übligaoion. Para que esta proposición lleve la  form.a que vá 
á dármele, es necsario que el Congreso dispensa el .artículo 181) 
del reglamento. Esa dispensa será uno da los acuerdos pro­
puesto por el presidente.

El señor secretario se servirá dar lectura do esos acuerdos.
E l  S r ,  S g c r e f í ir t o  (O rd o ñ ez:) d ic e  a s í:

«Enterado <1 Congrego de las fausta* noticias que acaba de 
com arcarla  el señor presidente del Coasojo de Ministros, 
toma lo.í siguientes acuerdos:

1" El Congreso, representado por la mesa y  los señores 
diputados que quieran unírsela, se trasladará inmediatamente 
a palacio p araljlicU ar á S. M. el rey  por los acontecimientos 
que se están venfleando en la isla de Cuba y  que aseguran su 
próxim a -y completa pacifleacion.

2 '! Felicitar a l gobierno de S. M., al geiior.il en jofo, go-V . _ , ^  «1A,, Mb 0̂4 UVA <«l Oiá JÜIW, KW*
beraaior general y  á todos los demás generales, así como á 
ios je.as, o.1oiales y  soldados do aquel ejército y  de la marina 
y  a los voluntarios de la Isla por ol patriótico é incansable 
celo oon que han ayudado á tan importante y  próspero suceso, 
y  oouíagrar un recuerdo de gratitud á todos los gobiernos 
que desdo el principio de la  guerra de Cuba han manifestado 
la  inquebrantable resolución da mantener á todo trance la 
integridad nacional.»

E lS r ,S ! c r e t a r io (O v á o T ¡ o z : )  jAeuarda el Congreso pres­
cindir del artículo 18y del reglamento para cum plirlos acuer­
dos que en este momento van á  tomarse?

V a r i o s  s e ñ o r e s  d i p u t a d o s ;  Que se lea.
E l  S r .  S e c r e t a r i o  (Ordoñez:) Dice asi:
«.Vrttciilo 189. Para la redacción de la contestación ul dis­

curso de la corona y  de los demás mensajes que el Congreso 
de los diputados dirija á S. M., se nombrarán comisionoi 
^spDCialds uqI modo ordinario por las sect?ionos,>
w C o n s e jo  de . M i n i s t r o s  (C á n o v a s  d e l
o a * t i . .o : )  H e p e d id o  la  p a la b r a  s o la m e n te  p a r a  d e c ir  q u e  n i 
s i q u ie r a  h a y  q u í  a l t e r a r  e s a  a r t íc u lo  d e l r e g ia m s iito .  p u e s to  
q u e  e n  r e a lid a d  no h a y  m e n s a je , s in o  u n a  fe l ic ita c ió n  á S .  M . 
e l  r e y  y  un v o to  d e  g r a c ia s  q u e se  d á  á  o tr a s  p e r s o n a s . P o r  
c o n 3 ig a io .ite , n o  se  f a l t a  a l  r e g la m e n to .

SRSIGNBS DB CÓRT&3.

a.Bini fM iiíg íaa í

E

C l i r

BOTICA

SÁlYfO DO ilNGO.

PREPARADO

D. LUIS lE-aiYERAI^D.
BKGüM FORMULA DEL DOCTOR GANDUL.

P
gra i
HADOS,
CHAIS;

GRAN REMESA de TIN JURA KlcJUVENEciiDORÁ p ir a  teñir laV can as oo lor n atural, aoa 
aohro, Casiano oaciiro, c laro  y  rublo; c a ja  ¡loiiio tionosu color m areado: esta tin tu ra  «a la  m ejor de to- 

h asta  la fecha. P ara  la  veut*. peluquería de M. M artinó, Obispo 9i. OBEOLINE pora 
ÍT. 1? ,  Adema» l i t y  u n tu ras de io« mujores fa b rica n te s  Oran surtido de perfum ería.—
u v S .  castaii.13 y  tronzas especiales lu-ohaa por loa mejore» operarlo» r le P i r ls . -
PARA iB U i o r a d a s  y  p a r*  laa elegante» que vivan en lae poblaciones del in terior. ONDíSADOa para 

oadul», var.aotnn do hechuras. Trenzas de m ás de una vara- de 15 a  100 resoi. Rizos 
,,í ’ - 1 I  crespos ondeados y  lisos. Las elegantes de la  Habana tienen la s cinco muñecasr̂í.?n ? i  * I  adoraos de moda. E sta  peluquería eienipre ha sido y  será  la  m as surtida en

MbeJlJs do lodos qolúi-es y  caim dadee, por lo cual puede vender m ejor y  m is  barato qne la s demás. Bé 
mejóre-'ile^'ar^'^*'’ '* *"^“ ®** ^ calcínete» para seiloraa y  caballeros. Tres peinadores de señora» de It s

seroolboa órdenes para  peinar sefloi'as á  dom icilio. ExpeclaU dad p a ra  peinados do NOVIA* Rede­
cilla» de cabello para  la  frente, a l|y  2 pesos. OBISPO, JJ.ItiQira B em aza y  V iflegas. 3 l ia

S ite  Jarabe depurativo de la  sangro tiene n* 
poder cicatrizan te incontestable, y  calm a m oy 
pronto la  tos, por rebelde que sea. Esta propie­
dad a» de una im portancia inapreciable, swbre 
odo, en la  tisis pulm onar cuando viene acoffl pa 
fiada de estos incómodos Binioma», que no d ejin  
descanso 4 lo« pacientes. , ,

E L  JARABE RECTORAL CUBANO, s i  qntUvIa 
la  tos, le» devuelve la  caim a, procurándole» el 
descanso necesario para ailm entarsA 

EL Ja r a b e  p e c t o r a l  c u b a n o , anido á  la i  
Píldoras de VODODORMO Furranas, ez niia genero-
'• - ' ....... - a» -- .4 ----- - 1 . >.'»v~‘ '\t.ÍHIS*4'AhaP-

VIVIFICADOR DE LA SANGRE’
CUBA LA oLoaóeia, m qdzka  los P is a a a s s L o s  pa

U  H IHSTItCrAaiON V  B A C B  P E SA PA R B C SK  a x -  
PltiALUHtCZB LOS COLORES 9X  H lIA C A  T  

LAS «L O R E S  BLANCAS.
Es un m al general en nuestras A ntillas el pade- 

cimlauto de los fidjoz, desarreglos en la  menstrna- 
cion y  florea blancas, padecim iento que desespera 
i  mnch»» personas porque las debilita  y  las ame­
naza traidoram ente coD»se m al Incurable une se 
Uama TISIS PULMONAR.

EL VIVIFICADOR DE LA  SANGRE e« nna pana­
cea para  las mujeres, porque enriqoeoe la  sangre 
mplde los desarreglo» de los periodos m snstrua- 
se. ya «esa por "voeso ó defecto: onra las '

i N | P _ 0 S _

Y

EXTBA?>:j£ROS.
SOLOS Y  UNICOS AGENTES

V A B A  ( , 0 9  A I I C N C lO a  B X T B A T V S E K O Z  

DB X a »  ■ ^T'OSB d o  0 - U . 1 3 »
E D .  D O I Z S  <ft C P . ,

C A L L E  D E A G U IA R  N.* 85.
( Agentes de dichos ■ efloros p a ra  EuropaJ 

4JJIS. Q A L L I R S  T  P B I N C K .
OA8A P B  COHI9IOM

RUF. LAFAYETTK  36. P.̂ tHIS.
' J i  C »  A-vb S »

r 12 J arafy • - 1 .■> .• fo lí*

' ; S
.i4s del

Li»>

'.'.ntm 
I Iv •te» y

MAQIIH4S DE COSER

falta de virilidad en los ovarios; devuel 
llz  natural a l rostro descolorido: excita  el a p eti- ! • 
lo y  eleva «1 ánimo de la enferma a  la  r e s i ^  de i jei 
laesperanza, concluyendo por devolverle la s a l u i  1» 
y con la  »J«gría, la  vida, la resurrecoiuu ^

sísím a medicación para  outur U liem otisit.'catar- 
roB crónico» y  agutfoj. tisU  pulmonar y  Isriugoa, 
Incipieute», y e n g e n e .a l  touax lo» snfermeda’is»
del pecho.

PUNTOS m  VENTA.

En la  droguería «La Central» Obrapia 33 y  35.—
En la  botica «SBiita Rosalía» Lealtad esquina á 
L a gu n as— B n la  botica del Dr. paez DraguiiesSp.
— En el «Telescopio» Obispo.— En la  sedería oe Hi­
po, ca lle  da O-Orellly efq uln a A Villegas.—B a la  
perfum arla«B lñlrazo F iie n i»  ü-RaiUy esquina i  
Cuba, y  en la  botira de «San José» A guiar esquina 
4 L a m p a r i l l a , _______________

ae KL VIViPiCADOa DM LA Sa NG.
. 0  por varios fac-ultativo», es ja  mejor prepara­
ción tónica ferruginosa para loa casos indicados.

Depósito principal en la  botica de Sa N' 
MiNQO. Obispo VT.ven toda» la s de ht u Ia  '

probado
recomen

botica de Sa n t o  dó-

PD lV flS  BIJESTIVflS
FORMULADOS

P O B  E L  B B . C A T A L A .
Esto» polvoe se tom an como re f i'osoo ■

• V t u r o  a d e l a n t o  s o b r e -  S I J t T C f S M  
p o r  J M l ' j a O J t ' J t .

Sin disputa es la  m áquina de casa 
o x o a i c X  m uy superfor 4 la  de Slngev.

Por la  seucllies y  ouracton d e  su mecanismo, u -  
ereza, e legan cia y  parfeeoion da  l u  puntada, es

1 FBBF-EitzDA de tedOA
NO necesita m edida p a ra  co lo car la  aguja j  por 

irh ^ o"**^  tensión pueda usarse cualqu iera  clase

A cada m áquina acom p asan  Piezas p a ra  riza  
h n elosy  bullonei, h acer a lfo rzsa , rib etea r, bor­
dar, h a cer pestafias, pegar blesni, deiíe lcar, etc., 
etc.

L a  m ejor recom endación es que en cuatro  año» 
qneezpendeiaos eita» m á q sin a s  hemos vendido 
m ás da 4.ÓC0 cuatro  m il, y  & n in siu ia  de ellas ha 
sido ñeca ario  componerle nada absolutam ente.

Avisam os a  las personas que ustaban esperando 
que y a  homo* reetbidu una g ra n  p a rtid a  y  qne a -

J'-A l , 
TJ8 m) .

v iv o  V iu L i .tu m ercuiíoi. j
•»liei»:tz> x-iii'iatiáefittcr» u .

aoí.V 'Z lAItBjá y  C ‘*. -  V I :

-pKlISt,
1 , l 'irw, y

J ’ ia  sm-
'tr.ic  bie»

l-X ri;»A -; r.'uiui
- '■ O».

AVISO imPORTANTE

. “ . ----- ------ - --- -N»-y íon de UD
eecKir agradable.— Se osa;i contra ej esireftlmien* 
lo cr6nioo, laa indijes ti enes, actídta»» JaqnecaeT 
m areos Purgan con facilidad, combaten las diar­
reas bllioías, y  los niño» y  señora» luv han adop- 
U do como un» panacea en la s enfermedades del 

á ye stiio -— DejióBlto principal en 1 » botica 
de SANTO DOMINGO, Obispo í7, y  en todss la» far- 
m lacacrsisitaria» de la  Habana v  de laisla.

S X t _ A . C 3 i - X T £ S X % 0 £ g ,
Tenemos un van ad o surtido ae LR a g UBROS dü 

diversos mecanismos, y  nos hacem os cargo de su 
fabricación con srr«4;!o a  medida.

« T c a z - e a la o
depurativo do la  i 
TICA. pr.
Le-Kivei

« i.a3.-ei> 23.«» x*z:> < 6itloo
sangre y f o .m aDa  a Nt í h e r p í í -  

preparado» según fórm-ala del Dr. D. Julio j  
verent. EQcacisimos en las euferm edadei 

a piel, como lo» J í i l P B I I f l i S ,  B S H P s a  en to­
sas form as, la  C A S f.i, a A L P P l l ’ D O , l iA S m .  

.«.«•dy toda» laa afecciouss que reoonoceji por caí» 
sa la  im pureza de la  sangre.

' E . n o j a . o l s a  o l e  l e a  v z - l c i » .  
Bftitaura la  v irid ad  y e l vigor d« la  Juventud en 

JOCO tiempo, a to  en U * uaturaleta» má» agota-_ -— •»*■  t í L o l  o e a t o o l l o
R esu ib le^  T conserva «i color ü iW ra l del cabe-

JARABE DEPURATIVO. 
i l U V A L .

Sin riva l para la sífllos, tumores, llagas 
do la boca, do la garganta y  de otras par­
tes dol cuerpo y muy activo para las afoo-

cudan cnanto ántes, pnes se aci.ban.
compone toda clase d e  m áquinas de co­

ser.'
das.

-HUo, seda, agujas, aceite y  p l p a ra  to-

0 « i X l . e m ' 7 - 7 a  entre A gnacáte T T llle g a t. 
ms-^niE J t í a n U n e x  y  €3p»

ALVAREZ YHINSE,
C Y lL fi DEL OBISPO N. m ,

M AOL'I.’V A S

u n  p r o s -

oiones horpéticas y roumas.
En üarodlona y  Madrid ha tenido gran 

éxito por sus breves y  brillantísimos re­
sultados.

En cada botoila va acompañado 
peoto y  una oa,)a de píldoras.

DEPüSirCS.
En; la Habana, droguería La Central, 

Obrapia 33 y 35, Droguería y farmacia del f 
Dr. Aguilera, O-Ileilly 42. En M atanzas,' 
di ügueria y  farmacia del Dr. Artiz y  en la 
aifarorla de laSra. Viuda de Beltran.

8-16

LEJITIMAS

na LA

COMPAS».

S m G E R .

C O S 3 V I 3 3 ' T I O O

D E  P E Ñ I A R  V n O A

PABA T IÑ IB  E l  PELO.
Ningún cüsméiiao se ha conocido qne reúna lo» 

ctialidadc» qne el nuestro. Con otros es nacosirlo 
qao a l aplicarlo» huya que lavarse, y  t i  la peraona 
que lo nsceaita estuviese afluxionada 6 oon alguna 
indisposición, no podrá emplearlo porque le  peí*- 
iidioatia, con éste uo h ay nocesldod dai la v a d o .'

Las veodeD Ies teflores a I.TAREZ y  (1H 8B , ca- 
U edel OBISPO n.* m .  Habana.

; ; S 8 2 , 8 I »  v e n d i d a s  e n  1 8 7 7 / . '

Esta fabulosa sum a habla por si sola y  e ip llc a  
la  superioridad sobre todas las dem ás m áquinas 
cuDocidáL Cuanto pudiéram os decir palidecería  
ante hechos tan patentas. Una obaervaelon: eo- 
znq h a y  mucho* qee se abrogan el derecho de ven­
der máquinas de s in g er , e l público debe e etsr so- 
bre si, Bi no quiere eer sorprendido. , iG-1 8 a

S E venden ó alquilan doc MAQUINAS de eoser 
de Singar letra  A  reform ada da cajoncíto y  to­

da su h a b ilitac ió n ,y  sa venden en él Intimo pra­
d o  de S l t  billetes cada una. -Impondrán G ervasio 
núm ero 10. SO m

ARADOS
ovltándoee a i i  loa lacoavanienC&s eipresaJos.

liste tinto empleado para la  •> 
fe te .i .i  7  . .J a . ,  e» cf.st ínstiutaneo 

El modo fie usarla so vera en el prospecto na» 
ajjom ^ a» 4 cada pomo.

O - X ^ - A - l ñ r j D E l S  - T T

st2  buen izfto.'

P A S T .v
«A©  X j l q a a e a a .  X a l c á o i c U o o , .

Remedio ia fa i, Pie para TOS, lo» o a T a l r o s  por 
ypstra todos las enfermedad*» í

A8*is«d« nl«8«ii4v«a

B O T I C A  D B  S . i N T A  C L A R A ,
san  Ignacio n. 44. eeqnio» 4 obrapi».

o s e x o o s

A PLAZ*.

A p a r t a d o  413. N ‘ \ ,  A m a r g u r a .
_______________________________ »  3 « y

A  lo s  so ñ ores K é d i c o s ,  o l C le r o ,  los D an . 
t t e t R s ,  lo s  I s g e n i e r o B ,  y  o tras personas 
q u e  d e s e 2trian obten er d  D ip l o m a  d e  D s o -  
te f  ó  d e  L i c e n c ia d o  d e  u n a  Universidad 
e x tra n je ra . D irig irse  co n  c a rta  certifleada a 
HEDICDS, 4 5 , p l a c a  d e l  R e y ,  J e r s e y  [Icohtinit 
Q ui e n  le s  d a rá  gratu ita m e n te  la s  noUcias 
n e o ss sa r la s  s o b r e ^  V n io e r s id a d .

PERFUMEfllA. TINTAS pan k^Ui.
m a m . LETRAS de iapiat».
VINOS T LICORES. PIANOS.
PASTAS T CONSERVAS

álimcBtirlxs. ARCAS pin el disco f k» 
vaiotes.

CHOCOLATES. ALHAJAS de on y pUlL
MAQUINAS d8 vapor. RELOJES.
maquinas de ixpruta. LAMPARAS.
maquinas de todue! » BRONCES.
CARRUAGESjBETUNES EVANISTERIA. .
TINTAS de imprenta. LIBRERIA !

TER5l0ilfr?R0S CB?íTlGÍABtS.
IndUpeiitaoIes para le s  médicos y  q te  l le ié n  U

r >sculía-idad d e d .ja r e n  el tubo ana pequeña co* 
uma de m er.uTie que sirve ae regíetro a la  tem - 

p e ra iu n . Solo hevioe recibid* seis y  loe vande-
I mot 4 (t*  o ilis ifs . M uralla 80. 
I  S í

Sbp 10a

GALLIENrPRINCE
Eejoúaiiles-Ciiiiilsloiilstas 3  Aples ¿a PiiiMtf

PIEIS, 3S, SBC LAFirmi, 3Í, PUS

. C o m p r a s  y  C o m i s i ó n  d e  to d o s  g é ­
n e r o s  y  p r in c ip a lm e n te  d e  lo s  q a e  
t ie n e n  la s  m a r c a s  y  lo s  s e l lo s  d e  los 
fa b r ic a n te s  c o m o  lo s  d e  :

V e n ta  y  r e a l iz a c ió n  d e  to d a s  la s  m e n i m o i t t  
e n r ia d a s  e n  coni/gnac/on. ,

T.a casa G allien y  Prin ce. hace i  nis 
Comitentes todos los descuentos de fñbrica 
y  no toma más que una comisión D linima 
cuando á los pedidos acompaaa un a leirú 
de cambio pagaderaenFrancia,Inglaterra, 

o un envío de meicancias por 
compras que se la en

Bélgica 6
valor ae las compras que se la enceirgao. 

Envía todas las noticias y k» calAíogó!
re la tiv o s  á  lo s  g é n ero s q u e  se  design en , 
h acién d o lo  e n  c a ito s  fran qu ead as.

D uronta la  Expeolelon d e  1 8 7 8 ,1
este periódico podrá ser leído e a  las I 
oficinas de los S íes  QAm .tEW  y
PRIM CE, 3e, r. X.aiaystte, en Fort». [

. A . T T Í S O .  —  L a s  p e r s o n a s  q n e  ^ 4 -  
s i e r t n  a p r o v e c h a r  e l ,  t i e m p o  d e  s . ts  
r e s i d e n n a s  e n  F r a n c i a  p a r a  e n t r a r  
e n  r e la c i o n e s  c o n  l a  c a s a  G a lU e n  
y  P r i n c e ,  d e l t e r á n  s e r  r e e o m e n d a d a t  
p o r  a l g u n a  c a s a  d e  B a n c a  c o n o c id a  
e n  P a r í s  p o r  s u  c r é d i t o  i  g a r a n t i i a i a  
p o r  i n f o r m e s  r e s p e t a iU s .

•asta
BB

CASAS DE SALl’D, UlÉSPEDgS
y  FO N D AS.

LIDROS É IUPRESOS.

Uo, sin altsrucim i de la 
. ^ o x 3 3 ; ' 3 y 3 a

a piel
-< A L :lr< L ^ k .,3 3 Z 0 -O ,

Se usa a  la  ves que e l b s o b :v£ b ,\j>v b  * . i  c.a-
BBi.x.<> ó solo; previene la  ca iv lcie  é linpid» U  
canooids,

DB COGOLLOS DE PINO
preparado sagtln fórm ula del Dr. D. Julio J. l s - 
Rlverend. C ura en poco tiampo ios catarros re-
pieutas ó antiguo», la s irritaciones del pecho y  de 
la  gargan ta  y  calm a las toeea más rcbeldas: tam ­
bién es de sum a eficacia eu la s Irritaoioueá 
flam icíonesvle lo» riflone» y  de la  vejiga. é in -

T *lX 3 ,tU L 3 7 C l d o  H l * , 2 Ü C i . A ü e l i ( * _
Becomendada en lo» dolores REUMATICOS, con­

tusiones, quemaduras y  otrasdivorta» en fe ra* -
dItuéS.

E I ^ N O T i.
Snrtids esta  cas», de todo lo necesario p a ra  la» 

INC AS, dedica especial cuidado á esta clase de 
««pacho; ios Sros. HACENDADOS que nos c.mflen 
as pedid os, pueden estar seguro» de la bondad de 
osznedicam ento» y  de la  m odicidad «n lo» pre- 

_____  n »dos.

uSá. O  23 X  ‘X> X3

DE BIGADO DB B.AC.ALAÜ PISO .
hecho por an procédim iento oBpacUlmeaw, eate- 
rameme nuevo, que a l p.ir uue coAtorra YOdaa bus 
propieaadea cu rau vas, le QuUa :i ia  vez eJ malKJltX T quita tcz eJ mal
gusto y  olor desagradable: es en extrem e dljeativo 
r^^Jt^^reconcüdado por eminentes químicos y  fa

POLVOS m  SOBA PJiROAiYTBS.
preparado expresam ente para ¡as A n tillas, <in 
m ual para  refreacar U  «angio y  oxpéler los malo» 
humorea.

Se venden o» - a t  prlnelpa'e» b g t jc a S 4» «lU  
ciudad, y e n  N' sv*  T n ri. ”  *

3 V X a .lc il.o a 3 a  X jz a .® ,
DROGUERIA Diü F. ESCALANTE lóe 
razón de PAl.e.NCA v  BSCAI.iNTH a n tlyei

BOTICA
DB

S A iT Á  A llá .
J O t u r a l l a  « 6  y  6 S . ~ J £ a ó a i t a .

Consultas medicas gratis, todos los dias dn n 
da la  H jtarde.y de 8 a  1 0  de la  noche.

ESENCIA CONCENTRADA
DS

ZARZAPARRILLA DE OERPiANDEZ.
Las curaclone» que diariam ente se obtienen con 

dte gran purifloador del cuerpo humano, en Mifar- 
mo» aburridos y  y a  sin esperanza do recobrar la  
a lu d , por haber usado »In e i lto  lo» depurativo» 
má» recomendados, han comprendido oue es al 
ín loo remedio para la  pronta v  rad ical eúracíoD4- Ir.» HRBPftS. R lírG íi t i s -’T- - -d« lo» HBRPÉS, RDUMATJSiip,' d o l o r e s 'D B
4DBSOS. BlKiLIS, MANCHAS v  Ú LCKliTs'y'de t'o“  

dependa de ia im pureza de laia  onfeemedad que 
sangra.

P ara  m ales ménoa graves ee un precioso temne- 
ron tg excita  e l apetito y  mucho» lo usan enaon a-- 
Uos Iñdiapoeicione» en que ai cuerpo no se eneuen 
tr a ig U , principalm ente lo» sngetos que han pa- 
decido vecerao y  otros males. ^ ***

Depósito; botica de Santa Ana, M uralla 88 y  ea

M Ñ 0 S DE SAIY DIEGO
nm  HOTEL B IS T A IA S T E . i
P-steiinUgao y.-crad ítado ettableclm lento c u - '  I N D IC A N D O

l e t  í  i /n p en lo j. J tm m m .cto as»
■ bŝ son bien^com,oídas, ofrece á  kus cúentas y  a l ; *  pa r tid o».

.......................... ' E ía a ,  3  £ » E » .x -to a i.público en g»netal on anu s com odiladee puedan ‘ apele'e."«a -o p u s u a u
Este establecim iento tiene Só habitacioces có- ’ 

moda», espaciosas, ven tila ía»  y  bien am uebladas' 
44 de estas son de piso alto, propisa para  fam ilias 
constando cada uní deeiíae con salón y  aposen ti> ' 
lavabo», menas y  rinconeras de m árm ol. B o ftó í  
confidente, mecedores y deini» utensilio» i

1* p a n e  Hacendado»(por órdau a lfa b é tico  i 
*’  » lagenios » »
3* » Jurisdicción»» > •

1108. Cuenta esta casa además oon Intellgante» co- ‘ 
oineroa y  rapostaros. •o. i.-j .

Precio: nneJam pU r... 
Una docena.......

} S bt»*.
IS >

De Ef/'S porinenoi'ofi, inform arán 
eie, Riilz y  San Ignacio 4ü. los Sras. Qar- 

20 2 ¡ao

D e v e c t ie n  la  Imprm ila d«l Dir
gn acio as — Habana. Sao

H o t e l  y  K e s t a u r a n t .

BUENA VISTA.
C a l l e  d e  C u b a .  n ú m .  3 7 e s q u i n a d  O R e i l l v .

Sé sdnij!éü
L E G O .

setenta p esoííiilietes y se'
fr ------ --------  *

eneionisias estem os 
alquilan

a lta  yg freauaa á prerios midióos.
á  sesenta y '4  i 
habitaciones

BAÑOS DE MADRUGA
HOTEL SAN LUIS.

) ho-

SENIANARiO FESTIVO,
ilnsiradfl eso  e a r ie a t n m

D.
POS

VÍCTOR P. DE LAÑDALUCE.
Administración

Ten ien te -B ey  3S*.
Se ruega á las personas que quieran ;D. Bartolomé Sotelo, duefio da este antiguo - _ _

cÓVd le n lr a i ‘*!‘o:'\eóS?»l^ o r ib ir s e  á  d ic h o  p e r ió d ic o  q n e  lo  p a r t ic ip e n
celebi-ades baño» medioinafés, pondrán tom aM n ! i *  A d m in is tr a c ió n ,  á  fln  d e  p o d e rle s  
forme» en lo» puntos slguianles: Habana, s í .  d . a -  p u n tu a lid a d  lo s  n á m e r o s .

. .................... ‘ _______________ _________ El Administrador,d'iHo Espinosn, perfum ería r,a Oriental,’ ca llé  de 
la  M uralla; Matanzas, D. Manuel S. fre lles, Man- 
zano u.“ M; Cárdena», Sr, D. Joaé Qulan; Cienfue- 
gos. Sr. D. Juaa Cimpo». ’ sozme

•*«Bn»ítt«LTL'=«fe7*:a!5Wirc!3ch!csjaaEsmair;

DE SIAiíUIÑARIA.

CUADRO SiNÚRTICO
TnaXOIUAL T  CRONOLÓJKO DE KSFa S a .

fGRAGEAS DE CHANTREL
de B ró m T iro  de P o ta s io

i Q T J Í a i X O A S I B i r ' I ’ E

El Bpomnre d« Potasio, unto por la fi
I 2̂** ^  ^  ««ípf» reejTíi'»/n¿
I wbr# tí onsinudíd oei{‘j  l.w • ri [ fiü 

cto» *

fn«ciMÍ>c 
• i in y t íU t  
f'Duer íQ|ar 

Ut a/c*-
, oei{

inioi prod»cu»(ktím«d>»¿t 
t»  cooomb.

* Oréfíééé, yrep«rttU4 cj>q Drf»mur« dé Pt-
*¡11 DB KUd* d«^«reM M üuutara

nayoree y o t  t i  pxH» iuái probada
s Us Tjifáb*i prfpírt'toi b«iu <1 úa

pM btM tí DfOfndro dd Potasio.
I unHeateot mai noalexdin átPcrt$ié»eteoaánÍMM 
I Ma la jMynr tíicani pira curar cf»n f  rjpfe

BLílerlcc. el Btiíe d« Sáti-Vitr i-.i áB giás.R i
I n e rv iR e s p a U p r* »» .

I la XSutpsU y, etilln. tu  Necrosis <1* todo i»o4rA

I Asia* 1

& todas 1

. _____ ___ I |»a4rA

I M.DBSOIX y C*, f»nntrt*t;cox. ftliíij Ttayi», s*ll- 
.1» I» Ká&fzíiíi; I.UtRA yC<;—KñS.tNDeZ jGfc

E xtracto  e l m ás perfecto d e la m n o r ia d e  i Í  Na- 
rom "t» a n llg ü e ia d  h asta  el

’ e venden ó alquilan do» máquina» de. de
Singar, letra' a  re fcrraid a, ‘inüy'bara'tas v  en 

m uy buen estado, de doble pespunte; una e» de'’
JoncUo 
eu 45».

, toda 8u hablliiaeioo: u ca en  
nllctes. ü erva sl'ig , le tra  c .

cioQ desde 1» _______
reinado de Aifou»o I H ,  útil para'tod»» la* ñ eñó- 
naa de profesioue» oientiflca» y  lite ra ria * , cato- 
drátlco» y eatudianU». ^

D e v e m i:  cali* de Víllega» n .°lí» ; lm »r«H a d» 
El Tiem po, Sol. y  eo la  c* lle  da O R elfiy  
venta de libros y  efecto» de'óptica d» D odlit. ^  

_____  a sub

A g i d o  s a l í g í l i g o  '
PARA LA CONSERVACION 

DEL VmO.DC LA CEBVBZA Y  K  LOS AUMENTOS

SCHLUMBER6ER & GEñCKEL
26, Eua Bergére, en París.

dSEICILATOsSOSA
de SCHLÜMBSRGER 

c u ra  lo s  R £ n s i A T l s u o s ,  la  O O T A  
y  l a s  N o x t r a lg ia s .

SALICILATO DE LITINA
Ffldor»» da 10 c«nl^. para GOTA aguda jr FI£DRA.

P A S T IL L A S  S ALiC iLA D A S
pan U eancka dtí UD U, «2 emOTILLO T Ix simm.

P i l d o r a s  d e  A c i d o  S a l i c i l l o o

PO LVO S de S A U C I U T O  de Q D IN IIÍ A
para corar la s F ie b re » .

Polvos d e  Almidón Salicilado 
Calinaate pM» Ul «razone» <í« lo» «iiso» j  contoila (r*n»pirooton desagrádadilaVINO TÚNICO, SALICILADO Y FEBRÍFÛ ’O 

GUATA Y GLICERINA SALICILAp îS
para naga» y  heridas.

D e p ó sito s  e n  I& S a t a v n

E s p a t o » e h i e r r o  s o l u b l e ^
DE

F a r m a c é u t ic o ,  D o c t o r  e n  

C a b a lle ro  d e
Ciencias, Inspector de Academia, 
la Legión de Honor.

P o l v o s  a a t l - h e l m í Q t f c o s  H u r­
g a n t e s  p a r a  l a  d e s -  

t r u c C í o u  d e

LAS LOÜIBRiCES.
Lo» niño» lo» toman fácilm ente oon cualquier II- 

agido, alimento ó dulce, y  en caso de no tener lom- 
feice» lo» purgan y  fortiflcan sse estómago» de 
manara, qu» de flaco» y  desganado», con este úur- 
gante apropósito para ello» recobran la  salud » ai 
ip etito  y  se ponen ruueflos y  hermosoR ’  

Debe tenerse presente que las lom brloss son cau­
ta  de gran  mortandad e a  los aliiok •>'UV«U

N ola.-^ uldado con l:is imitaciones: no serán le­
gítimos H eruande«oi polvos que en la  etiqueU  dé
Lráui'tó santa Ana.

P A S T A  B A L S Á M I C A .
Para la  p ro n u  y  segura curación de la» GONO. 

RRBA8, AFECCIONBS DB LA V15J1GA V RIfin 
NBS, «vitando la s funestas consecuencias que tan­
tas V otim aj causan dichas doJencia», Bn las OO- 
NORBEa S rebeldes úsese á  la  vez la  iNYKOfim v

A G U A  c i c a t r i z a n t e .
Cura y  conapleta la  c icatrización  da toda úlcera 

0  llaga, ya abierta, »ea reciente ó antigua, en las 
uatJiM déütro ü« la  nariz y  lobre lodo on la* o ar 
esgéQ luieé, como chaaclioé* llaga* d úlcera* vé-

lerea* de lo u  « p eeio . Kn esto* do» cases *d u ia  
de Hem&rtdoz y  ia* pildora* au-ubiiiosase

p í l d o r a s  a n t i s i l i o s a s .
E l mejor purgante para  estos clima», especial 

lara las enlerm edadesdel hígado y  en e l e itre flí-  
miento. Botica Santa Ana, M uralla 88 y  63.

B Á L S A M ) S E D A N T E .
Cura toda clase de dolores, con especialidad el 

renmatismo, y  usando a l proiiio tiempo al iate- 
f le r  1*  Z a rta p a rrilU  de Uernandaz y  la» pildora» 
lurgante» anribiliosas se consiguen caraciones 

Inesperada». M uralla 68 y  88, (arm ácia.

P U R G A N T E  Y  V O M I - P Ü R G A N T E

LE RO Y.
Llamamos la  atención sobre esas medicinas, las 

qu# preparadas con drogas escogida», hacen oue 
so acción purgante sea legara, aun 4 las naturale- 
sas m ái resistentes; de ahí los buenos resultado» 
y  sorprendentes curacio8e» que diariam ente se 
obtienen con este purgante LE ROY.dJepóslto; bo­
tica Santa Ana, R iela  66 y  68.

A C E IT E  D B  H ÍG A D O  D E  B A C A L A O , 
respondiendo 4 su pureza, el que ss expende con el 
nombre de la  botioa-SanlaAna, podríamos citar 
varia» curaciones difíciles conseguidas con este 
aceite en las diferente» enfermedades en que estt 
Indicado. El da autores conocidos como JONOH 
aOGG, en pomos triangulares, y  demás autores, 
|arantízam o8 _iu Jegitim idad. Depóiito: botica

anU  Ana, B ie la  (s y  (

Se hallarán  de ven ia  estos medicamento» 
m la  botica de Melena del Sur y  demás de la  Isla.

30 6nu

Los F o s fa t o s  forman una de .las bases del es­

queleto huiiiuiio, y  combinados con el h ie r r o ,  

constituyen uno de los principios principales de 

nuestra sangi’c. No hay duda que uniendo estos 

dos elementos en un medicamento exclusivo de 

a s im ila c ió n  p e r fe c t a  y  fá c i lm e n t e  s o p o r ­

ta d o  por los mas delicados estómagos, se llegarla 

4 crear el r e c o n s t i t u y e n t e  por excelencia. T al es 

el resultado de los esfuerzos del J ) '  Le r a s , resul­

tado que ha vcjiidn á confirmar un éxito siempre 

creciente y  la  aprobación, unánim e del cuerpo 
médico.

Las p í ld o r a s ,  p o lv o s  y  g r a j e a s  con base de 

hierro, hasta ahora conocidas, tienen el gran incon­

veniente de contener el hierro al estauu -iuir,iu})Ie 

y , por consiguiente, de encomendar su  digestión á 

un estómago y a  onferino y  fatigado. E l resultado 

de todas esas preparaciones no es otro que ol de 

producir la  constipación 6 cstrcñiraioiito ó el de 
irritar los intestinos.

E l F o s fa t o  d e  h ie r r o  d e  L o r a s  no ocasiona 

ninguno de esos accidentes. No c o n t r iñ e  n i  e n ­

n e g r e c e  ja m a s  la  d e n t a d u r a .  Es un líq u id o  

c la r o  y  t r a n s p a r e n t e  s in  s a h o r ;  cura con 
próntitud ;

H ?  d e  L e r a s  e s ,  seírun  m i o p io io n . la  m e jo r  d e
ferru g in o sa s , y  a q u e lla  c a v a  a d m in is tra ­

c ió n  dd lo* m a s p ro n tos re s a lla d o s , »
ARAN,

Ué.lico díl Hoi, itil Jt SJn•. .̂ l̂oaio, »n Pan;.

« E n una enferma muy ur.iv.ujjHu'.' ,ir; 'i-vla. v ,n  i.t 
cual hube de renunciar a rh i- i, . r : ; - ] . ; ,  .!i j-V/;,.!? ,Í:Í 
bicrro, a las píldoras de Vallcl. ;ti a-tux üt'¿'i ‘ tiiivi. iti a-iu x  ü e  S j . j  V .. J,i 
f,ÍÍ..rr’ f- de hierro de L eras, h.a sido ir. t-
m cj'ori t soportado, sin o  c[au iu in ediaU iuen U ;

Uéi
BERNllTZ,

iliijl ilil il" h  Ti. o- 1'-:

« I'.l F o s f a t o  d e  h i e r r o  d e  L e r a s ,  mr> ¡1,7 r.ri-'-!.- ■ 
o e s  se rv ic io s  e n  distin la .s en ivrn  l.a-í.'? ,|-  pi -.if] 
cada» de GlorósU y  d e  a n e m ia ; ha pM .iuc" u  r - ' '
a e  in to leran cia  e sto m a ca l, c o i - ;  t u  ' ' l e  ro n  1  i  1 -' 
de los ferru g in o so s. »

CAZENAVE,
M'-: í  ! ul ,1.' .'.11,-La ,

El Fosfato de hierro ele L eras ro rÍT 'i’ a""' -i 
sobre el eatóniago, lio pr.no.-.! c 
no I-so» ñ'iioinenos de e\r¡t,q'-;iiri f;,i. ot.i'v- -' .'i ••
doiiar la m-'clirarion ferru îino- ;. u,.* , ■
osla preparación los j urgo m u y  e

I! •

guros y  m u y  pro. i
D" d e : ;o g t -

; ,

El Fosfato de hierro de Ler.vi es i¡ . 
con la ]na,vor facilidad por los : . j la - 
adultos: asi p;igs, ja señoril • ' . n i ' -
procoiieiitf de Ñapóles. J lili'. í . ' o en • 
giiídez y atonía que tn-aii v i .••i . ú., lün.i.',' 
por mi a! uso del l'o.-'fato He rr. i
recobró el apetito, so rrwiiimó v I . . no;,,:,.,; 
mismo tiempo que les fiic. y. -s y i.i. i-iu-i'-

I : süi'.>' 
He un 

v o lv í ’ I Oi

5 1 : • ■
E. GüiCOUT,
I Ls li . ;..lr.l V

La Anemia La precocidad Los Calambres de csiíimago El linfatísmo La Palidez
La Leucorrea El desfallecimiento El Enflaquecimiento La debilidad Las afecciones neiriosas

E xcita e l apetito y  aguda la  digestión, produ­

ciendo los efectos m as favorables e n  l a s  n iñ a s  en  

V ia  d e  d e s a r r o l lo ,  asi como regulariza  la  é p o c a  

m e n s u a l  de las Señoras.

« Su  form a líq u id a  lo d a  im n v . 
d o ra s; lo  creo s u p e r io r á  ¡a s  in -",.

iiJJi-

- v.'iii.i;»jhr,3

ARNAL,
F; i'.r ,dor ^í •’ ot i'r.

L lam ad o á  Elspaña p a ra  oiisav.q 
L e r a s ,  certifico  : 1» Qáie lo« v : '  
oado l-'O ffato; — 2« Q u e e s  m m  a

I Fesfítto de h ierro  ti •
I » 'i;iorn n  hieTii’ l i;, ;,1 

•'.ii'sit'-i por 11.<  anc’ i '  . y caquexias, y muy e.^pocrlir-r-t ,;-a a.iu, i|.,; , 
den de mala.» elal)oraciüui-< (liv- -Lvi! v ’d-- i- 1'.-. , . i ' • • 
sangre dor mala aiimenlacion; — tjtxe os un iv-ú.-.i o - “  
ventajoso en las clorósis; —  í -  Que sa u -k » i  "
cuencias peligrosas. no iiuc

D'’ D“ JOSÉ VARELA DE MONTES 
Decano j  CaledrtOco de M.Jicin» Clic:,-.» J,- ¡ -  Uiuvcr.i l.id J , san’tn -5.

« A s í á  la  c ie n c ia  com o á  la  h u m an id ad  * 'b o  deeiv  m „ ,. 
c laram en te , q u e  to d a s  mi.s p rescrip cion es r e la t iv .is  ai F a k ,  
f a t o  d e  h i e r r o  d e  L e r a s  h a n  - -  - *  “ “
u n  é x ito  b r illa n te . » co ro n a d a s siem pre por

PELLETAN,
Mé̂ !ico eo Jefe del rjéreilo 1

Depósito central en París, casa GRIMAULT y  C'% 8, rué Vivienne
Y  EN LAS PRINCIPALES BOTICAS Y  DROGUERÍAS,
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